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ACTOS BO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.878—DE 18 DE ABRIL DE 1898
,,„.

Abre ao Mikisterio da Industrio, Viação e Obras Publicas o credito ex-traor-
dinar:0 de 33:341.;t593,- para °acorrer a r,s pagamentos das differe.teas de
vencimen tos a telegraphi , las da E:trata de Ferro Central do Bi

. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, em
viOide da autorização conferida pele n.. RS do art. 10 (ia lei,
n. 400, de 16 de dezembro do amai findo, deereta:

, Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Industria. Viação
e Obras Publicas o credito extraordinario de 33:341$598. liara
occorrer aes pagamento?, das dilferenças que em seus venci-
mentos soffeerom, durante Oexercicio do 1b07, os telegraph:stzts
de 3' classe da Estrada de Ferro Central do Brazil, constantes da
relação ancexa. 	 •

Capital Federal, .18 de abril de 1898,10 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.
•

Scbastia) .E •Árieo Goripalces de Lacerda. •

DEeRETO N. 2.881 — á 18 DE ABRIL DE 1803'.,

Approva o regulanioto para os institutos militar, s do ensino

' 0 Presidente da Republica dos Estalo s Uoidos do Brazil,
usando da autorizAçãO conferida pel lei n..163, de 25 de • novern-
Vo do anno proximo pc,ssado, resolve o.pprovar o regulamento
para os institut,os melitares de ensina que com este ba.ixa,
ae,sigeado pelo geaerat de diviS:i0 J010 TtiOsam Cantuar.a, mi-
nistro da Gaerra. .

.Capital Federal, 18 de abril dc 1828, 10' da Republica. -

PRUDENTE J. DE Mi RAES BARROS.

Jcão Thema:, Cinit tsarit

Regulam:lá para os luslitutss Militares de &sio, a 'que se refeu o dará

o. 2.551 desta data (1)

TITULO I

DOS INSTITUTOS MILITARES ' DE ENSINO

Art. 1. A instracção militar, theorica o pratica„Compreliehde:
o ensino elementar ou primario, o ensino secunda.rio ou prepa-
ratorio e o ensino superior techeico e profissional.'

§ 1.° Essa instrucção será dada, aos orphãos do Militaros,
DOS collegios militares, o aos oflielles e praças do exercito, nos
seguintes estabelecimentos:

a) escolas regimentaes ;	 •	 •
b) escalas prepara tortas á do. tactiea
e) Er.ola Militar do Brazil.
§. 2. 0 Estes institutos serão sujeitos t disciplina militar, fi-

cando subordinadas as escolas regiinentaes aos comrnandos de
çlistricto o as demais ao Ministro da Guerra.

§ 3.° As escolas preparatorias o de tactica terão- suas.séles
lio Realeago, District° Federal, e na cidade do Rio . Pardo,
Estado do Rio Grande do Sal ; a Eecola Militar do Brazil onde o
governo determinar.

TITULO II

DISPOSIÇÕES' PRIVATIVAS A CADA UM DOS INSTITUTOS 	 •
MILITARES DE ENSINO

CAPITULO 1

DAS ESCOLAS ItEGIMENTAES
• •	 •

'Art. 2 As escolas regiinentoes são destinadas a ministrar a 4
instrucção elamonta.r ás praças da pret da exercito, de 'noa() a
melhor habilital-as para a prodssão das armas o preparar
riores para O serviço dos corpos arregimentados..

Art. 3. O ensino nestas escolas coMprehenderá: •
. 1. 0 Ensino elementar 'Amorico: leitura, escripta, • operações

sobre muncroS int dros e francionarios, inclusive os dedinmes,
métrologi; , principias d3 desenho linear, noeões de causas, -
fastos da nossa historia o ligeleos conhecimentos Ae • liergieno

2. 0 Ensino elementar profissional: deveres militares, tanto
na paz como na gu!rra, para at praças até o posto da sargento;
disciplina, valor, abnegação O patriotismo, cora exposição
exemplos notaveis.	 ,

3• 0. Ens'no prefiseional pratico: instruceão da respectiVii, 'arma,
manojo, nomenclatura o escripturação do companhia; bateria'
Ott eslikadrão.

Ad. 4. Cela corpo terá urna escola reg:imantai regida por um 	 -
professor, offloial subalterno do reconhecida aptidão inteileatn
e moral, auxilia lo por um ou dous adjuntos, praç is de [rei, gra--
doadas on não, com as procisas habilitações.

Paragrapho unico. Si não exeo ler de trinta o nutne'ro do -
alumies, h k verá um só adjunto.
'Art. 5. O curso srá de kim armo, não podenda nenhuma

praç frepient . 11-o por in:kis de d
rt. O. O governo mandará or emnisar opportunamente, ouvido

O'Conscliao tio instrucção do Collogio Militar, a relação dos livros
e do material adequalo As escolas regimontaeS.

Art. 7. 'Haverá em cada coem tun conselho de instrucção
re4imetile, forni -do do cinjo% dos commandantes de companhia,
bateria ou esquadrib'e . do prefessar, 'sob a'prosidencia da cent.!,
mandante.

- Art. 8. Aa consallio te instrucA,) reglinantal incumba:
1. 0 Fk ir no niez do janeiro de cala armo o numero "de''

praç is que devem froltija lar a escala regimental, ut tendendo
á ror„.., i do corpo o ás . exigenelas do serviço.

Prop".kr. as medidas que julgar em veniantes • ao 'ensino.'
Vise ,lisar t .osacta observ.kne:a das dispasieklas ' , contidas '•

no we sou t.i regulaiii.uto.sc!.ra a esco'.a. regimental.:
Organisar, do •aCeer,lo com o re eduientaieinterno e pro-'

gramma odepstado -polo , governo, a	 kla distribuiçãoedo'
te ripo.,init,anU trireS nine)ikriadae,di 111016 ',„ . - :1, "0,M.:fliar
n'ee;ssidal.e	 ntiSino com as exige.iditthieseViço. 
445."jilcre ir as ¡, :r...vs riu; devam 	 ltlailf ti' 4., 050. 4 '1.0.ári-

preferiti to' sempra :is liU	 0ti e13111 nães :malhares
díçii34-in.netes o intehéatu moa.'

.•	 	
‘(1) ftez eolak Si pát Li cabido	 i-c,../rcc;das.

"	 •	 •
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Art. 9. O professor seráli'neado pelo commandanto do diss.-
tricto, sob proposta do.conselimo, de instrucção regimental e o
adjunto pelo commandanto do corpo, precedendo proposta do
professor.

Paragrapho unico. O professor será substituido em seus im-
pedimentos por quem o conselho do instrucção regimental
designar, com approvação do commandante do districto.

Art. 10. Aos professores das escolas regimeuta.es se abonará
a gratificação mensal do 50$ e a cada adjunto a de 20$000.

Paragrapho unte°. Tanto o professor, como os adjuntos das
escolas regimentaes, serão dispensados do serviço estorno ao
quartel.	 •
• Art. 11. Os exames dos alumnos das escolas reaimentaes serão
feitos annualmente, no correr do mez de dezembro, perante
uma commissão presidida por um delegado do cominando do
districto.' •

Art. 12. As praças que tiverem o curso regimental serão
preferidas mas promoçSes aos postos do cabo de esquadra, for-
riel o g. sargento.
. Art. 13. O alumno mais distineto de cada uma das escolas
resimentaes terá preferencia á matricula nas escolas prepara-
terias e do tactica, satisfazendo, porém, .as exigencias regula-
mentares.

. CAPITULO II

DO COLLEGIO MILITAR bA. CAPITAL FEDERAL

Art. 14. O Collegio Militar da Capital Federal tem por first
proporcionar educação o instrucção

gratuitamente--;
1 aos orphãos, filhos de officiaes effectivos e reformados do -

exercito .o da armada o honorarios por serviços do guerra
- 11 'aos filhos dos °Incites das classes acima designadas

111 aos illmos das praças do pret mortas em combate
e, mediante contribuição pec.uniaria - a mei-mores procedentes
de outras classes scciaes.

Art. Es. Será internato, mas adinittirá alumnos externos,
o5 quaes serã.o alimentados polo estabelecimento e só se retira-
rão depois do findos o; trabalhos theoricos e praticas do dia.

Tendo por fim iniciar os alumnos na profissão das armas,
dirigirá sua edudação e instrução, de Modo quo,-ao terminarem
o curso, estejam aptos a proseguir em seus estudos *nas EscOlas
m : Iitar do Érazil o Naval.	 •

Art. 16. Os alumnoso gratuitos, que completam o curso,
serão obrigados a prestar serviço no exercito ou na armada,
de accordo com as leis via:. ntes, salvo o . caso de incapacidade phy-
sica, ou -do indemnisação das despozas com elles feitas.

Art. 17. O ensino do Cot legio Militar será, ministrado em dons
cursos : una' . primaria . destinado aos aluirmos que, por sua
tenra idade, precis -rem de certos cuidados para sua educação
intellectual re moral ; outro, secun•lario, para es alumnos que,
estando habilitados no primeiro cársO, .se destinarem ás Escolas
Militar do•Brazil o Naval.

SECÇÃO I

" PLANO PE ENSINO
,

Ast. 18. O curso primario'serà dividido - em tias series, do um
anuo de duração cada lime, nãO sendo obrigatorio para os
zdumnos que se mostrarem habilitados - nas materias que 'o
constituem.

Art. 19. As doutrinas a ensinar n'este curso serão :.
Leitura o escripta •
Ensino pratico da lingua portugueza ;
Contas o calculos •,
Elementos do arithmetica pratica
Systerna metrico, pretedido do, estudo do geometria pratica

(tachymetria) ;
Elementos de geogmaphia e historia, especialmente do Brazita
Licções de cousas e LIOÇÕOS concretas de sciencias' physieas o

nato co es ;
Elementos do mnsisa vocal ;
Instrucção moral o eivam.
Paras. rapho unico. O ensino destas matarias será feito con-

formida'-da com o programma que acomponhou o decreto n, 981
do 8 de novembro de 1890, 'com as modificaçõos que a ' experied-
eia aconselhar.

Art. 20. Para este ensino haverá : 2 profassores para lingua
portuga za, 1 para historia e geagraphia, 2 para arithmetica o
geometria pra ta, I para licsiias de cousas o sei :lidas physicas
e naturaes, 1 p ira desenho, 3 adjuntos o 1 mestre - do musica.

Art. 21. O plano do ensino primado a ministrar em outros
collegios militares que, pl' s."t:ir3, forem creadoi, será O
iriesn,0 do Collegio Militar da Capita Federal.

Art, 22. O" curso secunlario, que constara das doutrinas es-
pecificadas no art. 61 do presente regulamento, será- de quatro
amuas, não podendo nenhum alannio frequental-o por mais
de seis.	 •	 .	 _	 ••

Paragrapho unico. Essas doutrinas serão rassim distribaidas
pelos quatro annOS do curso :

1. 0 Portuguez, francoz, geographia, arithinetica. e 'desenho.
Portuguez, franca, geographia, arithmotica o desenhoí s, •.	 ,	 •	 •

.3. 0 Portuguez, francez, inglez ou alienai°, geographia, bis-
toda e corograplua, algebra, geometria o cosmograPhia, elemen-
tos do historia natural precedidos de noções de physica e
clximica, e desenho.

4. 0 Portuguez, francez inglez ou allemão, geographia, his-
toria o chorographia, algebra, geometria o cosmographia, ole--
Mentos do historia natural precedidos de noções -de physica e
chimica e desanimo.	 •	 saArt. 23. Para a regem= das aulas haverá os professores o
adjuntos mencionados nos arts. 63 e 64 do presente regula-
mento.

Art. 24. Os casos que não forem previstos especialmente
para este Collegio serão regalados segundo Os preceitos estabele-
cidos para os cursos das escolas militares.

Art. 25. Além das in'ttoriaS 8Ciinft especificadas, o curso do
bollegio comprehenderá o ensino pratico das seguintes

Educação moral do soldadb
• Noções de disciplina, economia o 'administração .militar

Nomenclatura e manejo das armas em uso ;
Tiro ao alvo
Esgrima e evoluções militares das tres armas, desde a escola

do soldado até a do hatallrio, esquadrão o bateria
Natação e gymnastica.
Paragrapho unico. Esto ensino . será ministrado de accordo

com o (Lisp:)Sto 110 art. 67 o seu paragrapho, tendo se em atten-
ção á idade o desenvolvimento dos alumnos.

szccio 11

MATRICULA

Art. 26. O candidato á matricula deverá satisfazer • ás se-
guintes condições:

1. 0 Ter. idade maior do 8 amimas e • Menor de 15; referida
ao dia 1 de janeiro do .anuo da matricula ;

2. a Ter sido vaccinado.	 •
Paragrapho unico. Os requerimentos para a matricula, diri-

gidos ao Ministro da Guerra e instruidos com os documentos com-
probe.torios das condições supra, serão apresentados ate 28 de
fevereiro do cada anuo ao commandante do Collegio, que os re-
mettera informados á secretaria da guerra na . l a quinzena de
março.

Art. 27. As InatriCillt. 3 se effectuarão na 2a quinzena de março,
não sendo permittida a admissão de alumnos depois de abertas
as aulas.	 •
- • Art. 28. Por °ocasião das matriculas, os novos alumnos
serão submettidos a exame para classificação, perante uma com-
missão do tres doctntes, , observandojse o disposto nos arts. 50,
51 os seus paragraphos.

Paragrapho unico. Serão ineluidos na 2 2 ou 3a serie do curso
primamo os alumnos que se mostrarem habilitados nas matarias
da serio anterior, o no 1° armo do curso seeundario os que se
mostrarem habilitados nas disciplinas da 3 s serie.

'Art. 29. Os candidatos maiores de 12 annos só serão admit-
tidos, si estiverem em condições do fre montar as aulas do .pri-
melro anuo do curso secundaria -

Art.-30. A admissão dos aluamos gratuitos ficará sujeita á•
seguinte ordem do preferencia:

1. 0 Orphãos de pai o mãi
a) filhos de officiaes effectivos do exercito e da armada ; •

). filhos de officiaes reformados do exercito e da armada
• e) filhos de officiaes honorarios do exercito e da armada, por

serviços de campanha.
2. 0 Orphãos de pai, filhos do officiaes das mesmas classes 43

na mesma, ordem.
Filhas do officiaes dessas classes, guardada sempre iden-

tica ordem de precedendo.
4.° Filhos de. praças de pret mortas em combate.
Art. 31. Terão preferencia, em cada um dos grupos do que

trata o artigo anterior:
a) Os' filhos de militares do qualquer classe, 'mortos em com-

bate, era acto do serviço ou par effoito deste;
, 5) Os filhos de officiaes imitilisados ou feridos em combate ou

em serviço ;	 .
c) Os filhos de officiaes com serviços do campanha
d) ts candidatos que não puderem matricular-so no anno

-seguinte, rr.r excederem a idade regulamentar.
'Art. 32. .0 numero de aluemos será fixado do accordo com

as lotação do estabelecimento, cabendo 2 /, dos legares aos gra-
tuitos e 1 /, aos contribuintes.

§ 1.° O preenchimento dos logsares destinados aos gratuitos
será regulado pela seguinte disposição:

Cada o!fleiil do grupo mi. 3 do art. 30 só terá direito á matri-
cula gsssiVaa da nom dila). Não haverá, porém, limitação quando
se tr dsr de orphaos que forem irmãos gemamos ou consan-
g ui nom.

§ 2.° Simão houver vagas para a inclusão. de todos os can-
didatos no caso da 1 3 parto do paragrapho supra, poderão alguns
doi exc :dentes ser admitt idos como contriouintes até que possam
passar para a cateaoria dos gr tuitos.

Esta transferencia, porém, só terá lagar na ésoja dás matri--
colas o em concorrendo, com Os demais candidotos, do modo oiro
sejam oSservadas om todos os casos as preferencias estabelecidas
nc.s tu ts, 3') e 31,
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Art. 33. 03 alumnos contribuintes internos pagarão, adiam.
tadamente o de uma só vez, no acto da matricula, a joia, do 100$
e a pensão annual do 1:004 em quatro prestações trimensaes.

Os externos pagarão a joia de 80$ o a pensão atenuai de 800$,
tambein em quatro prestaçõ2s.

Estas contribuições poderão ser pagas em prestaçõos'inensaes,
quando os alumnos . fôrem filhos de militares ou do empregados
do . ministerio da "guerra ou da marinha.

Serão obrigados tombem a entrar com o enxoval, que SePà an-
nualmente renovado, o que constará da tabella B, ficando a
cargo do Colhogio a lavagem e ongomma•o da roupa. •

Art. 34. Os alumnos gratuitos, cujos pais pertencerem ao
quadro offe.ctivo do exercito ou da armada, o bem assim os fi-
lhos de officiaes reformadOs o . honorarios, que perceberem ven-
cimentos dos cofres publicos, serão obrigados a entrar com todo
o enxoval marcado para os contribuintes, menos os artigos con-
stantes da tabella C.

Art. 35. Aos alumnos gratuitos, exceptuados os de que trata
o artigo antecelente, seroo fornecidos, por conta do Collegio, os
livros nocessarios.

Os alumnos contribuintes deverão entrar, no principio de cada
an no, com os livros adoptados, sendo-lhes fornecido gratuitameute
pelo estabelecimento papel, perimas, tinta e mais objectos neces-
sarios para o trabalho das aulas. 	 •

Art. 36. O alumno que attingir aos 15 fumos de idade, sem
haver completado o curso do Collegio, passará a externo. •

Paragrapho unico. Si fôr gratuito, poderá ser transferido
para a escola preparatoria e de tactica do Realengo, si assim
o requerer,

SECÇÃO
DISCIPLINA ESCOLAR

Art. 37. Os alamos do Collegio Militar serão distribullos por
companhias', attendendo-se á idade o ao desenvolvimento
physico de cada um.

Ate: 38. Os alumnos internos, em re gra geral, poderão ter
sabida aos sabbados e vesp?ras dos dias feriados, depois das aulas,
devendo recolher-se ao Collogio no dia e hora que lhes Rirem
determinados.

Art. 39. Os alumnos só poderão solar acompanhados por seus
pais ou encarregados, ou por pessoas que os mesmos indicarem,
salvo autorisaçao especial delles o consentimento exptiesso do
commandan to.

Art. 40. Os alumnos só poderão ser visitados durante as horas
de recreio, 'sendo que essa visita só será feita por seus pais, ou
por pessoas competentemente autorisadas.

Art. 41. No intuito de desenvolver o gosto pela carreira
militar, os alumnos serão graduados, por merecimento, nos
diversos postos, desde o de cabo do esquadra até o de comman-
Jante, usando dos competentes distinctivos.

Art. 42. Os alumnos assim graduados assumirão as funcções
de seus postos nos exercicios goraOs o nas formaturas solemnes
da corporação de alumnos, mas sempre sob a direcção do ofilciaos
do Collegio.

Art. 43. Na abertura das aulas, em cada anuo, os aluamos
assim distinguidos deporão suas insignias, afim do serem d'ellas
investidos os que as houverem conquistado no anuo anterior.

Art. 44. Excepto as faxinas, ou qualquer outra faina incom-
pativel com a idade o condição dos alumnoa, todo o serviço
militar ou colle,gial Será feito por oitos, segundo suas graduaçÕes,
comtanta que dahl não provenha prejuízo para os seus estudos.

Art. 45. As penas disciplinares, sempre proporcionadas á gra-
vidade das faltas, serão as seguintes:

- 1. 0 Notas más nos livriis das aulas
2.° Exclusão momentanea da aula on do campo de exercido;
3.° Privação de recreio com ou som trabalho de eseripta.
4• 0 Privação ile salfichanos dias determinados ;
5•0 Reprehensão particular ou em ordem do dia
0.° Prisão ha sala de estado-maior ;
7. 0 Exclusão do Collegio por tres a seis dias;
8. 0 Baixa definitiva das graduações;
9.° Expulsão attenuada ;
10. 0 Expulsão ostensiva. -
§ I.° As duas primoiras penas disciplinares serão applicadas

pelos professores, instructores o mestres ; as sete ,seguintes polo
commandante do Collegio, e a do n. 10 pelo Ministro da Guerra,
mediante proposta do mesmo commandante. •

§ 2.° A exclusão temporaria consistirá em enviar-se o alumno
ao pai ou tutor, para ser corrigido. A expulsão attenuada signi-
fica que, resolvida - R retirada do aluiriam, será permittido á
pessoa que legitimamente o representar requerer sua exclusão
do Collogio.

Arts 46. A distribuição do tempo no Collegio será feita do
modo ' que para os alumnos haja mais ou nuns novo hora i• para
o somuo, sete para o trabalho o oito para refeições e mreio.

SECÇA0 IV
RECOMPENSAS

Art. 47. As recompensas conferidas aos fatiamos serão
1. 0 Boas notss. nos livros das aulas
2. 0 Licsnças excepcionaes para passeio

- 3-. a Elogio em ordem do dia regimental
4. a Promoço aos diversos postos da corporação de alunmos;
5." Inscripção no quadro do honra ;
6. 0 Medalhas de ouro denominadas : Duque de Caxias, Almi-

rante Barroso, Marquez do Herval, Visconde de Inhaúma, Conde
do Porto-Alegre o Marechal Floriano. Além destas, sarão crea- •
das m iis, para aios rocompens s. qa ktro medalhas de ouro,
denominadas Marechal Carlos Machado, symbolo do dever
militar ; General golydoro, symbolo da disciplina militar
Dr. Thomaz Coelho, symbolo da gratidão militar ao instituidor
do •Collegio, o Marquez de Tamandarè, symbolo das virtudes
militares.

Paragrapho unico. As recompensas do n. 1 serão da attri-
buiçio dos profesSiores ; as dos mis. 2, 3 o 4 do cotim:andante ;
do n. 5 do conselho do instrucção, e a do n. G do Ministro da
Guerra, sob proposta do conselho de instrução.

Art. 48. As medalhas de que trata o n. G do artigo antece-
dente serão conferidas, no fim do curso, aos alumnos que
houverem sido classificados nos dois primeiros Inoves e que
tenham notas do bom procedimento.

A distribuição dessas medalhas se realizará, em sessão solemne,
presentes o commandante do collegio, os ajudantes o os membros
do 'corpo docente.

Os aluninos que obtiverem as .referidas medalhas do ouro,
poderão usai-as em todos 03 actos da vida publica,

SECÇÃO v

PESSOAL ADMINISTRATIVO

Art. 49. Para o regimen administrativo do Collegio
haverá o seguinte pessoal:

1. 0 Commaodante, coronel ou 'tenente-coronel, que tenha o .
curso das tres armas

2.° Um ajudante do pessoal, °Melai superior, que tenha o curso
das tres armas ;

3.° Um ajudanto do material, 1 lem
4. 0 UM secretario, °tildai do exercito, que tenha o curso de

Sua arma
5.° Um sub-secretario, idem ; •
6. 0 Um oiti sial de ordens, capitão ou Subilterno do exercito;
7. 0 Um escripturario, °tildai subalterno ou civil.;
8. 0 'fres annumenses ,a•
0. 0 Quattio.a.uxiliares de escripta ;

10. 0 Um bibliothecario
11. 0 Um quartel-mestre, oficial subalterno do exercito
12.° Um agente, idem
13. 0 pessoal para as companhias do alumnos e o necessario para

o serviço de saudo
14. 0 Um porteiro.	 .
Parassra pho unico. Haverá mais para o serviço' do Collegici

o seguinte pessoal auxiliar:
Oito guardas;
Oito inspectores do alumnos
Dois fieis
Una roupeiro ;
Um 'feitor ;
Dois continuos;
Serventes em numero necessario ao serviço do estabelecimento,.

a juizo do commandante.
Os inspectorès fivalisarão de porto o procedinrinto e a appli-

cação dos alumnos, inspirando-se nos principios da boa educação
o usando de mod ri.lção o delicadeza.
•• O roupeiro será encarregado de todos os trabalhos relativos no
enxoval dos alumnos.

SECÇÃO VI

EXAMES

Art. 50. Os exames da 1 0 e da 2a SeliOS (1,) curso primado
constarão do provas oraes, havendo sómente unia prova escripta-
de portuguez, a qual versará sobro um dietado do extensão
razoavel, extrahido de um dos, livros adoptados. 	 .

Paragrapho unico. A passagem dos alumnos, de uma para
outra classe das duas primeiras series do referido curso, se fará
do conformidade com as notas dos respectivos professores, uma
voz que taes notas abonem os mesmos alumnos em todas as
classes da série em que se acharem matriculados. 	 -

Art. 51. Os exames das mittorias da 3° série constarão do
provas escripta coral, feitas era dias difforentos.

• § 1. 0 A prova oscripta constará de um exercido de redacção
, sobre assumpto filen, com elementos fornecidos pela commissão
; julgadora ; .duas questõos de axithmetica pratica ; uma do
elementos de geographia ; uma de geometria pratica (tachy-

•meti ia) o uma de elementos de historia.
S- . 5 2." A prova oral constará de leitura expressiva o analyso
elefitentar uo um trecho do livro adoptado em classe e questões
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3. 0 E-,tudo complementar-da: 'M oam ingláa allemã ; his-
toria universal,- especialmente do Brazil e cliorographia patria,
geometria element ir com seu complemento trigonometria° o
cosmographia ; elementos de historia natural, precedidos do no-

-ções de physiea a chimica.
Art. 63. Para a regencia das aulas haverá 11 professores,

-sendo: um, para cada lingna, um para arithmetica, um pira
algebra, um para geometria elementar o cosmographia, um
para elementos do historia natural procedidos de noções de phy-
sisa e chimica, um para historia e chorographia patrla, um para
geographia e um para desenho.

Paragrapho unte°. A primeira secção -terá 4 adjuntos e a
.segunda 2.

Art. 61. Os professores e adjuntos serão officiaes do °ser-
. eito com o curso das troa arruas e, na falta absoluta destes,
civis que tenham as necessa,rias habilitações.

Art. 65. Os adjuntos auxiliarão o serviço das aulas de sua
secçã,o e substituirão os respectivos professores em sensimpe-
dimentos e faltas.

Art. 66. O ensino pratico constará de : instrucção elementar
das tres armas combatentes até a escola do batalhão ou regi-
mento; estudo descriptivo do armamento e munições de. guerra
curso experimental do tiro ; noções do balistica o serviço do cam-
panha; escripturação militar até a do batalhão eu, regimento.;
preceitos de subordinação; honras o precodencias militares ;
esgrima do bayonetaa escolas do lança e espada ; equitação, .
gymnastica o natação ; geometria pratica.

Art. 67. Este ensino será d alo por 6 instructores o 2 mes-
tres, competindo ao commandanto distribuil-os como mais
enviar á ipstrucção.

Paragrapho unia°. Os instructores serão officiaes effoctivos do

exercito, que tenham o curso das tres armas.
Art. 68. O alunmo que tiver approvação em algumas ma-

• terias de um armo do curso, não ficará adstricto a estudar Unica-
mente as que lhe f citarem para completar esse armo : poderá
frequentar. aulas de annos differentes, a juizo do commandante;
guardada a dependencia que existe mitra cortas matarias.

SECÇÃO

sobro assumpto estudado entre as materias indiewlas para
dicções do cousa (elementos do sciencias physicas o historia na-
tural).

§ s3• 0 A prova oral durará '30 minutos, no maximo, para cada
examinando, podendo esto ser arguido lambem sobre , o assam-
pto da sua prova escripta.

Art. 52. As commiss.ões exaniinadoras do curso primario se-
rão de tres membros do respectivo magisterie.

Art. 53. Os exame no curso secura lado serão do snfficiencia,
para a passagem de um anuo para o seguinte, e final ou de ma-
dureza ao terminar o curso.

Art. 54. Os exames de sufficiencia serão vagos o feitos do
accordo com o que se acha estabelecido para os exames das
escolas preparatorias e do tactica

.Art. 55. Os alumnos approvados em todas os 'exames de suf.
ficiencia deverão prestar no tini do curso exame final ou do ma-
dureza, para verificar si possuem ou não a cultura intellectual
indispensavel.

§ 1. 0 Este exame sorá feito por um progra.mma cuidadosa-
mente organ'sado pelo conselho de instrucçã,o.

§ 2.° A commisáão julgadora desses exames fines ou do ma-
dureza compôr-se-á dos professores das respectivas secções, sob
a preeidencia do commandanto do Collegio.

- § 3.° O exame final ou de 'madureza constará de provas es-
criptas e oraes, feitas ons dias alternados, sobro as matarias
constitutivas do curso, assim divididas:

a ) linguas;
b ) mathematica

• c ) sciencias physicas o historia natural;
(.1 ) historia o geographia;
e ) instrucção moral, civica e especialmente a militar ou te-

.
§ 4.° Para cada prova escripta o examinando terão prazo ma-

ximo do quatro horas.
.§ 5. 0 Haverá ainda, conjunctamente com 03 exames theoricos,

provas praticas sobre geographia, noções do sciencias phyeicas e
do historia natural.

Art. 56. O julgamento dos exames de cada uma destas secções
será feito pela apreciação das notas de conta de atino, da prova
eseripta e da prova oral, entendendo-se par conta de armo a
média das notas em todas as aul Is componentes da mesma secção.

Art. 57. O julgamento definitivo do exame final ou do madu-
reza será feito pela média dos re adiados em tolas as socções.

-Art. 58. O alumno reprovado em uma secção será considerado
reprovado no exame 'final ou de madureza, e ,:órnento será ad-
mittido a prestar esse exame dopais do haver frequentado nova-
mente as aulas do 40 anuo do Coltegio.

Paragrapho unico. O que fôr reprovado duaS vezes no exame
final ou de madureza sara desligado do Collegio.

Art. 59. Do resultado do exame final ou de madureza lavrar-,
se-á um termo, que será assigetado pelo co:nartudante, pela
em:imissão examinadora e pelo secretario do dollegio.

MATRICULA

CAPITULO Hl

DAS ESCOLAS PREPARATORIAS E DE TACTICA

Art. GO. As escolas preparatorias e de tactica são destinadas
a ministrar o onsino neorico o pratico exigido para a matricula
no p rimeiro. anuo da Escola Militar do Brazil.

Paragrapho unico. o curso será de troa amos, não podendo
flmnliunialumno frequental-o por mais de quatro.

SECÇÃO I -

Art. 69. O candidato á matricula deverá satisfazer ás se-
guintes condições:

1. a Ser brazileiro nato ou natUralisado o ler licença do pae
ou tutor o do Ministro da Guerra;

2. 0 Ser maior de 15 e menor de 21 annos;
3. a Ter sido approvado no exame de admissio;
4' Ter sido vaccinado ;
5," Ter /aia, conduta civil ou. militir ;
6. a Ter a nocessaria robustez, provada em inspecção de sande,

a que será submettido na escola.
Art. 70. Os candidatos que satisfizerem ás condições ante-

cedentes. serão classificados em 'dons grupos - militares e civis.
§ 1. 0 Metade das vagas existentes será preenchida com mi-

litares, preferiralo-se:
1. 0 Os mais graduados
2. 0 Os mais antigos
3, 0 Os que houverem doirado de matricular-se ho armo an-

' tecodente, por motivo justificado. -
§ 2.° No preenchimento da outra metade das vagas, atten-

der-se-á ao maior numero de preparatorios, preferindo-se em
igualdade do condições:

1.° Os militares ;
2. 0 Os filhos dos officiaes do exercito e da armada.
Art. 71. Os candidatos civis não poderão matricular-se som

que previamente assentem praça no exercito.
Art. 72. Os candidatos militares deverão ser submettirlos,

nos' corpos em que se acharem, a exame medico o a uma prova
escripta, perante unia commissãa nomeada pelo commaralante
(Pelara os membros do conselho regimental, rt. qual versará sobre

. as matarias constantes do § 1° do art. 74 do presente regula-.
mento.

O attestado medico, a prova escripta e a certidão do assou.
tamentos do candidato instruirão seu requerimento de matri-
cula.

Paraperapho unico. Esta prova eseripta não isenta o candidato
do exame de admissão. . 	 •

SECÇÃO III
PESSOAL ADMINISTRATIVO

Art. 73. Para o reghnen administrativo do, cada escola, ha-
verá o seguinte pessoal:

1e. 0 Um commandante, general ou coronel que tenha o curso
das troa armas ;

2. 0 Um ajudante do pessoal, official superior que tenha o
curso das tres armas ;

3. 0 Um ajudante do material, idem
4. 0 Uns secretario, .official do exercito que tenha o curso de

sua arma ; •
5. 0 Uni sub-secretario, idem
0. 0 Um ornejai do ordens, capitão ou subalterno do exercito ;

-1, 0 Uru escripturario, °Melai subalterno ou civil ;

PL s. NO DE ENSINO

Art. 61. As doutrinas a ensinar noste curso serão : línguas
por tugueza, franceza o ingleza ou allemã; historia universal, com
especialidade a do Brazil e chorograpaia patria.

'
 geographia

geral, principalmente a da America do Sul ; arittunetica ; al-
gobra ; geometria elementar com . seu complemento trigononie-
trieo e cosmop,Taphia ;elementos de historia natural, precedidos de
noções de physica e chimica; desenho linear e de aquarella; geo-
metria pratica ; escripturação militar até a do batalhão ou regi-
mento, inclusivè; instrucção pratica das troa armas, equitação,
gymnastica, esgrima o natação ; noções do balistica, pratica (to -
tiro o do serviço de campanha.

Art. 62. As doutrinas do ensino theorico serão divididas, em
duas secções, assim constituidas :

Portaguez ; francez ; ingloz ; allemão ; geographia ; his-
toria O chorographia ; •

2. 0 Arithmetica; algebra; geometria e cosmographia ; ele..
mentos de 'historia naural, precedidos de noções do physica
o chimica ; desenho.

§ 2.° Essas doutrinas serão assim distribuidas pelos treà
annos do curso:

-1. 0 Grammatica portugueza; graminatica franceza, c3111 lei,
tura o versão faca ; geographia, especialmente a da Atnorica •
cio Sul •, arithmetica ; desenho linear.
' 2. 0 - Estudo complementar da lingua vernacnla ; ideal da
li agua, franeeza ; grammatica inglezt ou allomã, seguida de lois
tura, o versão facil ; algebra ; desenho do aquarella.
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.	 .
8. 0 Troe amanu	

'
enses..

O.° Quatro auxiliares de escripta;
•10. 0 Um bibliothecario, militar ou civil ;

11. 0 Um quartel-mestre, °Miai subalterno do exercito
12.° Um agente, idem
13.° Pessoal para as companhias do aluamos e o necessario

para o serviço de saade
14.° Um porteiro.
Paragrapho (mico. Haverá mais para o serviço da . oserla o

seguinte pessoal auxiliar:
Dez guardas
Quatro- heis;
Um feitor
Dois continuos;
Serventes em numero nocessario ao asseio do estabelecimento,

a juizo do commanda,nta.
Uma banda de musica com 25 figuras, pragas do exercito, e o

respectivo mestre
Uma banda, composta de um mostro, oito cornetas, quatro

clarins o seis tambores
Dez praças do exercito, 'para limpeza do armamento, perco.

boado cada urna a gratificação de 15$ mensaes.
. Doze conluctores, praças do eXereito.

SECÇAO IV

EXAMES

Art. 74. O exame de admissão terá legar na primeira quin-
zena do março o será prestado perante uma commissão de tres
professores ou adjuntos, nomeada polo commaudanto e presidida
pelo ianis graduado.

§ 1. 0 Esto exame constará do conhecimento pratico das quatro
operações sobro numeres inteiros, leitura -e escripta do por-
t uguez	 -

§ 2. 6 Cada examinador avaliará essas provas por quotas de
de O a 10 o se tomará a -módia. A média inferior a 2 ou O em
qualquer das provas inhabilitará o candidato.

§ 3.° Serão dispensados das provas de admissão os candidatos
que apresentarem certidões do approvação em arithmetica o
portuguez, de accordo com o preceito do art. 76 e seu paragra-
pho unico.

Art. 75. O exame pratico dos aluamos que terminarem o
'curso, será -prestado perante commissões do troe membros, pre-
sididas polo de posto mais elevado.

§ 1. 0 Haverá uma commissão para o exame de cada arma,
assim como uma para o de gyinnastica o natação e outra para
o do escripturação.

§ 2.° .0 grão - O -om qualquer dastes • exames ou o grão 3
ou inferior na média de todos, inhabilitará o atuamo.

Art. 76. Serão [muitas certidões de exames preparatorios pas-
sadas pelo Gymnasio Nacional ou por institutos similares.

Paragrapho amicto. Exceptuam-se os exames de nrathema-
tico-, cujos attesta•los só serão liceeitos quando passados pelas
Es,alas Polytechnica, Naval e de Minas do Ouro Preto. •

Art. 77. Por °ocasião da abertura das aulas, o commandan te
da escola poderá permittir exames vagos para os aluirmos que,
teu lo estudado em institutos particul tres do ensino, julgarem-se
habilitados em alguma doutrina (1° curso preparatorio.

Paragrapho. mime. No acto de cada exame, o candidato pa-
gará 10$ em estampilhas, que serão colladas na prova .escripta.

CAPITULO IV

DA ESCOLA. MILITAR DO DRAZIL

Art. 78. A Escola Militar do Brazil é destinada a ministrar aos
ofliciaes o praças do exercito, não só os conhecimentos relativos
ás troe armas Combatentes, como os peculiares ao estado-maior e
engenharia militar.

§ 1 ° O ensino nesta Escola constará de dous cursos: um geral,
comproliondendo o estudo theorico e pratico das ires armas do
exercito ; odiai especial, destinado ao estudo das matarias in-
herentes ao estado-maior e á engenharia militar.

§ 2.° O curso geral será do troe annos e o especial de deus,
não podendo nenhum alumno fropentar o 1° por mais de quatro
aIDIOS O o 2' por mais do troe.

• SECÇÃO I
PLANO DE ENSINO

Art. 70. As doutrinas que constituem °ensino theorico desses
cursos serão assim distribuidas: 	 .

Curso geral

1° anno
l a cadeira - Geometria algebrica, diferencial e integral.

• 2' cadeira - Physica experimental ; noções de meteorologia.
Aula - Geometria descriptiva ; planos cotados.

2° armo
I n cadeira	 Meeanica ; balistica.
23 cadeira - Chimica ; inetallurgia.
3° cadoira - Tactica; estratogia e historia militar.
Aula - Topographia, ; desenho topographico.

3° anuo

l a cadeira' - Artilharia, comprehewiendo o ostudo e fabrico
da polvora, substancias explosivas, artiticios do guerra, bocas de
fogo, armas de guerra portateis, reparos, viaturas, projectis,
metralhadoras, foguetes de guerra e torpedos- tudo procedido
do conhecimento das madeiras do construcção, bem como das in-
dispensaveis noções sobre resistoncia dos materktes.

2' cadeira -Fortificação ; minas militares.
3' cadeira - Direito internacional, com applicação ás rClações

de guerra, precedendo noções do direito publico ; Conátituição
da Republica. ; Direito militar ; Justiça militar.

Aula - Perspectiva e sombras ; desenho de fortificação e ma-
chinas do guerra.

Curso especial

1° anilo

l a cadeira - Astronomia, precedida da revisão da trigono-
metria osplierica ; geodesia.

2 2 cadeira - Preparação do exercito para a guerra, no que
concerne á missão do estado-maior.

3a cadeira - Mineralogia ,• geologia ; bota.nica.
Theoria e desenho das cartas geographicas.

anno

l a cadeira - Resistencia dos materiaes; estabilidade das oon-
strucções ; graphostatica ; mecaniea applicada ás machinas. •
• 2 , cadeira - Hydraulica; pontes ; estradas, principalmente
em relação á arte da guerra.

3' cadoira - Administração militar, precedida do noções de
economia politica e direito administrativo.

Aula -. Architectura ; desenho correspondente ; sterootomia.
Art. 80. As cadeiras do que se compõem os cursos, desta Es-

cola formarão cinco secções, comprehendendo
1.a As primeiras cadeiras dos 100 2° annos do curso geral e a

primeira do 1° do curso especial;
2. 0 As segundas cadeiras dos 1 0 o 2° annos do curso geral. o a

terceira do 1° do curso especial ;
3. a' A terceir L cadeira do 2 3 anuo ë a primeira e a segunda

•do 3° do curso geral ;
4.a A terceira cadoira do 3° armo do curso geral, a segunda

do 1° e a terceira do 2' do curso especial
5.° A primeira e a segunda cadeiras do 2° anilo do curso espe-

cial.
Art. 81. Para a regeacia das cadeiras haverá 14 lentes.

Haverá tambom seis substitutos, sendo dons para a I s• secção o
um para cada uma das outras.

Parnrapho unico. Haverá mais, para a 2a secção, troe pre-
paradores-conservadores e parra a 5" um conservador.

Art. 82. As aulas formarão duas secções, abrangendo
La As tres aulas do curso geral ;	 •
2." As duas aulas do curso especial.
Art. 83. Para a regencia das [Mias, haverá, cinco professores.

Haverá tambem dons adjuntos, sendo una para a l a secção e um
para a 2a.

Art. 84. O ensino pratico comprehenderá
1. 0 O ensino pratico commuin aos cursos geral o especial
2.° Ensinó pratico peculiar ao curso geral ; .
3.° Ensino pratico ,peculiar ao curso especial.
O 1° constará da instrucção pratica completa das troe armas,

para batalhão ou regimento ; esgrima . de • espada o bayonota
equitação ; rep.;imen o policia dos corpos, quarteis, acampamentos,
bivaques e acantonamentos ; serviço de guarnição das praças de
guerra e povoações.

O 21 constará do serviço de pontoneiros ; hippologia ; , com-
posição, [atribuições o fórma do processo dosaliversos conselhos
militares.; descripção e• uso dos instrumentos de topographia

•levantamentos planimetricos o altimetricos ; confecção do plan-
tas, planos o cartas topographicas, itinerarios, memorias
descriptivas o levantamentos expeditos ; construcção dos entrin-
cheiramentos improvisados o passageiros; organiSação interior
o exterior desses entrincheiramentos ; pratica dos demais
trabalhos do guerra, precedida da deso p ilação dos instrumentos
empregados nesses trabalhos ; manipulaçõos pyrotechuicas.

O 3° constará da doscripção o uso dos instrumentos astronomi-
coe o geodesicos ; reconhecimentos de estado-maior ; manejo
dos foguetes de guerra ; estudo descriptivo dos materiaes do coa-
strucção o tochnologia das profissões elementares ; organisação
do projectos -de obras ; applicações de tactica e estrategia ; ap-
plicações militares da • photographia, aerostação, telephonia e
telPgraphin.

Art..S5.' Rzte ensina serác dividido nas seguintes secções
1 o, Multai ia : pratia do tiro, instrunão do batalhão, osgri.-;

ma do ès.dada e ly011 .2t ; serviço de pontoneiros
Cavallaria : pratica do tiro, instrução do regimento;

equitação ; hippologia	
.

3." Artilharia : pratica do tiro, manobras e evoluções ; mania,
pulações pyrotechnicas;
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- 4. a Descripção e uso dos instrumentos de topographia ; le-
vantamentos planimetricos o altimotricos ; confecçao de plantas,

,cartas e planos topographicos, de memorias descriptivas e
itinerarios ; levantamentos expeditos;

5. s Construcção dos" entrincheiramentos improvisados o passa-
geiros ; organisação interior e exterior desses entrincheiramen-
tos ; pratica . dos demais trabalhos de guerra, precedida da de-
scripçãc.; dos instrumentos empregados nesses trabalhos ;

6. a 'Reconhecimentos de estado-maior ; applicações de tactica o
estrolegia; manejo dos foguetes de guerra ; applicações militares

'photographia, aerostação, telephonia e telegraphia ;
. 97. a Composição, attribuições o firma do processo dos diversos

;conselhos militares; preceitos do subordinação; regimen e po-
licia dos quarteis o acampamentos ; serviço de guarnição das
Traças do guerra e povoações ; honras e precedoncias mi-
litares ;

8. a Descripção e uso dos instrumentos de astronomia o geo-
desia - estudo descriptivo dos anateriaes de construOão ; techno-
logia 'das profissões elementares ; organisação da projectos de
obras.

Art. 83. Para, o ensino destas secções haverá 8 instructores,
officiaes effectivos do exercito, devendo os das 1 0 , 2°. , 3 , , 4a o
5a ter o cursa geral e os das 6 0 , 7" e 8" o curso especial, e um
mestre para esgrima de espada e bayoneta.

Art. 87. A approvação em todas as matarias dos tros primeiros
annos do curso geral, habilitará o durmo com o curso das
tres armas, e a approvação em todas as doutrinas dos cinco
annos, habilital-o-á com o curso de estado-maior o engenharia

• Art. 83, Durante o penedo dos exercicios praticos, os alu-
nmos visitarão: os que estudarem o curso geral, os arsenaes
guerra e marinha da Capital Federal, as fabricas de armas,
de polvtra e de cartuchos, a Escola de Minas de Ouro-Preto
e algumas das minas em exploração. OS que estudarem o curso
e-special: o Observatorio Astronomico, as repartições militares,

principaes oficinas que entenderem com o exercido das
profissões elementares da engenharia, as repartições telegra-
phica e telephonica e as mais importantes obras • de engenharia,
já comstruidas ou em construção. 	 •

Dessas visitas, os alumnos apresentarão relatorios minuciosos,
que cerão tomados em consideração nos exames praticos.

Art. 89. Os lentes, substitutos e professores serão officiaes do
exercito, que tenham o curso especial. Exceptuam-se os pro-
faSSores do curso geral, que poderão ter unicamente este curso.

SECÇÃO II
MATRICULA.

Art. 90. A approvação eia todas as doutrinas do curso pre-
paratorio e do . tactica habilitará o alumno á matricula no
1° armo do curso geral.
• Art. 91. Pata a matricula no cürso geral, exigir-se-a, além

da licença do Ministro da Guerra, que o oficial tenha menos
de .3(:1 anus e a praça menos de 25, preferindo-se

1. 0 Os candidatos de boa conducta ; 	 •
•2.° Os mais graduados
3. 0 Os que, já tendo tido licença, deixaram, por motivo jus-

tificado; do aproveitar-se delia.
Art. 92. O candidato que, do accorclo com o art. 73 o sou pa-

ragrapho, exhibir certidões de exames de todas as doutritias
theoricas do curso preparatorio, só poderá ser admittido á ma-
tr'icula no curso geral, depois" de frequentar por nm anuo al-
guma das escolas preparatorias, afim de se habilitar na pratica
«correspondente.

Parag,rapho unicos Exceptuam-se os militares que tiverem
pelo menos dons annos de serviço DOS corpos, os quaes poderão
matricular-se no curso geral, devendo, porém, antes dos- exames
deste, ser submettidos ao exame da pratica do curso prepara-
torio.

Art. 93. Para matricular-se no curso especial será preciso que
o alumno tenha approvação plena em todo o curso geral.
• § 1. 0 O alumno que, coneluido o curso geral, 'tiver uma
unica, approvação simples, poderá, por uma só vez, prestar
exame vago, afim de melhorar essa approvação.

§ 2.° Em caso algum, será permittido melhorar approvação
no curso especial.

Art. 94. Não será permittida matricula em nenhum anno do
curso, sem que o alumno haja obtido approvação em todas as
materiws do anno antecedente.

SEcçdio 111

ALFERES-ALUMNOS

Art. 95. A approvação plena em todas -as matarias de dom
annos quaesquer do curso geral, dará direito ao titulo de
alferes-çal um no.

Art. W. O cotnmando da escola organisará a relação dos-
alumws que estiverem no caso de obter o premio a que se re-
fere o artigo antecedente, para sor submettida á' consideraep;o
do governo. .•

Art. 97. Os alferes-alumnos com o curso geral serão profs.
xidos insg praças de prol com o mesmo curso, rara o preenchi-
mento das vagas de alferes , de infantaria o cavaltdria e de

20 tenente do artilharia, contarão antiguidade de oficial desde
a data do sua nomeação e perceberão vencimentos do primeiro
posto de oficial de infantaria.

• SECÇA0 IV
PESSOAL ADMINISTRATIVO

Art. 98. Para o regimen administrativo o disciplinar da
Escola Militar do Brazil, haverá o seguinte pessoal :

1. 0 Um comma.,ndante, general ou coronel, que tenha o curso
•especial

2.° Um ajudante do pessoal, oficial superior, idem ;
3.° Um ajudante do material, idem
4. 0 Um secretario, liem ;
5. 0 Um sub-secretario, capitão ou subalterno, que tenha o

curso de sua arma ; •
6. 0 Um oficial de ordens, capitão ou subalterno
7.° Uni escripturario, oficial subalterno, ou paisano
8. 0 Tres amanuenses ;
9•0 Quatro auxiliares doescripta

10. 0 Um bibliothecario
11. 0 Um quartel-mestre, oficial subalterno do exercito

	

12. 6. Um agente, idem ;	 .
13.° Pessoal para as companhias de alumnos e o necessario

para o serviço de suada
14. 0. Um porteiro,
Paragrapho unico. Haverá mais para o serviço da escola o

seguinte pessoal auxiliar:
Dez guardas ;
Dons lieis
Um feitor ;
Quatro continuas
Serventes, eia numero necessario ao asseio do estabeleci-

mento, a juiw do. commandante ;
'Uma banda do musica com 25 .figuras, praças do exercito, o o

respectivo mestre ;
Uma banda composta do um mestre, oito cornetas, quatro cla-

rins e. seis tambores;
Cinto praças do exercito, para limpeza do armamento, parei-

bando cada uma a gratificação de 15$ mensaes ;
Doze conductores, praças do exercito.

TITULO III

DISPOSIÇõES GERAES COMMUNS AOS INSTITUTOS MILIT,I.RES
DE ENSINO SECUNDÁRIO E SUPERIOR

Art. 99. A bem da unidade do ensino, o conselho de instruo-
ção da Escola Militar do Brazil harmonisará os programmas que
devam ser adoptados nas outras escolas.

Paragrapho unico. Os programmas serão triennaes e só terão
execoçao depois de approvados pelo governo, podendo ser du-
rante -esse periodo modificados, si assim o aconselhar a expe-
riencii..

Art. 100. O ensino será gradual e successivo, não podendo
nenhum alumno passar á instrucção immediatamente superior
sem ter provado suas habilitações nas precedentes.

Art. 101. A distribuição do tempo para o ensino theorico o
pratico será regulada pela tabella que fôr annualmento organi-
sada -pelo conselho de instrucção.

Art. 102. As aulas abrir-se-ão no-primeiro dia util de abril o
encerrar-se=ão no ultimo do novembro.

• Paragrapho unico. Funccionarão em dias alternados, e, no
maximo, durarão hora e meia, salvo as de desenho, que poderão'
durar duas horas, bem como os exercicios e trabalhos praticos.

Art. 103. O governo, sob proposta' do commandante, ouvido
o conselho de instrucção, poderá nomear, para coadjuvar o
ensino, officiaes do exercito que tenham as necessarias
itaeõos.

Art. 104. Essa nomeação se fará com designação da senão.
Art. 105. 03 officiaas do exercito só poderão 'servir no ma gis-

terá> dos institutos militares até a patente de coronel, inclusive.
Yirt. 103. Cada companhia terá, no maximo, 103 alumnos

internos.
Art. 107. O numero de duas companhias poderá sor augmon-

tado desde que o de alumnos internos exceda a 200.
Art. 108. Todos os empregados civis.das escolas ficarão su-

	

jeitos ao regimen militar.	 •

Art. 109. Os empregados das escolas serão responsaveis pelos
objectos a seu -cargo e delles prestarão contas manualmente.

Art. 110. O individno que assentar praça com destino ás es-
colas perderá o direito á gratificação de voluntario.

§ 1. 0 A praça que já estiver percebendo esta gratificação e
vier a matricular-se, tambem a perderá, emqnanto estiver ma-
triculada.

§ 2, 0 A gratificação da engajado cessará sómento durante
o tempo' em que a praça estiver matriculada.

Art.. 111. -As praças que tiverem frequenta i° as escolas mili-
t ires, só po lerão ter baixa. depois do haverem servido o tempo
1 , ,f,a1 nas fileiras ^do exercito.

Art. 112. O governo proporcionará aos cominandantes das.
escolas residencia condigna, nas immediações do estabelecimento.
• Art. 113. E' absolutamente prohibida a residencia do familias.
no recinto da escola.
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Art. 114. O governo, ouvidos os commanclantes das escolas,
fixará annualmente o numero do alamnos que devam ser admit-
tidos á matricula.

Art. 115. Nas aulas, não haverá distincção quanto ao trata-
mento dos alumnos, qualquer que seja sua . gradnação ou pôsto.

Are. 116. Alem das forças de que trata o art. 250, não poderão
servir na escola, quer á disposição do commándanto, quer
addidos ás companhias do aluamos, officiaes ou praças do exer-
cito.

E' igualmente vedado que officiaes matriculados exerçam
•cargos na administração.	 .

Art. 117. Haverá, em cada escola, nos mezeS de março o
setembro, exames praticos das tres armas para os officiaes
guarnição, que quizerom prestal-os.	 •

Art. 118. O coo-mandante da esc )1a fará opportunamente re-
quisição dos officiaes e praças, que, teodo tido licença, devam
ser matricul
• Art. 119. Por . occasião dos exercidos praticas gemes de fira

do anno, formar-se-á hm corpo escolar, que será composto:
Dos instructores, mostres e coa ljuvantes do ensino pratico ; do

pessoal das companhias do aluirmos e dos contingentes dos
corpos, que, por ordem do governo, forem postos á disposição da
escola pira tomar parte em taes exercidos.

Commandara esse corpo o commandante da escola, que, sempre
que os exercidos tiverem legar fora, do estabelecimento, o consi-
dorará corno força emn campanlit o designase't pessoal para seu
estado maior. • •	 "
- Art. 120. O p:s3oal, docente, administrativo o auxiliar, das
escolas, nem:1)&0, os vencimentos constantes cia tabelle A, an-
posa ao presente regulamento.

Art. 121. Sio applicaveis aos docentes as disposiçIes do Co-
digo do Ensino Suporisr, relativas á accumulação de cargos e
gatificações correspondentes.

Parae.rapho unieo . Os docentes que forem designados
b 

para
reger turmas de aluirmos; resultantes do pareellainento do ca.
doiras ou aulas, com autorização do Ministro da Guerra, perco.
herão, além dos respectivos vencimentos, uma gratificação de
1:200$ animes.

A gratificação será cio 2:40)$ annuaes, si essa regencia for in-
cumbida a pessc a estranha á corporação docente.

Art. 122. Aos officiaes do exercito será permittido faze'
nas elcoir s militares, exames vagos cl is meterias que con-
stituem os cursos preparatorio e geral ; podendo lambem .aquelles
'que ora tôm o curso technico do artilharia, prestarexamodas dou,
trinas theoricas o pratic is que lhes faltarem pira completar o
curso espec'al institni-lo pelo presente regulam nito.

§ 1. 0 Estes exames serão feitos no mez de março, perante
commissões nomeadas pelos respectivos cornneustlantes o re-
gulados pelas disposições relativas aos exames finaes.

Art. 123. A ninguem será pormittido estie lar na escala o
mesmo anno ou a mesma ma',.eria mais de duas vezes.

Paragrapho unico. O alumno que incidir na disposição deste

	

artigo. será desliga • lo .	 •
Art. 124. O aluinno que fôr deslig ido • da escola por ter per-

dido o ermo duas Vezes, poderá, nisso lo um anuo, fazer exame
vago das meterias do ermo perdido.

Paragrapha un i co..Da mesmo melo, tolo equelle que tiver
incidido na d sposição do paragrapho unico (1:3 art. GO e na tio
§ 2° do art. 78 flesto regulamento, po lerá ser admittido a exame
-vago das materi , s gim lhe faltarem para prosogair em sons
estudos ; es;e exame. porem, tanto em um, como em outro caso,
só poderá, ser prestado uni armo depois do desligamento.

• CAPINLO V

. PESSOAL ADMINISTRATIVO

Art. 125. O commandante da escola é a primeira autori-
dade do estabelecimento ; suas ordens são obrigatorias para
todos Os empregados ; exerce inspecção sobre o cumprimento
dos programmas de ensino e da ta bei la de distribuição do tempo
escolar o sobro os exames ; tisc Alisa todos os mais ramos de
serviço da escola ; regula e determin c o que pertencer á mosma
escola o não fôr especialmente confiado ao conse:ho do ins-
trucção,

Art..120. O com-andante da essola é responsavel pela fiel
execução deste regulamento e o unico orgão para as commu-
nicaçõss do estabelecimento com o Ministro da Guerra.

Art. 127. Além (Postas attribuições, incumbe ao comuna-
dan te

1. 0 Corresponder-se directamente, em oljecto de serviço do es-
tabelecimento, com (malquer a ntoridado civil ou militar
• 2. 0 . Prestar auxilio Os autoridades lega,es, para a manutenção
do ordene publici, sem prejuize da segurança do estabeleci-
man to ;

3. 0 Propôr ao gove r no as pessOas que julgar idoneas para os
empregas da administração da escola, quieto não lhe competir
.a nomeação ;

4.0 empregadosNomear, d'en Ira os empregados da 'administração, na falta
ou impedimento de qualquer Ales, quem os substitua proviso-
ri:menta, dando logo parte desse acto ao governo,si o provi-
M e nto do togar não Por de sua competenci

5. 0 Dar, por motivo justo, lic 'IlÇa aos empregados da escola,
som perda do vencimentos, comtanto que esta não exceda, de
15 dias;

G.° Informar annualmente ao governo sobra o comporta-
mento e modo por que desempenham seus deveres todos os em-
pregados da escola

7. 0 Apresentar ao governo, durante o mez do fevereiro,
um relatorio abreviado do -estado da escola, nos seus troa
ramos doutrinal, • administrativo e disciplinar, compre-
hendendo os trabalhos do anuo findo o o orçamento das despezas
para o immediato e propondo os melhoramentos ou roformas
convenientes á laia administração o, disciplina do estabeleci-
mento.

Designar nin dos medicos do ostabelecimento para fazer
semanalmente duas prelecções sobre hygione militar, 'a que
deverão comparecer todos cs alumnos e pelas quaes perceberá
prelector a gratificação mensal de 10e$000.

Art. 128. Para que possa exercer tão officazmente como
convém a sua elevada autoridade, po lerá o commandante da.
escola desligar d'ella qualquer alume) ou empregado da admi-
nistração, que commetter falta grave contra a disciplina,
moralidade, ordem o subordiaação que devem reinar no esta-
belecimento, dando parte motivada desse acto ao governo.

Art. 129. Em seus impedimentos, o commandante da escola
será substituido, tanto nos actos da administração, como nos da
ensino, pelo ()Melai offeetivo mais graduado do estabelecimento.

Art. 130. O ajudante do pessoal exerce as fisne.ções de fiswl
das companhias de alumnos, incumbiudo.lhe

1." Applicar todo sou zelo e esforço peva que os alumnos pro-
cedain com a mais rigorosa correcção e sejam sollicitos no cum-
primento de seus deveres, dentro ou fora do estabelecimento

2.° Receber e transwittir as ordens do cominai-alento o de-
talhar todos os serviços da escola., quer ordinarios, quer ex-

.traordinarios
3. 0 Verificar eTubricar todos os documentos de receita° despeza

da escola, que deverão ser sub isse tt idos ao exame do commandante
antes de levedo ao conselho econornico;

4.° Participar diariamente, commandante tudo quanto cc..
correr no estabelecimento, com os alumnos ou com os em-
pregados

5. 0 Apresentar ao comina reduto as petições dos atufemos e mais
papeis sobre os quaes não possa por si resolver ;

G.° Fisco usar a disciplina escolar, de accordo com as instruo-
ções organisades para' esse elfeito

7.° Informar sobre a condueta dos aluamos o dos empregados
da escola, para o que deverá conservar sempre em dia o livro
de castigos ;

8.° Policiar o 'estabelecimento e suas dependencias, para
que o serviço se faça de accordo com o presente regulamento
o as ordens do commandente.

9. 0 Rece`er as partes dos guardas e leval-as ao conhecimento
do commandante com as precisas informações.

Art. 131. O ajudante do material fissalisa o material, incum-
bindo.lhe

1. 0 Dirigir o serviço de limpeza, conservação dos odiados, re-
cinto o dopendencias do estabelecimento
' 2.° Fiscalisar os trabalhos do nivelamento e conservação da
linha e do campo do tiro;

3.° Fiscall-ar todo o material de guerra existente na escola
4." Inspeccionar o serviço das viaturas, das co,vallariças, a

distribuição das forragens e o tratamento dos anhuma
5." Fiscali:ar o trabalho das &Minas, respectiva meteria

prime e o plantio da forragem, onde possa ser cultivada
6. 0 Apresentar ao commandante, no principio de cada tri-

cala 
nmestre, uni Illepp.1, dos animaes, com declaração do estado de

7.° Auxiliar os instructores na preparação do material de in-
strucção, fiscalisae O emprego o o consummo das munições de
guerra;	 •

8.° Fiscalizar a escripturação da carga e desctrga geral'
da escola o verificar si a de todo h material é fe:ta com, regula-
ridade, nas suas diversas dependeacias.

Art. 132, Ao eeeretar:o incumbe
1 ° Preparar a correspondencia, diaria, de conformidade com

as iasteunees que receber do commandante;
2, 0 Distsibuir, dirigir e fiecalisor os trabalhos da secretaria ;
3.° Preparar e instruir, Com os neseesarios documentos, talos

03 regados mie subirem ao conhecimento do commandante, fa-
zendo sueeinta exposição deites, com declaração do que a res-
peito 'houver oeCorrido, O interpondo . o sou parecer DOS que ver-
sirene sobro o interesse das partes, quando lhe fôr deternánado
pelo cemmendante

4.° Ilsorever, registrar e archiver a corresponde/leia. rosar-

ir no livro respectivo 03 termos dos exames e lavrar
as actis ,Ias so.•;sõ3.s do conselho de instrirção;

6. 0 Preparar os esclarecimentos que devam servir de base aos
rola terias :In cota monda n to

7e . Is , „ 1 ,se	 co ninandante as medi-las nocossariaS ao bom
• -I.; ! PC1.1);o3	 SeePair.a.

• te r o ir r: •1 (1c	 cu l umelltos do pessoal docente o
admini,t 1;

0.° E-criptarar o livro (.113 matriculas.
Art. 133. Ao sub-secretario incumbe :
1. 0 Auxiliar o secretario nos trabalhos da respec-tiva secrel

taria o substituil-o em seus impedimentos
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,	 2. 0 Escripturar o livro mestre dos alumnos e confeccionar as
respectivas certilÕes de assentamentos

3.° Apurar e apresentar ao comandante, opportunarnente, o
numero de pontos do cada altunno

• ,4. 0 Lavrar todos os contractos que devam ser aSsignados pelo
,commandante.

Art. 134. O oficial do ordens serve junto á pessoa do com-
mandante da. escola, cujos determinações cumprirá fielmente.

•Art. 135. Ao escripturasio incumbo: •
• 1. 0 Fazer a escripturação relativa á contabilidade o lavrar

os termos do conselho economico
2.° .Fazer diariamente o ponto dos empregados o extrahir, no

fim do mez, um resumo para os fins convenientes ; • •
' 3.° Fazer as folhas de vencimentos do pessoal administrativo

o docente da escola
4. 0 Auxiliar em tudo o serviço 'da secretaria.
_Art. 136. Aos amanuenses cumpre executar os trabalhos de

expediente, que lhes fôrtem distribuidos pelas autoridades sob
emas ordens s)rvirern e conservar em dia a escripturação a seu
cargo.	 •

Art. 137. A Um dos amanuenses incumbe, além çlisso:
1. 0 Fazer annualmente o indico das deliberações do comman-

•dante e dos conselhos que contiverem disposições permtnentes
2.° Lançar no livso da porta os despachos proferidos sobra as

petições das partes
3.° Inventariar todos os objectos pertencentes . á secretaria e

suas dependonclas.
•Art. 138. Os outros dons amanuenses serão encarregados--:urn

do archivo da secretaria, outro do expediente da casa da ordem,
conforme as instrucções que receberem respectivamente do secre-
tario e do ajudante do pessoal.

Art..130. Aos auxiliares do cscripta incumbe:
1. 0 Registrar, sob a inspecção do secretario, a correspondendo

do commanclante da c s3ola ;
2.° Fazer qualquer outro trabalho que lhe fôr clistribuido.
Art. 140. Ao bibliothecario incumbe:
1. 0 A guarda e conservação dos livros, mappas, .globos, qua-

dros o desenhos de qui dquer natureza, bem como das momorias
e mais papeis impressos ou manuscriptos

2.° A organisação do catalogo methodico da bibliotheca,
3. 0 A escripturação da entrada de livros o mais objectos por

compra, donativo ou retribuição
4• 0 Propôr ao commandanto a compra de livros, que intores-

Sarem ao ensino da escola ;
Paragrapho unico. A bibliotheca terá um regimento interno,

que será organizado polo commandante da escola. •
.Art. 141. Ao quartel-mestre incumba:
l . 0 Receber quaesquer quantits pertencentes á escola, assim

como, nas estações competentes, os objectos pedidos para o ser-
viço do estabelecimento e suas dependem:ias

2.° Ter sob sua guarda e responsabilidade o material, far-
damento, equipamento, armamento e utensiliosa que não esti-
verem distribuidos

• 3. 0 Ter em dia a escripturassão de seus livros do carga e (les-
" carga ;

4. 0 . Fazer as folhas' do pessoal auxiliar o o pret geral dos
alumnos ;
• 5. 0 , Receber os vencimentos e effe,ctuar o pagamento do pes-
soal existente na escola ;

6. 0 Apresentar, no fim de cada armo, ao ajudante do material
um moppa demonstrativo de todo o material a seu cargo,- com
declaração do estado em que se achar. 	 .

Art. 142. O agente ó especialme,nto encarregado do rancho
dos alumnos; á immedi Ito fiscal da despensa, dos serviço; do
refeitorio, da cozinha o do assolo d'essas dependenclas do esta-
belecimento ; faz as compras de tudo quanto fôr preciso para

: o rancho e a cozinha e lhe fôr ordenado pelo contmandante
escola.

Art. 143. O commandante poderá encárrégar qualquer
pregado .da escola do algumas das compras a fazer-se.
• Art. 144. O agente terá um livro do carga e descarga dos
objectos que estiverem sob sua guarda o responsabilidade,

Art. J-15, Ao porteiro incumbe:
1. 0 A guarda, cuidado o tiscalisação da limpeza, das aulas o do

todas as depondencias da secretaria a
2, 0 O recebimento dos papeis e requerimentos das partes;

• 3: 0 A distribuição dos guardas para o serviço das aulas b
exercidos.;

4.° A expedição da correspondencia que lhe fôr entregue pelo
secretario e que protocollará

5. 0 O registro diario do ponto dos alumnos.
Art. 140. Os continuas coadjuvarão o porteiro no exercido do

suas fácções .de cumprirão ai ordens -que lhes . fórem dadas, em
objecto do serviço, pelo secretario.

Art. 147. O feitor será encarregado do asseio do estabeleci-
mento e terá sob sua ionne tinta direcção tolos os serventes.

Art. 148. Os freis serão incumbido; da arrecadação • dos
generos, armazene de artilharia, deposito .; de armas portalois
o Palbos de munições de guerra e da conservação do arrolamento
edas linhas do tiro.

•
Art 140. Os guardas farão a chamada`das aulas, zelarão polo

seu material o curnprirre) as ordens sobro o serviço, quo lhes
fórem dadas pelas autoridades do estabelecimento.

CAPITULO VI

• PESSOAL DOCENTE

Art. 150. Ao lente incumbe:-
1.° Dar 'atila nos dias o _horas marcados na felicita de distri-

buição do tempo escolar, mencionando na respectiva parte o
as-sumpto da licção ;

2.° Exercer a tiscalisação irnmediata de sua aula
3.° Interrogar ou chamar á 'loção os alunmos, quando julgar

conveniente, para bem ajuizar do seuaproveitamento;	 .
4.° Marcar recordações o habilitar os alumnos, par meio de

dissertações escriptas, a semelhante genero de provas para os - •

exames ;	 '
5.° Comparecer -as sessões do conselho de instrucção o aos

demais actos escolares, nos dias o horas marcados pelo cora-
mandante ;

6..° Satisfazer as exigeneias -que fôrem feitas polo coirmran-
Unto, a bem do serviço, ou para fornecer informações á autos •

..ridado superiorO
7. 0 - Dar ao commandante, para Ser presente ao conselho do

• instrucção, na.epoca, competente, o programma do ensino da sua
cadeira, justifleando as elterações que julgar conveniente
duzir no programa anterior ;

8.t:t Requisitar do comandante os objectos nocessarlos aos
ensino da sua cadeira.

Art. 151. Ao substituto incumbe
.° Repetir a- cadeira de sua secção, mencionando na respectiva

parte o assumpto da licção ;
2.° Observar restrictamente as instrucções dadas pelo lente da

cadeira que estiver repetindo ;
3. 0 Substituir os lentes das respectivas secções em suas faltas

ou impedimentos.
Art. 152. O professor dirigirá o ensino da sua aula, segundo

o pro,gramma approvado, exercendo funcções analog,as ás do
lente.

Art. 153. Os adjuntos exercerão funcções analogas ás dos
substitutos.

Art. 154. Ao preparador-conservador incumbe
- 1 ° Conservar em bôa ordem o gabinete ou laboratorio que
estiver a semi cargo ;

2.° Fazer as experiencias - e manipulações que lhe fôrem
indicadas ; •

.3. 0 Assistir ás aulas respectivas o organisar pedidos, quo
serão rubricados pelo lente, dos obje:tosnecessarioa aos trabalhes ;

4. 0 Demorar-se no gabinete ou laboratorio o tempo que , exigir-
o trabalho ordenado pelo lente ou substituto.

Paragrapho unico. Em cada gabinete ou laboratorio haverá
um livro de carga o descarga do respectivo preparador-conser-

. va-lorr.At
155. Os instructores o mestres observarão 03 program-

mas do ensino pratico o mencionarão nas respectivas partes o
asSumpto da lição ou oxereicio. 	 -

Farão serviço de _dia por escala 'e poderão ser encarregados de
•quaesquer outros com pativeis com o exercido das respectivas

funcções.
• Paragrapho unico. Tanto os instructores, como os mestres,

terão livros de carga o descarga dos o) jectos a seu cargo e con-
cernentes ao ensino cio que estiverem- encarregados. .

-Art. 156. Na falta ou impedimento do docentes, os coadju-
vantes do ensino theorico poderão exercer provis . riamento
.funcçõos do lento, substituto, professor ou adjunto, compothalo
ao commandante fizer a cmveniente designação.

Paragrapho unico. Os 'coadjuvantes só {cantarão parte imos
conselho; do insti UCÇãO, quando se tradar de assumpto de ensino
ror/ermitoas cadeiras ou aulas, que estivarem regendo.

Art. 157. Os coadjuvantes do ensino pratico poderão eubsti
tuir os iustruetores ou mestres em seus impedimentos, compe-
tindo ao comman tanto fazer a desionaoão.

Porasrapho unico. Estes coacfljuvantes farão serviço do
escala.

.Art. 158. Os logoros de lentes, prOfeasores, substituto; e
adjuntos serão provido; ;,)or conuniseão, que durará, no maximd,
cinco annos, podendo o sorve:ditado -ser I °conduzido, por isual
perlado, sob proposta do conselho de instrucção.

Psragrapho UlliC3. Ficam resalvados os direitos á vitalisie-
dado dos actuou lestes e professores.

OIP1TUL5 vir

NOMEAÇÃO DO PESSOAL,

A r. t 150.. O conmandante será nomeado. por decreto.
Os lentes, substitutos, professores e a tjuntos, tambsm por de-

creto, precatando proposta do commtualante, ouvido o conselho
do . instrueção.

A; demais nomeações serão feitas por portaria do ministro da
guerra.

;a 1..0 As nomaaçaes do preparador-ousem-odor serão feitas
p 1.) coa-mandante, sob proposta do lente da cadeira.
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§ 2.° 03 inspectores de -alumnas, auxiliaras de escripta,
guardas, continuos, fieis, roupeiro o feitôr SCr5.0 - do livre
nomeação do commandante,

CAPITULO VIII

EXAMES

Art. 160. Para os alumnos de todos os cursos, lavará, em
julho o outubro, exames parciaes das diversas cadeiras e aulas,
perante commissões de tres membros, nomeadas pelb comman-
dante e presidi Ias pelo 'mais graduado.

§ 1.° Esses exames constarão da mataria dada; as provas
serão escriptas e os pontos para atlas tirados á sorte, não po-
doado o alumno recorrer a livros ou apontamentos.

§ 2. 0. A$ provas serão avaliadas por qnotas de - 0 - a -10
e se tomara a Média dessas quotas e das notas conferidas nas
sabbatinas e nações anteriores, avaliadas estas do mesmo moio.

§ 3.° A media	 3 - ou inferior, apurada desses dons ele-
Mentos, ou sômento a média - O - em qualquer das provas
.es3riptas, inhabilitará o alumia°. •

.§ 4.° Si a inhabilitação fôr no 1° exame parcial, o alumno será
desligado e mandado apresentar á autoridade competente ; si,
porém, fôr no 2°, só poderá o alumno prestar exame final na
segunda quinzena de março do anno seguinte. Reprovado neste
exame, em qualquer mataria, será entSo desligado da escola e
só poderá matricular-se novamente, caso não' incida nas dis-
posições 'do art. 123 deste regulamento.

Art. 161. Encerrados os trabalhos do anuo lectivo e reunido
o consolho do instrucção, no dia o hora marcados pelo com-
mandante, cada lente ou professor submetterá á approvação do
referido conselho os pontos para 03 exames da respectiva ca-
deira ou aula o apresentará os grãos da conta do atino do soos
alumnos, tendo em consideração as Nações, sabbatinas e exa-
mes parciaes, avaliados por quotas de - O - a - 10 - e cuja
média será a canta do anuo.

Pa.ragrapho unia°. Na mesma sessão, o commandante no-
meará as COMMiSSWS exaininadoraa o determinará a ordem que
se deverá seguir nas pisavas, quer escriptas, quer oraes, das din.
rantos caloiras e antas.

Art. 162. A commissão examinadora das doutrinas do cada
cadeira ou aula, será composta de tres membros, sendo una •
deites o respectivo lente ou professor.

Paragrapho urde°. Quando a convoniancia do serviço o
exigir, poderá o commandante completar as commissões exami-
nadoras com os coadjuvantes do ensino theorico. •

Art. 163. Os exames finaes constarão de duas provas, uma
escripta. outra oral. •

Art. 161. Para a prova essripta, o ponto será tirado á sorte,
na mesm 1. °ocasião da prova, por um dos examinandos..

Sobre . esse Ponto, a commissão examinadora formulará ques-
tões iguaes para todos os adulamos.

Art.- 165. A commissão examinadora deverá tomar todas as''
precauções para que os examinandos, durante a prova escripto,
não recebam qualquer auxilio, que lhes facilite .a solução das
questões, ou se sirvam uns dos trabalhos dos outros.

Art. 166. E' vedado aos alumnos servirem-se, no -acto do
exame, para qualquer fim que soja, do, papel, notas, livros e
outros objectos. não distribuidos ou permittidos pela commissão
examinadora.

O papel distribuido será rubricado pela commissão exami-
nadora.

Art. 167. Não poderão permanecer nasala, em que os exami-
nandos estiverem, fazendo a Prova escripta, pessoas estranhas ás
commissões examinadoras.

Art. 1e8. O tempo concedido para a solução das questões da
prova eseripta não excodera do tres horas, e, finalisadn esto
prazo, os adunamos entregarão as respectivas provas no es-
tado em que se acharem, assignando ceda um o seu nome em
seguida á ultima.linha que houver escripto.

Avt. 169. O exanainan lo que assigiiar em branco, ama fessarsa
inhabilitab, ou que, terminado o prazo, não tiver dado
começo á solução das questões, será considerado reprovado.

§ 1. 0 O alumno, que faltar a qualquer prova de exame, será
considerado reprovado, salvo motivo justificado perante o com-
mandante, que marcará outro dia para a reàlisação (Passa prova. •

§ 2." o alumno que, tendo comparecido, negar-se a prestar
qualquer prova do exame, 'será ,considerado reprovado.
•Art. 170. O ahunno que entregar á commissão examinadora

sua prova esaripta, coaduna ou não, deverá se retirar immedia-
tatnento cla sala do exames .

Art. 171. Logo quo`a commissão examinadora tiver recebido
todas as provas escriptns, oncerral-as-á em nora capa lacrada e
rubricada pelos membros da commissão.

Art. 172. Entre a prova escripta e a oral do cada cadeira
ou aula; decorrerão, pelo, menos, as horas.

Art. 173. As turmas, para a prova oral serão organisadas
conformo determinar o commandanee da escola, ouvido o respe-
ctivo lento ou professor, não devando cada uma sor menor de
quatro alumiais, excepto a ultima.

Art. 174. O ponto para a prova oral das aulas de mathenia-
tica o elas cadeiras secas d alo com 24 horas d 3 antecedencia,
para as demais antas com a do uma hora, no tnaximo, a juizo
da commissão examinadora.

Paragrapho unico. Incumbirá ao secretario da escola dar o
ponto para a prova oral, 	 •

Art. 175. A prova oral começará ás 10 horas o só terminará
depois que forem examinados todos os alumnos da turma do dia.

Paragrapho unico. Cada examinador não poderá arguir por
mais de 20 minutos ao Mesmo alumno.

A arguição será' feita, pelo menos, por dous dos membros da
commissão examinadora.

Art. 176. O alumno que, tendo começado a prova oral ou
eseripta, adoecer repentinamente, do modo a' não poder prose-
guir no exame, será apresentado ao medico de serviço que,
depdis de o ter inspeccionado, dará; por escripto, parecer á res-
peito do seu estado. No caso de molestia, que haja impossibi-
litado o amaino do terminar a prova, fará outra em época op-
.portuna, a juieo do commandante da escola.

Art. m. .Terminados, os exames do cada dia, a commissão
examinadora tomará em consideração não só as' provas asai--
pau e ornes que cada um de seus membros avaliará por quotas
do -O- a -10-, mas tambem os grãos de conta de anuo, que
a secretaria remetterá.

§ 1. 0 A média apurada crestes dados exprimirá o resultado do
exame, sendo considerados approvados com distincção os
aluamos que obtiverem a média 10; plenamente os que obtive-
rem mó lia do 6 a 9 inclusive; simplesmente os que obtiverem
média de 3 1/2 a 6; reprovados os que obtiverem média infe-
rior a 3

§ 2.° A fracção V, ou as superiores a esta, serão computadas
como uma unidade na apreciação das médias.

§ 3. 0 O grão -O- eia qualquer prova de exame reprova
o alumno.

Art. 178. Terminados os exames oraes de cada aula ou ca-
aleira, a commissão examinadora fará" a classificação, por ordene
de merecimento, dos aluamos approvados.

Art.. 179. Do resultado dos exames de todos os aluirmos da
mésrna cadeira ou aula, 'a commissão examinadora lavrará termo
especial, que Será lançado no livro respectivo e subscripto pelo
'secretario da escola.

Art. 180. As provas escriptas, assina como os trabalhos gra-
phicos dos aluamos, depois de julgados pelas cormnissões exa-
minadoras, serão, authenticados pelos respectivos membros,
fechados e entregues à secretaria para serem archivados.

Art. 181. Concluido o julgamento de todas 'as cadeiras e
aulas, reunir-se-á o conselho de jnstrucção para organisar o
progr amma dos exercidos ',mucos . goleies. .

Esses exorácios durarão por tempo não excedente do 40 dias
o poderão ma lisar-se fóra do local das escolas.

Art. 182. Os exames praticos começarão logo depois de ter-
minados os respectivos exercidos.

Art. 183. As commissaes examinadoras da pratica serão do
tres membros, instructores e mestres, o presididas polo mais gra-
duado, podendo o commandante I la escola, para completal-as,
nomear coadjuvantes do onsino pratico ou officiaes da adminis-
tração, que tenham ias pracisas habilitações.

Art. 181. Cad u alumno será arguido por tempo que não
exceda de 20 minutos em cada mataria pratica. 	 •Quando se tratar de trabalhos em que os alumnos possam
mostrar-se habilitados sem ser arguidos, o tempo consagrado ao
exame ficará á juizo da commissão examinadora. •

Art. 185. No julgamento dos. exames pra ticos o respectiva
classificação, observar-sa-ia, tanto quanto vossivel, o estabelecido
neste regulamento para os exames theoricos.

Art. 186. O resultado dos exames theoricos e praticos será
publicado em ordem do dia da escola o do exercito o nas folhas

ale maior circulação,.
• Art. 187. O alumno que, depois de concluir os estudos
theoricos de qualquer dos cursos, fôr reprovado nos exames
praticos respectivos, poderá praticar par mais um armo, afim
da poder, mediante. novo exame, completar o curso; caso
não incida na disposição do paragrapho unico do art. 60 e na
do § 20 do ar. .78 deste regulamento.

Art. 188. Con iblerar-se-a. inbabilitado para o exame da pra-
tica, relativa a qualquer dos cm sos, o alumno que, durante os
exercidos geraes, houver cominettido 10 faltas não jastificadaa,
assim como o que tiver sido raprovado enequalqaer cadeira ou.
aula.

Art. 189. O alumao que, por motivo s justificado perante o
commandante da escola, deixar de prestar xame no fim do
anuo, poderá fazel-o na época das matriculas.

Art. 190. O altunno reprovado nos exames finaes em al-
guma cadeira ou aula, que seja a unica que lhe falte, para
matricula em novo armo, w dará prestar exame vago por occa-
sião da abertura das aulas.

Art. 191. Concluidos os exames firmes theoricos e pratieos, o
commandanto da escola reunirá o conselho de instrucção para
propar ao góverno os alamos que devam estudar os , cursos
geral e especial,

Art. 192. Não serão acceitos attestados de exames pres-
tados por aluamos perante mesas estranhas á escola.

.	 CAPITUI,0

MATRICULAS

Art. 193. As matriculas serão escripturadas em livri espe-
cial, rubricado paio commandante da escola, devendo os res-
poe tivos termos EU assignados pelo secretario o matriculando,
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Paragrapho unico. As matriculas effectuar-Se-ão na 2 0 quin-
zena de_março.

CAPITULO X.

CONSELHOS

Art. 194. Haverá dons conselhos, um de instrucção o outro
administrativo ou economico.

Art. 195. Ao conselho do instrucção incumbo tudo quanto
diz respeito ao ensino.
- Paragrapho unico. Este conselho compor-se-à.: •

Quando se tratar de assumpto cio ensino theorico dos pro-
fessores e adjuntos nas escolas preparatorias e de tactica o no
Collegio Militar ; dos lentes, substitutos o professores, na Escola
Militar do Brazil

Quando se tratar do assumpto do ensino pratico - dos instruo-
toses e mestres, em todos esses estabelecimentos.

N'um e n'ontro caso, o'coaselho será presidido pelo coman-
dante do estabelecimento.

Art. 196. Ao conselho de instrucção conspeto mais:
1. 0 Eiriittir, quando fôr consultado, parecer sobra o ensino

da escola ;
2.° Propôr ao governo as medidas, mie fôrém aconselhadas

pela experioncia, para melhorar o ensino ;
3. 0 Organisar triennalmente os programmas de ensino.
Art.197. O conselho se reunirá sempre que o colmou-

dante da escola o ordenar.
Art. 198. As deliberações do conselho, que contiverem dis-

posições permanentes para o ensino escolar, não terão efeito
sem approvação do governo.

Art. 199. O conselho de instrucção não poderá- exercer sus
funcções sem que se reuna a maioria absoluta de seus membros,
em efectivo serviço no magisterio.

Art. 200.-0 conselho econoniico compor-se-á: do .comman-
dante da escola, como presidenta, dos ajudantes do pessoal e
material, do encarregado da enfermaria, dos commandantes de
companhias de aluirmos e do subalterno que servir de thesou-
reiro.

.Art. 201. O thesoureiro será eleito pelo conselho, (Ventre os.
commandantes do companhias de alumnos ou subalternos das
mesmas o servirá por um armo.

Além do thesoureiro, serão clavicularios do cofre os dous
•ajudantes.
• Art. 202. Esto conselho reger-se-á, no quá fôr applicavel,
pelo regulamento que baixou com o dec. n. 2213 de 9 de janeiro
de 1896, cumprindo-lhe org,anisar semestralmente as tabsllas
de etapas e diarms, não só para os alumnos, como para as praças
dos contingentes em serviço ou exercicio na escola.

CAPITULO XI

DOS AMINNOS
•

Art. 203. Os estabelecimentos de ensino serão internatos.
Art. 204. Para o ragirren administrativo, os alumnos formarão

em cada uma das esc :das e no Collegio Militar duas ou mais com-
panhias denominadas - companhias do aluirmos.

Paragrapho mole°. Cada companhia de aluamos terá a se-
guinte orgauisação

Um commanclente, capitão ou tonna()
Dons subalternos
Um 1° sargento.
'Art. 20 -S. As companhias de alumnos serão subordinadas ao

com:andante da escola, que dará suas ordens, por intermedio
dos ajudantes.

Art. 206, Os alferes-alumhos serão afectivos das companhias
e os demais officiaes aluirmos addidos ás mesmas.

Art. 207. Os alumnos praças de pret serão arranchados.
Paragrapho unico. O cornmandante da assola poderá per-

ra-gtir que -arranehoin com os aluirmos os empregados milita-
res do estabelecimento, uma vez que conteibuarn ,e-en as impor-
tancias das .respectivas dirias, bem como que desarranchem
os aluamos casados, que, por seu comportamento, se tornarem
dignos d'esse favor.

.Art. 208. Cada companhia terá seis alumnos sargonteantes,
'que servirão durante seis inezes, som prejuizo dos estudo sendo
nomeados pelo comandante da escola, sob proposta do

 estudo, 
Com-

panhia.

Para,grapho unico. A sargonteação será designada por escala.
' Art. 20). 'As companhas do alumnos serão armadas à infan-
taria.
• Art. 210. O alumno sO usará o uniforme da escola ; uma
vez desligado, porém, não poderá os-mi-o. •

. Art..211 . Os alumnoa praças da pret, que estudarem o 1 0 o o
2° annoS do curso geral, terão vemimentos do 2° sargento e os
que estudarem o 30 e . outros antros superiores, os de 1 0 sar-
gento.	 •
• Paragrapho único. Esses alumnos, depois de desligados da
escola, por haverem concluido cprolqiier dos cursos, continua-
rão, eos • corpos, a peredber os niesmos vencimentos, o usarão
das respectivas divisas, sujeito, entretanto, ÉS disposições do
régulamonte disciplinar..

Art. 212. Os soldos, etapas o diarias serão pagos men-
salmente á vista dos preto e folhas, organisados pelas compa-
nhias do alunmos, do conformidade com os modelos adoptados.

Art. 213. As praças de pret graduadas, ao matricularem-se
na escola, perderão os respectivos postos.

Art. 214. Semestralmente serão, polo conselho economia°
da escola, propostas, ao ministerio da guerra, as diarias dos
alumnos. •

Estas diarias, que comprehenderão as etapas, serão recebidas
o recolhidas ao cofre do conselho, para °ocorrer 'ás despezas
com a alimentação dos alumnos e com os copeiros o serventes
do rancho, cio accordo com a tabella que o conselho ora:anisar.

Si se verificarem saldos, estes serão empregzados em beneficio
do estabelecimento e do rancho dos alurnnos. /
, Art. 215. Os alumnos que adoe!erern serão tratados na

enfermaria da escola, quando as molestias não 'forem conta-.
glosas ou de maior gravidado, casos em que terão • baixa, para os
hospitaos competentes.

Segundo, porém, as circumstancias, poderá qualquer deites,
com prévia liaença do comandante da escola, tratar-se particu-

, larmente. em casa de sua familia, tendo aliás direito a me-
dicamentos fornecidos pela escola.

Art. 2,0. Aos sabbados e nas vesperas dos dias feriados,
condi-tidos os trabalhos escolares, o commandante da escola
poderá licenciar os altunnos que o quizerern, 04 quaes com-
loareeerão, no primeiro dia util, á revista da manhã.

Art. 217.-Os ofticiaes que estudarem nas escolas, assim Como
os alferes-alamnos, serão externos e desarranchados ;deverão,
porém, comparecer diariamente ao estabelecimento para as aulas
e demais trabilhos, assim como para qualquer serviço ordinario
oa extraordinario, que llieS fôr determinado.

CAPITULO XII

FREQUENCIA.

Art. 218. A presença nas aulas será verificadapelos guardas.
Art. 219; O docente poderá mandar marcar ponto ao alumno

que se retirar da aula ou exorcicio sem licança
• Art. 220. Ao aluinno que, por motivo justificado, faltar -a
uma ou mais aulas ou trabalhos no mesmo dia, se marcará um
unico ponto.

Art. 221.A.- justificação das faltas commettidas pelos alumnos,
no correr do mez, será feita perante o commandante da escola.

Art. 222. -O alimino, que tiver mais de 30 pontos, perderá o
amigo o comm, n ndanto da es2ola o mandará desligar, dando-lhe
o conveniente destino.

Paragrapho unico. 'ranhem perderá o anno todo o alumno
que pedir suspensão do matricula depois' de iniciados os tra-
balhos lectivos.	 •
- Art. 223. Por uma falta não justificada, marcar-se-ão tres
pontos. O alumno que eommetter 10 faltas não justificadas,
perderá o anno e será desligado da escola, na fôrma do artigo
antecedente.

CAPITULO XIII

SERVIÇO DE SAUDE

Art. 224. Car la escola terá o pessoal necessario para seu ser-
viço de sande e a respectiva pharmacia Para fornecimento dos
medicamentos.

Parag,rapho unjo°. Esse pessoal será subordinado ao com-
mandante da-escola, sob a dirocç'to cio inalo graduado, que será
o encarregado da enfermaria ; fazendo os demais medicos o
serviço por escala.

Art. 225. O pe;stoal do serviço de saude constará de
1. 0 Trez medicos;
2.° Um pharnricsutico
3. 0 Bons praticas de 'alarmada
4.° Um agente ;
5. 0 Um amanuense ;
6. 0 Quatro enfermeiros e os necessarios serventes, a juizo do

conunandante da escola. ,
Paragrapho unico. Para o Constado Militar da Capital Fe-

deral, este pessoal polerá.ser , redusido, a juizo do Ministro
da Guerra.
. Art. ,226. Nenhuma alteração se fará no pessoal medico da
escola sem autorisação do ministerio da guerra. •

Art. 227. Aos medicos incumbe :
1. 0 Tratar os aluamos que se acharem doentes na, enfer-

maria ;
2. 0 Prestar os soccorros de sua , proissão, não só aos empre-

gados civis e militares do estal~iinento, como ás laminas
destes que residirem á pequena distancia ;

3, 0 Inspeccionar os individuos que o comandante da escota
designar ; •

4. 0 Revaccinar (s alumnos o as praças destacadas na escola
5.° Examinar a qualidade das drogas. quo entrarem na com-

frosição do recnituario, bem como as dietas dos doentes, dando
immediataanente parto ao comandante de qualquer falta vis
e a) trar ;

Exsminar, não só os ganeros que tiverem de entrar para
a arrecadação do rancho, como as refeiçõds tilarias dos aluamos,
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-Art. 228. Ao medico encarregado da enfermaria incumbe
mais :

1. 0 Fiscalisar todo o Serviço medico, pedindo immecliatamente
as providencias que fôrem necessarlas para que o serviço
enfermaria e pharmacia se faça do melhor modo possivel

2. 0 Apresentar ao commandante da escola, no primeiro dia
de cada moz, um mappa pathologico dos inclividuos tratados na
enfermaria, durante o mez antecedente, com as respectivas
observações

3.° Participar immediatamente ao commandante da escola
qualquer indicio do molestia contagiosa ou epidemica que se
manifeste no estabelecimento, indicando os meios convenientes
parti debellar o mal

4. 0 Dar instrucções, por escripto, aos enfermeiros sobre a
applicação dos reinadios, dietas e o mais que convier ao trata-
mento dos doentes ;

5... Visitar as dependencias do estabelecimento, indicando,
quando preciso, aquellas que devam ser saneadas.

CAPITULO XIV

DEPENDENCIAS DOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO

Art. 229. Cala escola terá sua enfermaria, comas accommoda-
ções indispensaveis ao,tratamento dos aluinnos que adoecerem.

Art. 230. Para que o ensino seja ministrado em todas as suas
partes, com o necessario desenvolvimento, haverá

1. 0 Uma bibliotheca, contendo livros, revistas, collecçã'o de
leis o regulamentos e quaesquer publicações que possam in-
teressar ao ensino

2.° Sala para estudos geographicos militares, estrategieos e
tacticos, na qual se reunam cartas, mappas, plantas, deseripções,
dados estatisticos e memoriae, especialmente sobre a America do
Sul e particularmente sobre o Brazil

3. 0 Um museu,. contendo tudo quanto possa interessar ao
ensino ;

4. 0 Sala de armas, contendo os objectos que fôrem pre-
cisos para o ensino de esgrima de bayoneta, espada e florete

5. 0 Campo de exercicio e linha de tiro;
6.° Picadeiro
7. 0 Apparelhos necessarios para os exercidos de tiro, de

gymnastica e do natação;
8.° Ferramenta o utensillos precisos para os • trabalhos de

guerra ;
9. 0 Armamento e equipamento para Os exerdOios das troa

armas ;
10. 0 Cavallos o muares para os exercicios, além dos precisos

para o serviço do estabsleciinento
11. 0 Peças de arreamento e penso doaanimaes
12.° Uma bomba o mais apparelhos imprescindiveis para -o

serviço do extincção de incendios.
Paragiçapho unico. Haverá mais:
Para a Escola Militar do Brazil:
1. 0 Gabinete do physica
2.° Laboratorio pyrotechnico
3. 0 Dito de chimica ;
4. 0 Gabinete do geologia, botanica e mineralogia;
5.° Dito da photographia, telegraphia, telephonia o aeros-

taçã,o ;
' 6. 0 Trem de pontes ;

7.° Instrumentos, apparelhos e mais material necessario para
os trabalho topographicos e geodesicos.

Para as escolas preparatorias
1. 0 Um gabinete o laboratorio para o estudo de noções .de

sciencias physicas e historia natural ;
2. 0 Apparelhos para conhecer a densidade e a força balistica

da polvora ;
3.. Um paiol para deposito de polvora e munições de guerra ;
4. 0 Chronographos e mais apparellios para a pratica do tiro.
Para o Collegio - Militar:
5. 0 Gabinete o laboratorio para o estudo de noções do sciencias

physicas o historia natural
6. 0 Material para os jogos athleticos
7. 0 Material para o ensino, de accordo com os preceitos da

pedagogia moderna.

CAPITULO XV

PENAS E RECOMPENSAS

Ari. 231. As penas correcelonaes a impôr aos alumnos, con-
forme a gravitado das faltas, serão as seguintes:

Iteproliensão particular; •
• 2' . Repreliens	 rnã,o motivada em ordem

-
 do dia da escola ;

3.. Prisão, por 1 a 25 dias, no quartel dos alumnos, no
estado-maior dos corpos ou em fortaleza;

4' Exclusão.
Paragrapho unico. Estas penas serão impostas polo comman- •

dan to da escola.
Art. 232. Os alumnos presos no recinto da escola smilg

obrigados aos trabalhos escolares.
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Art. 233. Os lentes, substitutos, professores, adjuntos, instrn-
atores e mestres poderão impôr aos alumnes, por faltas com-
mettida,s' durante a ilação ou exercido, as seguintes penas:

1. a Repreliensão particular ;
2. a Reprehensão na presença dos alurnnos ;
3. a Retirada da aula ou exercieio, marcando-se-lhe ponto.
.Si a falta cornmettida pelo atuamo exigir maior castigo, será

levada, por escripto, ao conhecimento do commandante
escola, que providenciará corno no caso couber.

Art. 234. O alumno, que faltar a qualquer aula ou exercido,
incorrerá, além do ponto, nas penas disciplinares deste regula-
mento, conforme o motivo da falta.

Art. 235. Si a uma aula ou exereicio faltarem, sem motivo
justificado, todos os alumnos ou a maior parte d'elles, a cada um
se marcarão cinco pontos, além de outras penas em que possam
ineorrer.

Art. 236. O cornmandante da escola é revestido da juris-
dicção necossaria para hausto', correccional ou administrativa-
mente, as penas de repreliensão simples ou eia ordem do dia
da escola e stispens'io ou prisão de 1 a 25 dias, aos empre-
gados sobre os quaes não houver disposição especial a esse
respeito no presente regulamento.

Art. 237. Toda a damniticação de qualquer parte dos edificioS
das escolas ou dos instrumentos, machinas, moveis, e, em
geral, dos abjectos da Fazenda Nacional, será reparada á custa,
de quem a tiver causado, sendo, além disso, o autor, passivol
de algiona, das penas comminadas no presente regulamento,
conforme a gravidade das cireumstancias.

Art. 238. Todos os empregados serão responsaveis pelas
faltas que commetterem no exercicio da suas funcções,
bem como palas que deixarem que seus subordinados commettam
em prejuizo do serviço e da Fazenda Nacional..
• Art. 239. •Todo empregado do magisterio que faltar ao cum-
primento do seus deveres escolares, será advertido em par-
ticular pelo cornmandante da.' escola ; si commetter segunda
falta, será advertido perante o conselho de instrucção ; se com-
metter terceira, será reprehendido em ordem do (lia da escola;
si, finalmente, cornmetter outra, será o facto levado ao 'con-
hecimento do Governo, que poderá suspender ou demittir o de-
linquente,ou applicar-lhe qiialmnr outra pena.

Art. 240. O comparecimento dos empregados do ensino para
o serviço das aulas ou exercidos 15 minutos depois da hora
mareada na tabella da distribuição do tempo escolar, será con-
tado como falta, e, do mesmo modo, o não comparecimento ás
sessões do conselho do instrucção e a qualquer dos actos a que
são sujeitos pelo presente regulamento.

Art. 211. As faltas com mettidas em cada mez só poderão ser
justificadas perante o cornmandante da escola. Quanto ao das-
conto pelas faltas commetticlas, • proceder-se-á do accordo com
o Migo das disposições communs ás instituições de ensino
superior.

Art. 242. O armo de frequencia do alumno, com appro-
vação em todas as cadeiras o aulas e nos exercidos praticos,
será contado corno tempo de serviço effectivo para todos •
os effeitos, menos para baixa ou demissão ; será inteiramente
perdido, si o alumno fôr reprovado em mais do Metade das
materias, em que estiver matriculado.

- Art. 243. O governo, sob proposta do conselho de instrocção,
poderá estabelecer premios, que serão distribuidas, no fim de
cada armo lectivo, aos aluirmos que mais se distinguirem nas
diversas cadeiras ou aulas o exercicios praticos.

Art. 244. O impedimento, embora justificado, por mais de sois
mexes em um biennio, de qualquer empregado que não fôr mi.,
lutar, dará à autoridade competente o direito do exoneral-o.

Art. 2-15. O pessoal doente só perceberá venchnentos quando
em effectivo exersicio do suas fonações ou em casos do im-
pedimento por serviço publico, obrigado por lei,e duas faltas por
mez, a juizo do commandante da escola.

Art. 246. As licenças com ordenado por inteiro, fóra do
tempo das férias, só poderão ser concedidas por motivo de mo-
lestia; quaesquer outras reinca o serão cona mais de metade do
ordenado, nana por tempo excedente a tres mexes em cada fomo.

Paragrapho unleo. Com permissão do governo, poterão os do-
centes gosar as férias fóra da sede da escola, sem perda de ven-
cimentos.

Art. 247. A qualquer empregado do ensino, que tornar parte
nos exercidos praticose abonar-se-á uma ditaria, de 5$, quando
esses exereicios se fizerem em local distante da escola mais de

•12 kilometros.
O dobro dessa (liaria será abonado ao commandante da escola,
Essas diarias serão consideradas ajudas de custo.
Art. 248. Qualquer membro cio magisterio que escrever - tra-

tados, compendias e memorias, sobre as doutrinas ensinadas na
escola, tora direito á impresião do soa trabalho por .conta dos
cofres publicos, si, pelo conselho de instrucção, fôr a obra con-
siderada de utilidade ao ensino, o mais a uma gratificação pe-
cuniaria proporcional á importancia do escripto; marca•a polo
conselho de instrucaão e dependente de approvação do gbverno.

Art. 249. O lente, substituto, professor e adjunto que,
completando cinco Unos, fôr recondlizido, perceberá uni

• augmento de 5 0/0 do respectivo ordenado e gratiAcaotio t .
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CAPITULO XVI

CONTINGENTES

Art. 250. Poderá aquartelar um batalhão de linha em cada
uma das escolas para o serviço do estabelecimento, especial-
mente da. linha de tiro.

Pa,ragrapho unico. Essa força ficará subordinada ao com-
Mandante da escola.

CAPITULO XVII

DISPOSIÇõES TRANSITORIAS

• Art. 251. Promulgado este regulamento, o governo, consul-
tando o interesso publico, aproveitará o pessoal docente e
administrativo segundo suas aptidões e direitos adquiridos,-
podendo na- mesma occasião preencher as vagas que porven-
tura restarem com pessoal de reconhecida competencia intelie-
ctual e moral, independentemente do qualquer formalidade.

§ 1.° Os lentes, substitutos e professores, 'quer civis quer mi-
litares, com direito á vitaliciedade, que excederem ás novas ne-
Cessidades do ensino militar, serão aproveitados, os militares
em commissões militares e os civis em outras funcções publi-
cas, ou postos em disponibilidade, percebendo, neste caso, seus
ordenados, até que sejam contemplados nas vagas, que se de-
rem no magisterio.
• § 2.° Os lentes, substitutos e professores, que não forem vita-
licios, serão dispensados.

§ 3.° Os actuaes membros do magisterio que tiverem novo
decreto de nomeação, ficarão isentos do pagamento do respectivo
sello.
. Art. 252. Os docentes, ora ausentes de suas cadeiras, que não
se apresentarem dentro do seis meses, da data do . presente re-
gulamento, para reassumirena o respectivo exercicio, considerar-
se-ã.o como tendo renunciado seus direitos , salvo os que exercerem.
cargos de eleição popular, missões diplomaticas ou commissões
seienti ficas.

. Art. 253. Só será pormittida a matricula do officiaes nas es-
_ colas proparatorias o de tactica, durante tres annos, contados da
data da 'promUlgação deste regulamento.

Paragrapho unico. Os officiaes que pretenderem se matri-
cular durante esto penedo, devem ter licença do Ministro da
Guerra e idade menor de 30 esmos, ficando dispensados do exame
do admissão.

Art. 254. Quanto aos alumnos que cursavam as escolas mili-
tares sob o regimen do regulamento de 12 do abril de 1890,
Serão observadas as seguintes disposições:

a) Os que tiverem o curso preparatorio poderão se matri-
cular no 1 0 anuo do curso geral da Escola Militar do Brasil.
• b) Os que tiverem o 1 0 anuo do curso de estado-maior ou
o 1 0 anno do curso de engenharia, poderão concluir os seus es-
tudos em um unico anuo lectivo.

c) Os que tiverem o curso das tres armas com approvações
plenas em todas as matarias, poderão proseguir em seus estudos.

d) Os que tiverem o 3° ou o 4° armo do curso geral poderão
matricular-se na 31 cadeira do 2° anuo do curso geral deste
regulamento e no 3° anuo do mesmo curso, sendo-lhes minis-'
trado, pelo lente da 2 , cadeira deste anuo, o ensino da balistica
DO meio resistente.

e) Os que tiverem o 1° ou o 2° anuo do curso geral poderão
matricular-se na 2e cadeira do I° anno do curso geral deste
regulamento e no 2° anuo do mesmo curso.

Art. 255. Os alumnos do Collegio Militar, com approvação
no 2°, anuo do curso secundado, poderão proseg,uir em seus
estudos pelo regularmente de 20 de agosto de 1894.
• • Art. 256. Einquanto não houver officiaes que satisfaçam as
condições exigidas no presente regulamento, quanto aos cursos
ora creados, para occuparem cargos do ensino theorico ou pratico
e da administração, o governo /atiçará mão d'aquelles que, tendo
um ou mais dos cursos conferidos pelos regulamentos ante-
riores, estiverem habilitados a desempenhar esses cargos. 	 .

Art. 257. Para as prelecções a que se refere o n. 8° do
art. 127 do presente regulamento serão aproveitados os pro-
fessores, que doarem em disponibilidade, das extinctas aulas
de hygiene militar e hippologia do regulamento do 1890.

Art. 258. Ficam supprimidas as escolas Superior de Guerra,
preparatoria cio Ceará, de Sargentos da Capital Federal e o 'curso
geral da Escola Militar de Porto Alegre, voltando o curso •
daquella primeira escola, convenientemente alterado, a ser pro-
fessado na Escola Militar do Brasil.

Art. 259. A Escola Militar do Brasil funccionará no estabe-
lecimento da Praia Vermelha, emquanto o Governo não resolver
modal-a para outra localidade.

Art. 260.. Revogam-se as disposições em contrario.

Capital' Federal, 18 de abril 1803.

,Too Thema:, Cantuaria

Pessoal da 'admainistraçào

Commandante 2:4003000 2:4005000 Exercido de cominan-
do de divisão para
as	 escolas - Militar
d o 13razil e prepara-
tortas e de tactica, e
commissão activa de
engenheiros,	 como
Chefe, para o	 Col-
legio Militar da Ca-
pital.

Ajudante do	 pessoal. .	 • Commissão activa de
engenheiros,	 como
chefe.	 -

Ajudante do material,
Secretario	 .	 .	 .	 .

.	 .	 •	 .
.	 .	 .

.	 .	 .	 .

.	 .	 .
.	 .	 ..	 • Idem.

Idem.
Sub-secretario . •	 •	 •	 • .	 .	 .	 .	 . Commissão activa de

engenheiros.
Ofticial de ordens
Escripturario	 • .2:00*00 iíoóos.505 8:00k000

Idem.
Si for militar, commis-

são de estado-maior
do la

Amanuense .	 .	 . 1:4403000 i203000 2:1603000
Auxiliar de	 escripta. 8003000 4003000 1:2005000
Bibliothecario .	 .	 . 2:0005000 1.:0003000 3:000:MO Si for	 militar,	 com-

missão	 de	 estado-
maior de la classe.

Quartel-mestre 	 Commissão activa de
engenheiros.

Agente do rancho. Idem.
Medico	 	   Vencimento	 que	 lhe

competir pelo rego-
- lamento sanitario do

exercito.
Phafrmacent leo 	 Idem.
Ajudante	 da	 phar-

macia 	 Idem.
Agente da enfermaria 	 Co/Imissão de es'ado-

maior de 20 classe.
Cernmandante de com-

panhia 	 Commissão	 activa do
engenheiros.

Subalterno .	 . 	 Commissão de	 resi
dencia.

Porteiro 	 2:000000 1:0008000 3000000

Pessoal do magisterio

Lente. 	 •	 •	 • •	 •	 •	 • •	 •	 •	 • .	 • O que competir nos
lentes	 das	 escolas
superiores da Repu-
blica.

Substituto	 ou	 pro-
fessor 	 .	 . .	 . O que coMpetir	 aos

substitutos e profes-
sores	 das	 escolas •
superiores da Repu-
blica.

Adjunto .	 . 2:400$000 1:2d05000 3:&0O000
Coadjuvante	 do	 en-

sino 	 .	 .	 .	 . Commissão	 activa de
engenheiros.

Instructor	 .	 .	 .	 •
Mestre.	 	

Preparador-conserva-

.2:000,5000 1:000á000 *ssiooicioó
Idem.
Si for- militar,	 com-

missão	 de	 estado-
maior de la classe.

dor, ou conservador 1:2003000 0003000 1:8005000

Pessoal auxiliar

Inspector de aluamos 	
Continuo 	

1:6003000
.	 .	 .	 .

8005000
esmoa 2:4008000

9603000
Roupeiro 	 1:2003000 600000 1:8003.100
Enfermeiro . Vencimento	 quo lhe

competir	 pelo	 re-
gulamento sanitario
do exercito.

Feitor 	

Fiel	 	   
Uma diaria que não

exceda de 45000.
Idem.

Guarda	 	 1:2003000 6003000 1:8005000
Servente . Uma	 diaria que não

exceda de 4000.

O pessoal docente militar Alui dás vencimentos consignados na presenteÁê.
•tabella, perceberá mais soldo, etapa e criado e o administrativo vencimentos
militares, inclusive criado.

Capital Federal, 18 de abril de 1898.

Jodo 77tornaz Cantuoria.
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13— Collegio Militar — Tabella da distribuição das peças de fardamento e enxoval dos alumnos.

onszavAçãns
As peças sem tempo determinado só serão substi uida 's quando fdrem julgadas inserviveis.-
As peças de enxoval que, na época da distribuição, estiverem em condiçoes de servir, só mais tardo serão substituidas, a juizo do

rlominandante dti Cullegio.
Capital Federal, 18 de Abril de 1898.

João Thomaz Cantuaria.

C—.Collegio Militar—Relação das peças de enxoval que são
fornecidas aos alumnos gratuitos, de accordo com a tabella
de distribuição.

o

Blusas de brim pardo 	 .

Botinas, pares. . .

Calças de brim branco 	

Calças de brim pardo 	

Calça de panno garance 	

Capoto de panno 	  « •	 • • • •

Cobertor do là. encarnada . • ir 	

Cothurnos, pares 	

Dolman marrou com platinas 	

Gorros de brim pardo 	

Gravatas de seda 	

Iiepi com emblema 	

Capital Federal, 18 de Abril de 1898.	 -

João Thomaz Cantaaria

Escolas Preparatorias e de Tactica e Militar do Brasil

— Tatiana do fardamento que deve ser distribuído aos aIumnos e primeiros sargentos

PEÇAS DE FARDAMENTO

ÉPOCAS , DE DISTRIBUIÇÃO
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ESPECIFICAÇÃO

Na occasião da matricula 	

Após o primeiro exame parcial

A 31 de março de cada anuo 	
A 30 de junho de cada anuo 	
A 30 de setembro de cada anuo 	
A 31 de dezembro de cada anuo 	
No fim de cada dous annos, a contar

do primeira recebimento 	

Obsorvaçtrost

passará titulo de divida.

Militar do Brazil, E. P. os das Escolas Preparatorias o de Tactica.
tabella geral do Exercito, como sendo da arma de infantaria e terão na gola do doluian; tunica, e kepi, as lettras E, M., 03 da Escola.

de que precisarem para se uniformisarem, não se lhes fazendo carga do fardamento recebido na Escola.
2.a A'quelles que, por qualquer circumstancie, forem desligados, se fornecerá pelo corpo no qual forem incluidos, o fardamento

3. a Os musicas, clarins, cornetas e as mais praças que fizerem parte do pessoal olfactivo das escolas, vencerão fardamento pela

La Não Um os alumnos direito, desde que forem desligados, ás peças que, porventura, não hajam recebido, e nem destas se lhes

Os 1. 0 3 sargentos das companhias receberão uma divisa com a duração da, tunica.
Capital Federal, 18 do Abril de 1898,	

„Mio nom:: Can‘uarid

6' .5
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1

1
1
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Sr. Presidente da Republica— Submetto ao vosso exame o in-
€1uso projecto de decreto regulando a execução do art. 9°, n. 4,
da lei n. 489, de 15 de dezembro de 1896.

Dentre suas disposições, cumpre destacar, para as justificar,
as que manteem autonomas as Caixas Economicas dos Estados
do Pará, Pernambuco, Bahia, Minas-Geraes, S. Paulo e Rio
Grande do Sul; e a que reduz a 1/2 °/ 0 a somma destinada á
administração das caixas.

SIo as que constam do art. 1 0 , paragrapho unico, e final do
art. :o.

Não convem, desde já, annexar ás delegacias fiscaes as caixas
dcs referidos Estados, pelo grande movimento do serviço, quer
nas delegacias, quer nas caixas.

Além disto, a despeza resultante da conservação é insignifi-
culta, muito compensada pela vantagem de não complicar neste
Momento os trabalhos devas repartições. -

Accrescs ainda a circum stancia do aproveitamento de empre-
gados extinctos, diminuindo a despeza de tal forma que auto-
riza a disposição do final do art. 7°, reduzindo de 1 a 1/2 °/.
a somma destinada á manutenção das caixas,

Saude e fraterralade. —Bsrnardine de Campos.

liffielemondi

DECRETO N. 2.882—DE 19 DE ABRIL DE 1893

Anexa às Delegacias Fiscaes as Caixas Economicas sra alguns Esta!os

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, em
Cumprimento dos arts. 6° e go, n. 4, da lei n. 489, de 15 de
dezembro de 1897, decreta:

Art. 1. 0 As caixas economicas existentes nos Estados pas-
.nam para as delegacias fiscaes e funccionarão administradas

•pelos respectivos delegados, aos quaes ficam competindo as
attribuições que o regulamento n. 9.738, de 2 de abril de 1887,
confere aos conselhos fiseaes o gerentes. Os seus serviços serão
13sempenhalos por uma secção especial composta do thesoureiro
Ia Delegacia e de deus escripturarios designados pelo Ministro
da Fazenda, de entre os empregados de 'repartições extinctas
que não tiverem sido aproveitados.

Paragrapho unieo. Exceptuam-se desta disposição as Caixas
Economicas dos Estados do Pará, Pernambuco, Bahia, Minas
Geraes, S. Paulo e Rio Grande do Sul, as quaes, como a da
Capital Federal, continuam sob o regimen até agora vigente, se-
gundo o respectivo regulamento.

Art. 2.° Logo que estejam devidamente instaladas as dele-
gacias, receberão do conselho fiscal e gerentes das Caixas Eco-
nomicas os saldos existentes, os livros e moveis pertencentes ás
;Mesmas.

Art. 3.° Os saldos dos depositos feitos nas Caixas Economicas
autonomas serão recolhidos ás delegacias fiscaes.

Art. 4.° As Caixas Economicas poderão receber do mesmo
depositante, abonando-lhe os competentes juros, até a quantia
de 10:000$000.

Art. 5. 0 Os vencimentos dos empregados das Caixas Eco-
nomicas annexas ás Delegacias serão os constantes das tabellas
juntas. Os das caixas autonomas continuarão a ser os já de-
terminados.

Art. 6.° A despeza que consistir em vencimentos dos em-
pregados e na compra de moveis e objectos para o expediente,
correrá por conta da importancia resultante da diferença entre
os juros abonados pelo Governo aos deposites daquella origem e
os que as caixas satisfazem aos depositantes (decreto n. 9.738,
de 2 de abril de 1887, art. 11).

Os delegados remetterão á Directoria de Contabilidade do The-
souro Fedberal, em outubro de cada anno, o orçamento da despeza
a fazer-se com a Caixa Economica no exercicio seguinte, afim de
que se lhes conceda o necessario credito.

Art. 7• 0 A liquidação das despezas das caixas economicas será
regulada pelas instrucções n. 37, de 4 de abril de 1887, arts. 3°
a 5°.-

Fica revogado o decreto n. 661, de 15 de agosto de 1890, e
restabelecido, quanto ás a plicas economicas nos Estados, o dis-
posto no art. 11 do decretou. 9.738, de 2 de abril de 1887.

Art. 8. 0 Ficam revogadas as disposições em contrario.
Capital Federal, 19 de abril de 1898, 10° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Bernardino de Campos.

Oww• n•••

Tabella das gratificações dos empregados das caixas economi-
cas nos Estados do Amazonas, Maranhão, Matto Grosso e
Santa Catharina, annexas ás delegacias fiscaes.

•
•••n••~••••••m

o
cl

GRATIFICAÇA0

1 Delegado 	 1:200$000

2 Eseripturarios a 720$000 	 1:440$000

1 Thesoureiro 	 1:200$000

3:840$000

" Capital	 Federal,	 19	 de	 abril	 de	 Bernardino de
Campos.

Tapena das gratificações dos empregados das CaixNs Economi-
cas nos Estados do Espirito Santo, Sergipe, Alagems, Para-
hyba, Rio Grande do Norte, Ceará, Piauhy, Paraná e Goyaz,
annexas ás delegacias fiscaes.

o	
GRATIFICAÇÃO

z

-Delegado 	
	

1:000$000

• 2 Escripturarios a 600$000 	
	

1:200$000

Thesoureiro 	
	

1:000$000

3:2C0$000

Capital Federal, 19 de abril de 1898.— Bernardino de
Campos.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por decreto de 18 do corrente, foi nomeado
nut Bohmann consul em Stockolmo, sem

yencimentos.

Ministerio da' Guerra
RECTIFICAÇÃO

E' lente cathedratico do extincto curso
superior da Ecola Militar do Rio Grande
do Sul e não substituto, como foi publicado
no Diario Officica de hontem, o tenente do
corpo de estado-maior de I s classe Annibal
Eloy Cardoso, que, por decreto de 19 do cor-
rente, foi mandado considerar em disponibi-
lidade.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda
Directoria das Rendas Publicas

Requerimentos despachados

Dia 13 de abril de 1898

Pelo Sr. Ministro:
João Bernardo Wieckers, Werneck & Ir-

mãos, Valia & Irmão e outros, negociantes
estabelecidos nos districtos do Areal, Bem-
posta e Sant'Anna de Tiradentes no munici-
pio da Perahyba do Sul, Estado do Rio de Ja-
neiro, reclamando contra o acto do collector
da Pai ahyb t do Sul que só permitVa o forne-
cimento de estampilhas dos impostos de funau

e bebidas em quantia nunca inferior a
80$.—Deaccordo com o parecer,não tem togar
o que requerem os supplicantes.

Camara Municipal da Villa de Poços do
Caldas, pedindo isenção de direitos para o
material destinado á illuminação electrica
dessa villa.—Não teia logar o que requer, em
vista do parecer.

Camara Municipal de Macalié, pedindo
dispensa de armazenagem do material por
ella importado para o abastecimento de agua
na cidade de Macahé.—A requerente deve
vir por intermedio da Alfandega de Macahé.

Dia 13
Pelo Sr. director:
Associação Comtnercial de Campos, pe-

dindo a revogação do disposto nos ares. 66 e
67 do regulamento que baixou com o decreto
n. 2.573, de agosto de 1837.-0 signata-
rio deve sellar a sua representação, conforme
as ordens em vigor.
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Ministerio da Marinha
Por portarias de 20 do corrente;
Foi prorogada por seis mezes, na fôrma da

lei e a vista do parecer da junta medica, a
licença conce lida em 18 de novembro do
anno passado ao escrevente da Directoria de
Machinas do Arsenal de Marinha do Estado
da Bahia Laudelmo Gonçalves Côrtes, para
tratamento de sua saude onde lhe convier

Foram promovidos, no corpo de officiaes
marinheiros: a mestres, os contra-meares
Silvestre José dos Reis, por antiguidade,
Antonio Zeferino de Vasconcellos e Joaquim
Fabiano da Cruz, por merecimento ; a contra-
mestres, os guardiães João Francisco de Al-
meida Lima e Abel da Motta, por antiguidade,
e Antonio Burity, José Joviniano Freire da
Boa Morte, Fel ippe Nery e Francisco Marlony,
por merecimento ; e nomeados guardiães do
mesmo corpo os guardiães extranumerarios
contra,etados João Gonçalves da Matta, Gus-
tavo José Ferreira, Gentil Frederico de Cas-
tro, Manoel Ventura Petisco, Antonio Teixeira
Guerra, Lourenço do Espirito Santo, Manoel
Osorio de Oliveira, Prudenció Luiz, Agosti-
nho Crismades de Carvalho, Benedicto Anto-
nio da Silva, José do Aguiar Lisboa, Arthur
Gomes de Sã, Manoel Antonio do Nascimento,
Sergio Mendes de Oliveira, Florencio José da
Silva, Anisio Cavalcanti de Siqueira, Eva-

risto Luiz Camaragibo, Herculano Felix da
Luz, João Façanha de Oliveira, Gonçalo de
Almeida Telhes, Lourenço da Rocha Maciel,
Manoel Corrêa da Rocha, Germano Rodrigues
da Costa Guimarães, Alfredo Francisco de
Senna, Benedicto, Brandam), João Martins da
Cruz, Manoel Lopes e Eloy José -Dias Ma-
chado.

Foi nomeado Arceo Ayres de Carvalho para
exercer o legar de serralheiro de Za classe do
corpo de artafices da marinha.

Foram concedidas as seguintes licenças:
Ao contra-mestre Theotonio José Domin-

gues, em vista de parecer da junta medica,
seis mezes, na fórina da lei, para tratar de
sua saude onde lhe convier

Aos marinheiros nacionaes invalidos Lau-
rindo Severiano da Silva e Germiniano de
Araujo Lopes, para residirem, o primeiro no
Estado de Pernambuco e o segundo no da
Bahia, ambos percebendo soldo e etapa peles
respectivas repartições fiscaes.

Requerimentos despachados

Augusto Pinto Ribeiro . Darbilly.- Com- .plete o sello.
Euclides Nunes Machado.-Idem.
João Baptista Cesario de Mello.- A' vista

da informação, não ha que deferir.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 19 do corrente, foi nomeado

coadjuvante do ensino pratico da Escola Pre-
paratoria o de Tactica do Rio Pardo o alferes
de cavallaria Jose Ricardo de Abreu Salgado.

Expediente de 7 de abril de 1898

A' Repartição ele Ajudante-General, classi-,
ficando no 26° batalhão de infantaria o ai-
feres lnnocencio Carclino de Sayão Carvalho; •
que por decreto de hontem reverteu a Is
classe do exercito.

Requerimentos despachados
Major lionorario Flelisario Augusto de

Senna . -Aguarde oppot tunidade.
Alferes Feiizardo Toscano de Brito.-Não

procede a reclamação.
Alferes Ninho Erico da Trindade Gravata:

-Em vista da informação, não pôde sr_•,r.
Primeiros-sargentos Amorico Pinto Brazil

e Odilon Valverde Custosnato Bastos, contra-
mestre Domingos Francisco de Paula Ma-
chado.-Indeferidos.

Eugenio Aurelio Brandão do Valle.-Re-
queira em termos.

D. Francisca Delana Calvet de Bitten-
court.-Prove com documento original Ser
arrenda.taria doa lotes na. 6 o 56, corno
allega.

Commissilo Technica Militar Consultiva.
N. 13-Mappa demonstrativo dos «treinamentos» havidos durante o raez de março do corrente anno, Gora os pombos•correios do

Pombal Militar
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Capital Federal, 1 de abril de 1898.-0 tenente Americo Cabral, encarregado do Pombal Militar.
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Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 19 de abril de 18q8

'Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
, os seguintes pagamentos

De 326$100, de duas folhas de transportes
em março ultimo a que foram obrigados por
exigencias do serviço publico, os guardas ge-
raes, conductores, estafetas e o auxiliar de
compras empregados na conservação, reparos
e melhoramentos do abastecimento de agua
a cargo da Inspecção Geral de Obras Publicas
(aviso n. 720) ;

De l:579$448, folhas do serviço do coada-
cção de malas da Directsria Geral dos Correios,
durante o Mez do fevereiro ultimo (aviso
n. 721)

De 251$055, folha de contractantes do ser-
viço de conducção de inalas da mesma Dire-
ctoria em janeiro e fevereiro ultimes (aviso
n. 722) ;

De 60$, á redacção do jornal Cidade cio Rio
de publicações do edital de concurreneia para
Os reparos da lancha Glycerio, ao serviço de

•immigração a cargo deste ministerio em fe-
vereiro ultimo (aviso n. 723) :

De i00$, de fornecimento feito á Directoria
Geral dos Correios, por Miguel Lopes Tellas
de Oliveira em janeiro ultimo (aviso n. 724)

•De 5603, a Aglinio João de Magalhães Re-
guião, ex . auxiliar da extineta commitsão de
obras de melhoramed tos do Porto da Victoria,
pelos alugueis da casa era que funccionou o
escriptorio da mesma cominissão, correspon-
dentas aos mezes de junho a dezembro do
armo passado (aviso n. 725)

De 215$, de alugueis dos predios occupados
com escriptorios e depositos de materiaes
para serviços de rapares e melhoramentos da
distribuição da agua dos 2° e 3 0 districtos a
cargo da Inspecção Geral de Obras Publicas,
em fevereiro ultimo (aviso n. 726);

Do 493$668, de materiaes e artigos diversos
fornecidos para o serviço de limpeza de col-
'actores e ralos de aguas pluviaes em feve-
reiro ultimo a cargo da mesma inspecção
(aviso n. 727) ;

Do 327$600, de artigos fornecidos para con-
strucção de collectores para esgoto de aguas
pluviaes em fevereiro ultimo, a cargo da
mesma inspecçã'o (aviso n. 728);

Da 1853, de materiaes e artigos diversos
fornecidos para serviços e obras imprevistas,
a cargo da mesma inspecção, em fevereiro
ultimo (aviso n. 729);

De 603$, a fornecedores de carroças para
transporte de areias e residuos extrahiclos
das galerias de esgoto de aguas pluviaes a
cargo da mesma inspecção era fevereiro ul-
timo (aviso n. 730);

De 12:775$ á Companhia Lloyd Brazileiro
da viagem realizada na linha do norte pelo
paquete Espirito Santo, em janeiro ultimo
(aviso n. 731)

'De 12:775$ á, mesma companhia da via-
gem realizada na linha do norte pelo pa-
quete Olinda, em fevereiro ultimo (aviso
II. 72);

De 12:775$ á mesma companhia da via:
gem realizada na linha do norte pelo pa-
gue Brazil, em fevereiro ultimo (aviso
n. 733).	 •

—Providenciou-se :

Para que fosse habilitada a Alfandega de
Porto-Alegre com a quantia de 600$ para
occorrer as despezas, no corrente exercicio,
com o pagamento da: ajuda de custo a que
tem direito o " 40 escripturazio Falisberto
Nunes de' Albuquerque (aviso n. 734);

Para que do credito existente no Thesouro
Federal para as despezas da conducção de
malas titulo — Matei ial — da verba n. 5,
art. 90 da vigente lei de orçamentos seja
transferido para a Alfandega de Pernambuco
a quantia de 12:388$ que ficará á disposição
do administrador dos Correios naquelle Es-
tado (aviso n. 735).

—Rernetteu-se ao Tribunal de Contas a
certidão do contracto firmado na directoria
da Estrada de Ferro Central do Brazil por J.
Meneaea Comp., para o fornecimento de
diversos artigos. á mesma estrada, durante o
1 0 semestre do corrente anno (aviso n.,736).

Directoria Geral da Industria

Requerimentos despachados

Dia 20 do abril de 1808

Carlos Teixeira da Silva, agente do cor-
reio da cidade de Ponta Nova, pedindo au-
gmento de seus vencimentos .—De conformi-
dade com as ordens em vigor, derija o seu
requerimento por intermedio do seu suparior
herarchico.

Nieolau Berentz, reclamando contra a in-
demnização cio 1:028$, fixada por aviso deste
ministerio n. 1.462, de 15 de setembro de
1894, pelas terras de sua propriedade situadas
na ex-colonia Angelina, no Estado de Santa
Catharina.— Mantenho o quantum da in-
demnização fixada pelo citado aviso, em
Cumprimento do despacho de 21 de setembro
de 1889.

João Pitta Pinheiro, pedindo uma inde-
mnização de 62:809$050, pela parte de suas
terras, no municipio de S. Jeronymo, no
Rio Grande do Sul, °ocupada por irnmi-
grantes.— Não tendo sido confirmada nem
revalidada nos termos da lei n. 601, de 18
de setembro de 1850, e do decreto n. 1.318,
de 30 de janeiro do 1854. a concessão da
respectiva sesmaria '• não tendo o reclamante
provado, que tivesse tido cai qualquer tempo,
por si, ou por seus antecessores, posse ju-
ridica nas terras da mesma sesmaria, occupa •
das pelos immigrantes ; não tendo sido
transeripto o titulo de acquisição e final-
mente, sendo a matricula effectuada no Re-
gistro Torrens, restricta ás extremidades do
hm-novel; não comprehendendo a zona cen-
tral em que, já ao tempo em que se realizou
a dita matricula, estavam localizados os ira-
imigrantes, resolvo por estos fundamentos
denegar a indemnização pedida.	 •

Joaquim Soares de Queiroz.— Complete o
sadio.

Directoria Geral de Obras e Viação

.Expediente de 19 de abril de 1808

Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a conceder passagem
em 1° classe, de ida e volta, ao director do
Obsorvatorio do Rio de Janeiro, Dr. Luiz
Cruls, assim como passagem nas mesmas con-
dições ab assistente que acompanha o mesmo
director, que vae, em excursão scientifica,
determinar a altitude precisa do pico do Ita-
tiaia, no Estado do Rio de Janeiro.—Commu-
nicou-se ao director do Observatorio do Rio
de Janeiro.

Dia 20

Autorizou-se a commissão de melhora-
mentos do Porto de Santa Catharina a fazer
entrega á do Porto do Natal do material per-
tencente á extincta commissão do porto de
Para,nagua, excepto, porém, a lancha, o re-
bocador, em mão estado, e o demais material
pedido no seu officio n. 1, de 5 de janeiro ul-
timo, que passarão a pertencer ao serviço a
seu cargo.

— Autorizou-se a commissão de melhora-
mentos do porto do Natal, a receber o mate-
rial pertencente á extincta commissão de
melhoramentos do porto de Paranaguá, de
acordo com o aviso expedido á commissãs de
melhoramentos do porto de Santa Catbarina
sobre o mesmo assumpta.

Expediente de 20 de abril de 1899
•

Officiou-se ao Sr. Ministro
Propondo seja fixada em 180$, annuaes,'

a gratificação dos serventuarios das agencias
postaes do Divino de Guanhães, e Santo Au-
fio dodo Guanhães no Estado de Minas Geraes ;

Restituin lo um officio do director da
Estrada de Ferro Central do Brazil e contas
que o acompanharam, declarando que a de
3:739$620, proveniente de transportes con-
cedidos ao Correio pela dita estrada durante
o 4° trimestre do anno passado é a repro-
ducção da. que em duplicata já havia sido,
enviada pelo respectivo director e preces-,
sada •

Pedindo providencias para que a Re-
partição de Fazenda do Rio Grande do Norte
fique autorizada a forneeer trimensalmente
ao administrador postal do mesmo Estado a
quantia de 8:000$, de a.ccorelo cora credito
concedido de 32:000$000;

Remettendo cópia do contracto celebrado
com Arens Irmãos para o fornecimento o
insta,llaçIo de rim elevador na Administração
dos Correios desta Capital

Restituindo, informado, o officio da Delega-
cia Fiscal do Thesouro Federal do Estado do
Miado Grosso, remettido a esta directoria sob
o 21. 1.136, de 1898, do protocollo da Directo-
ria Geral da Industria ;

Transrnittindo, informado, o requerimento
em que o praticante da Administração dos
Correios de Minas Geraes Antonio Augusto
Ferreira, pede pagamento da quantia de
1: 470$950.

Requerimentos despachados

José Alves Pereira Sobrinho, pedindo nul-
lificação de uru concurso realizado • na agencia
do Correio de Campas.—Não •tem legar o
que requer.

Eugenio Augusto Wa,ndeck, 2 0 oficial dos
Correios do Districto Federal, pedindo 60 dias
de licença, em prorogação. — Concedo 30
dias.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO NE JANEIRO

Por portarias de 20 do corrente
Foi nomeado amanuense, o praticante José

Joaquim de Moraes Rego
Foram canoa lidos quinze dias do licença,

ao carteiro de 1 , classe Fortunato Carlos da
Cruz, para tratar de sua saude.

TRIBUNAL BE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, em 20 do corrente,
o presidente deste tribunal

Ministerie da Industrias Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 559, de 25 de março, pagamento de
46:545$700 a di versos fornecedores da Estrada -
de Ferro Central do Brasil ;

N. 657, de 12 do corrente, pagamento do
390$ ao pessoal empregado nos concertos da
edificio da Hospedaria da Ilha das Flores.

—Mi nisterio da Justiça, e Negados Interiores
—Avisos:

N. 1.134, de 15 do corrente, pagamento do
2:369$460, de fornecimentos á Directoria Ge-
ral de Saude Publica ;

N. 1.094, da mesma -data,- pagamento de
740$, pelo escrivão • do Externato do GYmnasio
Nacional, do pessoal de nomeação do director ;

N. 1.095, da 13 do corrente, pagamento de
20$ ao porteiro do Supremo Tribunal Federal;

N. 1.096, da mesma data, pagamento de
200$ ao pretor urbano da 3 1 preteria, buba;
rel Enéas Gaivão;

N. 1.097, da mesma -data, pagamento de
49$500 á Sccidtd Anonyme du Gaz. de Rio dc
Janeiro ;

N. 1.093, de 12 do corrente, pagamento de
361$940 ao porteiro da Faculdade de Medi-
cina, pelas despezas a seu cargo ;

DIRECTJRIA. GERAL DOS CORREIOS

Por portarias du 20 do corrente. foi de-
clarada sem eifeito a que nomeou Joaquim
Manoel da Motta para o cargo de thesoureiro
da agencia da Barra do Prrahy ; e nomea-
dos para o mesmo legar, José de Carvalho
Junior.



Aggravo de instrumento
N. 236 — Paraná — Aggravante, Arthur

Martins Lopes, por seu procurador ; as:gra-
vado, o juiz federal de secção.— Ao Sr. mi-
nistro Amorico Lobo.

Appellações eiveis
N. 330—Capital Federal — Appellante, a

Un een Federal; appellado, João Bailado do
Espirito Santo.— Ao Sr. min i stro Macedo
Soares.

N. 381—Rio Grande do Sul— Appellante,
Antonio Luiz Ferraz ; appellada, a Fazenda
Nacional.— Ao Sr. ministro Pindalaiba de
Manos.

N. 332 — Capital Federal — Appellantes,
Silva & Pinna; appallada, a União Fe-
deral.—Ao Sr. ministro Bernardino Fer-
reira.

N. 333—Capital Federal — Appellante, a
União Federal ; appellado, Amorico Augusto
de Azevedo Bello.—Ao Sr.ministro Hermi-
nio do Espirito Santo.

N. 384— Capital Federal— Appellante, a
União Federal ; appellada, a Companhia Fidee
lidado, rapresentada por seu presidente o
cidadão Ernesto Cybrão.— Ao Sr. ministro
Amorico Lobo.

Recurso extraordinario
N. 151.— Rio de Janeiro — Recorrente, a

Companhia Tattersall Brazileira ; recorrida,
D. Adelaide Pinheiro de Siqueira.— Ao Sr.
ministro Bernardino Ferreira.

Recurso crime
N. 317— Rio Grande do Sul—Peticionario,

Helvecio Celman.—Ao Sr. ministro Herminio
do Espirito Santo.

PASSAGENS
Appellaç 'do crime

• N. 26.—Ao Sr. João Barbalho.
Revisões cri ines

N. I81.—Ao Sr. Bernardino Ferreira.
N. 182.—Ao Sr. Amorico Lobo.

Appellações eiveis
N. 320.—Ao Sr. Arnerico Lobo.
N. 334.—Ao Sr. João Barbalho.
N. 365.—Ao Sr. Bernardino Ferreira.

COM DIA
Homologações

N. 130,—Relator, o Sr. André Cavalcante
N. 131.—Relator, o Sr. Macedo Soares.

Revisrio crime
N. 133.—Relator, o Sr. Amorico Lobo.

AppellaçãO civel
N. 242.—Relator, o Sr. B. de Pereira

Franco.
Levantou-se a Sessão às 3 horas da tarde.

—O secretario, Joao Pedreira do Coutto Ferras.

RENDAS PUBLICAS
&LEANDRO& DO Rio DE JANEIRO

ftendimento do dia 1 a 19 de abril de
1898 	

	
4.185:6168852

Idem do dia 20	 	
	

331:559$100

4.467:2058952
gra igual período de 1897 	

	 4 .9o1:2091500
RECEBRDORTA

&ardimento do dia 1 a 19 de abril de
1898 	 	 83V 3588765

(dom do dia 20... 	 	 38:4243982
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N. 1.099, de 13 do corrente, pagamento do
79$800 a C. de Carvalhaes, do fornecimentose

N. 1.100, do 12 do corrente, pagamento de
3:343$640 a diversos, de fornecimentos e
diversas obras feitas no adi/leio do Hospicio
Nacional de Alienades

N. 1.101, da mesma data, pagamento de
2:754150 a diversos; de fornecimentos feitos
á. Bibliotheca Nacional ;

N. 1.105, de 15 do corrente, credito de
48:3$370 á Alfandôga da Bahia ;

N. 975, de 1 do corrente, credito de 250$ á
Alfandega. do Espirito Santo.

—Mi nister io das Rotações Exteriores—Aviso
n.93, de 13 do carreate, pagamento de 3:423$
ao Visconde do Silva, de aluguel da casa onde
funcciona, a Secaetaria.

—Ministerio da Fazenda—Requerimento do
1° tenente da armada Eduardo Orlando Fer-
reira, restituição de 2 o/„ no total de 63$159.

—Ministerio da Guerra—Avisos:
De 13 do corrente, passamento de 6:186$391

ao major Alcides Bruce,"do vencimentos devi-
dos em virtude de sentença em que foi con-
demnada a Fazenda Nacional ;

Do 15, pagamento de 22:988$630 a diversos,
de fornecimentos feitos á Escola Pratica do
Exercito.

—Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 361, de 14 do mez findo, credito de
35-14-0 á, Delegacia do Thesouro em Lon-

dres, para occorrer ao pagamento de seis
crushers.

N. 459, de `Z 3 do mez findo, pagamento de
e 915-0-0 ao London and Brazilian Bank,
liMited,procurador da firmaW.G. Armstrong,
Whitavorth Comp., limited, proveniente
da installação a bordo do cruzador Amazonas
de elevadores de cinzas e projectores de luz.

SECO) JUDICIARIA.
Supremo Tribunal Federal

27a SESSX O EM 20 DE ABRIL DE 1898

Presidencia do S'r. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
barão do Pereira Franco, Macedo Soares,
Pindahiba de Mattos, Bernardino Ferreira,
Herminio"do Espirito Santo, Atuaria° Loba,
Lucio de Mendonça, JoãoPedro, Manoel Mur.
tinho e Andréravalcanti.

Deixam de comparecer os Srs. ministros
Piza e Almeida, por se achar em goto
de licença, Ribeiro de Almeida, João Bar-
balho o Augusto Olyntho, este Com justa
causa.

JULGAMENTOS

Scibeas.corpus
N. 1.078—Pará—Relator, o Sr. barão do

Pereira Franco ; impetrante, o bacharel He-
racho V.Fiock Romano,em favor do paciente
Valia vino Barbosa .—Foi julgado improce-
dente o recurso, negando-se a impetrads ar-
dem de habeas-cerpus, contra os votos dos
Srs. barão do Pereira Franco, Lucio de Men-
donça, Maneei alurtinho e Amorico Lobo.

N. I.070—S. Paulo—Relator, o Sr. Ma-
cedo Soares ; impetratite,o Sr. Dr.Basilio Ma-
chado em favor do paciente Irineu Fernandes
de Freitas Guimarães .— Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemoate.

N. 1.076—Capital Federal—Relator, o Sr.
André Cavalcanti; impetrante, o Dr.Nicanor
do Nascimento, em favor dos p :cientes Joa-
quini Augusto Freire e Fortunato Campos
de Medeiros, assistido pelo impetrante corno
curador, por ser menor.—Foi concedida a
ordem de soltura, contra os votos dos Srs.
André Cavalcanti e Pindahiba d6 Mattos.

N. 1.031—Capital Federal—Relator, o Sr.
Bernadino Ferreira ; paciente, o bacharel
Tranquilino Graciano de Mello Leito.— Foi
concedida a ordem impetrada, para que cesso
o constrangimento illegal a que está sujeito
o paciente, visto não haver base legal para o
processo criminal, que foi instaurado, e ser
incompetente, por suspeiçâ'o, o juiz que pro-

cedeu ao sumario, unanimemente. Não
votou o Sr. Luci° de Mendonça por não se
achar presente ao julgamento.

DISTRIBUIOES

NOTICIÁRIO

Ilim igual periodo de 1897 	

RHOEBEDOR/A DO ESTADO DE MINAR NA

Rendimento do dia 20 de abril do
1898 	

Dia 1 a 20 	
[Cm iRual perloio da 1897 	

MESA DE RENDAR DO ESTADO no RIO DO JANEIRO
Rendimento do dia 20 de abril de

1898 	
Dia 1 a 20 	

CAPITAL .E,IIYAL

392:1401461

ai:I 8401
531:710 7,z0
510 3'

873:781$747
512:707$145

'Pagadoria do 'Irbosouro
Pagam-se no dia 22 os alugueis dos postos
policiaea, do mez de março.

lraculdado do Med ie na e do
1Pbarmacia do Rio do J"anol-
ro—O resultado dos exames da 40 série me-.
dica effectua.dos na presente época foi o se - -
guinte:

Dia 15 de abril — Adolpho Luiz Hasselman,
approvado simplesmente em pathologia ci-
rurgica, arnica mataria que lhe faltava para
completar a série ; Raphael Marques Pinheiro,
approvado simplesmente em pathologia
dica e eirurgica ; Vital Modesto da Silva o
Mello, approvado simplesmente em patholo-
gia cirnrgica, uniea que lho faltava para
completar a série ; Nicoláo Becker Pinto,
approvado simplesmente em pathologia me-
dica e cirurgica ; Luiz Augusto de Almeida
Ramos. approvado plenamente em pathologia
cirurgica, unica que lhe faltava para com-
pletar a série:	 •

Dia 16 — Alvaro de Barroa Machado da
Silva, approvado simplesmente. em patho-
logia medica e cirurgica ; Antonio Emiliano
de Souza Castro, approvalo simplesmente em
pathologia cirurgica, unica mataria. que lhe
faltava para completar a série; °atavio Ca-
mara de Sá Brito, approvado plenamente em
pa,thologia medica o cirurgica ; Edelberto de
Lollis Ferreira, approvado simplesmente em
pathologia me licasunica que lhe faltava para
a série ; Octaviano de Abreu Goularteappro-
vado simplesmente em pathologia cirurgica,
unica que lhe faltava para completar a serie.

Dia 18 — Tacito Antonio da Costa, appro-
vado simplesmente em pathologia medica e
cirurgica; Arthur Carlos Naylor, approvado
plenamente em pathologia medica, unicaa que
lhe faltava para completar a série ; João
Baptista de Lacerda, approvado simplesmente
em pathologia medica, unica de que fez
exame ; Daciano Goulart, approvado simples-
mente em pathologia cirurgica, unica, que lee
faltava para completar a série ; Dr. Licinio
Athanasio Cardoso, approvado plenamente
em pathologia medica e cirureica.

Dia 19— Ataliba Borges Ribeiro da Costa
Sobrinho, approvado plenamente em patho-
loeia medica e simplesmente em cirurgica ;
Alfredo Leal de Sá Pereira, appro7ado ple-
namente em patholoeia medica e pharmacia ;
José Ignacio do Oliveira Borges, approvado
simplesmente em pathologia, medica e cirur-
gica ; Ramiro •Ferreira Saturnino Braga,
approvado simplesmente em pathologia me-
dica e pharmacia o plenamente em patho-
logia cirurgica,

Useola lPolyteehniCa— O resul-
tado dos exames de ante-hontern, foi o se-
guinte:

Curso geral—Calculo—Approvado simples-
mente, Eduardo Jorge Ferreira.

Um não compareceu.
Physiea experimental — Approvados sim-

plesmente, Antonio Paulo de Mattos, Manoel
Loraton Taveira Lobato o Adolpho Luiz de
Castro Sant'Anna.

afecanica racional— Approvado simples-
mente, Alvaro Alves Barroso.

Houve dous reprovados o um não compas
receu.

Geometria descri ptiva — Approvado sim-
plesmente, Mario Fialho Valladares.

Curso de engenharia civil (construcção)-a
Approvado simplesmente, Joaquim do Souza
Franco Valente.

Aula de trabalhos graphices do le anno
(desenho de construcção)—Approvados: com
distincção, José Joaquim de Moraes Rego!
simplesmente, José Joaquim Roàrigues dos
Santos e Raymundo SaIadino de Gusmão.

Exercidos peat i cos de construcção—Appro-
va piar:amante, João de Palnia Muniz e
Luiz Ane na 1 Also s de Carvalho.

1 . eaddra 'o 3 amuo (aydraulica)—Appro-
vados: plenamente, Rodolphe Pimenta Vel-
/uso, Carlos Frederico Quadros e José Do-
mingues da Silva ; simplesmente, Lyzanias
de Cargueira Leite.
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rej Observatorio do Rio de Ja-
neiro-Resumo meteorologia° -Dia 20 de
abril de 1898: 	

Estado do céoHoras

156.1
758.2
754.2
753.6

7 m.
10 m.
1 t.
4 5.

22.5 88 NE 1.0 Limpo.
26.2 70 NW 2.9 Idem.
29.5 53 NW 3.3 Nublado.
26.3 67 SE 4.0 Idem.

Expedição ingleza ao polo
antartico - Trata-se ultimamente em
Londres de uma importante exploração a
essa região.

Sabias inglezes, as ,iin como o Dr. Nansen
o varias exploradores das regiões polares
teern-se reunido para esse fim.

O governo inglez mostra-se disposto a ta'
vorecer a empraza. O Dr. Murray, que fez
parte da expedição do Challenges apresentou
uma interessante mamaria sobre as enormes
ma sas de gelo que bloqueiam a entrada do
mar polar antaretico. O capitão Ross que de
1840 a 1843 percorreu aquedas regiões, conta
que costeou cerca de 480 kilornotros de mu-
ralha de gelo da altura de 40 a 60 metros.

E' incontestavel que tão formatas . eis mas-
sas de gelo exercem influencia consideravel
nas condições climatericas do globo.

Finalmente o Dr. Nansen declara que o
governo norueguense está disposto a armar
uma outra expedição para cooperar parallela-
mente com a ingleza.

Directoria de Meteorologia
410 Ilainissterio da Marinha-Re-
sumo meteorologia° da Estação Central-Dia
20 de abril de 1898

2a caleira do 3" anuo (economia politica)-
Approvados: plenamente, Bernardino Fer-
reira da Costa e Souza Sobrinho, Mauricio
Rodrigues Pereira e Carlos Perdigão da Silva
Monta; simplesmente, Carlos de Figueiredo.
.• Curso de artes e manufacturas-2, cadeira
do 2' anno (chirnica analytica.)-Approvados
cora distincção, Alvaro de Oliveira Castro e
Heitor da Silva Costa.

- O resultado des exames de hontem foi o
seguinte:

Mathertaatica para admissão- Approvados:
plenamente, Domingos de Souza Leite ; sim-
plesnaente. Pe lro da Costa Azevedo, José
Canteiro Machado e Graciliano Negreiros.

Curso geral-Calculo - Approvados : ple-
amente, José Henrique Sahlaalia Samico ;

:simplesmente, Henrique Bernardas de Oliveira
Netto.

Houve dous reprovados.
Mecanica racional Approvados ,: plena-

Mente, Zacarias de Góes Carvalho ; simples-
mente, José Antonio de Lacerda , Manoel
Sylvestre Pereira Santos e Theo lora Duvi vier
Junior.

Geometria descriptiva - Approvados sim-
plesmente Herminio Lyra da Silva e Alfredo
da Silva Tavares.

Curso de engenharia civil- la cadeira do
1 0 armo (construcção) - Approvado simples-
mente, Miguel Austregeailo Rodrigues Lima.

Houve um reprovado.
Aula de trabalhos graphices do 1 0 anuo (de-

senhe de construcção) - Appros-ado simples-
mente, Osman Pedrosa.

UM não compareceu.
2a cadeira do 20 anno (machinas) - Appro-

vados: plenamente, Consta utino Lila da
Silveira e Eugenio de Andrade Dodsworth
simplesmente, Accacio de Lima Castello
Branco,

Houve um reprovado.
Curso do artes e manufacturas-Exercidos

'praticas da cadeira de Chimica analytica-
Approvados com distineção Alvaro Mandes
de Oliveira Cas!ro _e Heitor da Silva Costa.
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Thermometro sem abrigo ao meio-dia, ennegrecido,
54,5 ; prateada, 40.5.

Temperatura maxima, 31.2.
Temperatura minima. 22.4.
Invaommeão em 24 horas, 2.3
Obituario- SepUltaram-se no dia 19

do corrente, 69 pessoas fallecidas de
Access° pernicioso 	  7
Beriberi 	  5
Febre amarella 	 •. ..... •	 14
Febres diversas 	  6
Diversas causas 	  37

69
sNacionaes 	  38
Estrangeiros 	 	 . , . 31

69
Do sexo masculino 	  56
Do sexo feminino 	  13

69
Maiores de 12 annos 	  47
Menores do 12 annos 	  22

69
Indigentes 	  23

1/2 n. 756.83 23.3 17.63 83.0 E
3	 a. 755.98 22.9 17.51 24.1 WSW
8	 a. 755.74 22.3 17.83 S9.1 NE Claro. 6

a. 756.05 25.5 18.05 74.2 Idem. 2
1/2 d. 755.11-. 20.0 16.95 60.4 NW Idem. 5
3	 p. 753.60 2,1.2 18.60 60.0 SE Idem. 6

p. 754.14 26.5 17.43 67.3 Encob. 9
9	 p. 756.40 25.0 18.54 79.0 SSE Idem. 10

MARCAS REGISTRADASTemperatura maxima exposta, 32.1,
• •	 á sombra, 32 1.
• amima, 22.1.

Evaporação em 24 horas á sombra, 2,./la,8.
Duraçiio do brilho solar, 8h.00.

OBSERVAÇÕES
As 8 h. 10 rn. começou a notar-se rolampagos a

NW, onde ouviu-se trovoada ás 8h. 20
DcPois de 8h. 70 m. cahiro.m ligeiros choviscoz e ás.

8 h. 50 m. principiou á cahir aguaceiros.
À'a 9h. 7 m ouviu-se trovões ao SW.

3.648.000
843.000

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes :

Pelo Garcia, para Uhatubs, S. Sebastião,
"Villa, Baila, Angra dos Reis e Paraty, rece-
bendo impressos até as 3 liaras da manhã,
cartas para o interior até as 31/2, ditas com
porte duplo até as 4.

Pelo Hersckel, para Vietoria e Nova York,
* recebendo impresso até as 5 horas da manhã,
cartas para o interiar até as 51/2, ditas
com porte duplo e para exterior até as 6.

Pelo Biela, para Santos, recebendo im-
pressos até as 5 horas da manhã, cartas
para o interior até as 51/2, ditas com porte
duplo até as 6.

Pelo Marajd, para Pará, Pernambuco e
Ceará, recebenda impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o interior até as 11 1/2,
ditas com porte duplo até as 12, objectas para
registrar até as 10.

- Amanhã :

3.648.000
800.0U

3.848.000
• • • • .• 87S.f00

Pelo Iris, para Santos, Cana.néa, Iguape e
mais portos do sul até Montevidéo. recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até as 10, abjectos
para registrar até as 12.

Pelo Nora America, para Las Palmas e Ge-
nova, recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até as 12,
object:s para registrar até as 10.

Pelo Fidelense , para S. João da Barra,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as 2, objectas para registrar
até as 12 da manhã.

Polo Ionic, para Teneriffe, Plymouth e
Londres, recebendo impressos até as 2 horas
da tarde, cartas para o exterior até as 3,
objectas para registrar até a 1.

N. B. Esta repartição foehar-se-ha hoje
a 1 hora de tarde.

70.087.000
5.943.000
4,433.000
1.838.000

A.bastechnento do agua- Ex-
tracto dos boletins (liarias dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas :

No dia- 9 do abril de 1898:
Tinguá e Commercio 	 	 67.209.000
Maracanã o affluentes 	 	 8.093.000
Macacos e cabeça 	 	 4.506.000
Carioca e morro do inglez 	 	 1.974.030
Andarahy e Ires rios 	 	 4.186.000
Além das outras derivações, antes do

Pedregulho,o re v.ervatorio de S. Chris-
tovão recebeu 	

E do morro da viuva
E no dia 10:

Tinguá o Commercio 	 	 70.214.000
Maracanã affluentes 	 	 6.007.001
Macacos e cabeça 	 	 4.495.000
Carioca e morro do inglez 	 	 1 .984.o0o
Andarahy e tres rios 	 	 4.044.000
Além das outras derivações, antes do

Pedregulho,o reservaterio de S. Chris-
tovão recebeu 	

E do morro da viuvo	
E no dia 11:

Tinguá e Commercio 	 	 63.342.00
Maracanã e affluentes 	 	 6000000
Macacos e cabeça 	 	 4.470.000
Carioca e morro do Inglez. 	 	 1 .858.t 00
Andarahy e Tres Rios 	 	 4.044.100
Além das outras derivações, antes do

Pedregulho, o reservatorio de S. Chris-
tovão rscebeu 	

E do morro da viuva. 	
E no dia 12:

Tingná e Commercie 	
Maracanã e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez
Andarahy e Tree R os,
Além das outras derivações antes do Pe-

dregulho, o reservatorio de S. Chris-
tovã recebeu 	  ....	 3.648.000

E o do morro da Viuva 	 	 828.000

N. $1;
Amorico Paulino Fernandes Neto Junior,

procurador de Bass ,Ratcliff Gretton, Li-
mitei, industriaes

'
 fabricantes de cerveja,

a,estabelecidos com fabrica em Bunton-Trent,
no condado de Statiord, na Inglaterra, apre-
senta á Junta Commercial desta Capital, afim
de ser registrasla, a marca dos seus consti-
tuintes, qual se vê acima, que consta de um
triangulo color ido, tendo internamente im-
pressa em sua base a palavra-Trade Mark.
-Esta pode variar de cdres e dimensões e
applica-se em caixas, cestos,. barris e garra-
fas de cerveja parda ; emfim, em to .os OS
recipieientes e envolucros desse producto.

Rio de janeirb, 17 de março de 1898.-A.
P. Fernandes Neto Junior.

Estavam duas edtampilhas. valendo 300
reis, inutilizadas.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 17 de março de 1898.-O secre-
tario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n, 815. por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje,

Pagou no primeiro exemplar 6$6)0 de sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1898.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Estava o sello da Junta Commercial da
Capital da Republica.

America Paalino Fernandes Neto Junior,
procurador de Bass Rateliff & Gretton, Limi-
teci, industriaes, fabricantes de cervsja, esta-
belecidos com fabrica em Bunton Trent, no
condado de Stafford, na Inglaterra, apresenta
á Junta Commercial desta Capital, afim de
ser registrada, a marca supra constante de
um losango colorido, tendo impressa na sua
base, internamente, a palavra-Trade Maria.

E,ta pôde variar do dires e dimensões e
applica-se em caixas, barricas, cestos, barris,
garrafas o tcdos os recipientes e envolucros
de cervejas Bunton, escuras ou pretas e
fortes.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1898.-
A. P. Fernandes Neto Junior.
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Estavam Ires estampilhas valendo 300 réis,
devidamente inutilizadas.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federa,1 ás 11 horas do
dia 17 de março de 1898.— O secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 816, por despacho da
Junta Commercia,l, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas.
• Rio de Janeiro, 14 de abril de 1898. —
O secretario, Cesar de Oliveira.

Estava o solto da Junta Commercial da
Capital da Republica.

EDITAES E AVISOS
Tribunal Civil e Criminal

Acham-se com dia para julgamento no
sessão de sabbado 23 de corrente ou se_
guintes o processo crime n. 400'e as appel-
lações ns. 401, 405 o 406, entre-partes. A
justiça autora; Felix Ferreira, réo. A justiça
appellante;Olympio Jorge Rangel, appellado.
Gabriel Raymundo de Andrade, appellante:
à justiça appellada, Delfim Cardoso de
Abreu appellante; a justiça appellada.

Secretaria do Tribunal em 20 de abril de
1893.— O secretario interino, Augusto Mo-
reno d'Alaggo.

'Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Ja-
neiro

Sexta-feira, 22 do corrente, serão cha-
/nados a exame os alumnos seguintes:

la série medica (prova pratica de chimica
inorganica) •

A's 11 horas da manhã

José Alves Dias Junior.
José Maria da Silva Oliveira.
Carlos Maigre Restier Gonçalves.
Euclides Pereira de Andrade.
José Joaquim Ferreira Piragibe.
Eloy de Barros Lessa.
Hugolino Pereira dos Santos.
José Gomes de Araujo Beltrão.

Turma supplementar
José Rodrigues de Almeida.
Attila Thierry de Alvarenga.
Balduino de Azevedo Feio.
Eugenio Lindenberg Porto Rocha.
Luiz de Moraes Jardim.
Antonio Lourenço Porto.
Antonio Pereira de Carvalho.
Manoel Alexandre Marcondes Machado.

32 série medica (prova escripta de chimica
analytica e toxicologica)

A's 11 horas

Sylvestre Guahyba Rache.
Ursino Antonio eleirelles.
Fernando Ferreira Vaz.
Julio Maria da Serra Freire.
Raul Guimarães Sobral.

2 série medica (prova pratica de chimica
organica e biologica)

A's 10 horas

Todos os alumnos que se inscreveram para
prestar exame da dita cadeira.

62 série medica (prova pratica de therapeutica)

A's 12 horas

Carlos Lindgren.
Vital Modesto da Silva Mello.
Luiz Augusto de Almeida Ramos.
Lincoln de Araujo.

Secretaria da Faculdade de Medicina e ele
Pharmacia do Rio de Janeiro, 20 de abril de
1898.-0 secretario, Dr. Muni.: Maia.

Escola, Polytechnica,

Da ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados,que ama-
nhã, sexta-feira, 22 corrente, ás 10 horas
da manhã, dar-se-ha ponto • para a prova
oral, aos seguintes senhores:

Mathematica para admissão

2°, chamada
Arthur Pedro Bosisio.
João de Mattos Travassos Filho.
João Macieira.
Miguel Carmo de Oliveira Mello.
Manoel Octavio Carneiro.
Alvaro Augusto de Souza Menezes.

Turma supplementar
Luiz Moreira Lima.
Manoel de Jesus Raposo.
João Baptista Lopes.
José de Vasconcellos Ribeiro.
Nereu Rangel Pestana.
Pedro Ferreira Mendes Praia,

CURSO GERAL

Calculo
2° chamada

Mario Ewerton Pinto.
Bento Martins Pereira de Lemos.
Eduardo Sclimielt.
Julio Cirdeiro Cotias.

Turma supplementar
João Luiz Ferreira.
Lafayette Salles.
Alpheo Portella Ferreira Alves.
José Heraclito de Farias Lima.

Mecanica racional
Javme Lopes do Couto.
Raul Eloy dos Santos.
João Baptista Ac2ioly Junior.
Antonio Vietorino Avila.

Turma supplementar
Arthur Motta.
Mario de Azevedo Ribeiro.
José de Moraes. -*
Gabriel Ramos da Silva.

Geometria descriptiva
Domingos José da Silva Cunha.

Chimica inorganica
Faus.t:o Justino de Proença.
Mario Fialho de Vallada,res (2 .i chamada).
Augusto de Brito Belford Roxo.

CURSO DE ENGENHARIA CrVIL

Exercícios praticos da 12 cadeira do 2° anno
(estradas) ás 11 horas

Carlos Augusto Barbosa Marques.
José Pereira da Graça Couto.
José Niepce da Silva. -
Alberto Moreira da Rocha.
Alexandre Martins Rodrigues.
Amaro Baptista.
Accacio de Lima Castello Branco.
Eugenio de Andrade Dodsworth.
João Quevédo.
Telemaco Salles.

Exercícios praticos da 22 cadeira do 2° anno
(machinas) ás 11 horas

Roberto Pereira Soares.
Luiz Ca,ntanheile de Carvalho Almeida.
Joaquim Simplicio Lins de Albuquenue.
Antonio S. Ferreira Celso.
Aliei° Vianna.
Augusto Agostinho Pinheiro.
Carlos Torres Gonçalves.
Casar de Sá Rabello.
Joaquim Pessoa Guerra.
Manfredo Antonio da Costa.

22 cadeira do 3° envio (economia politica)

João de Deus Lopes Nunes.
Mario da Costa Pereira.
José Mattoso Sampaio Corrêa.
Francisco Ribeiro Moreira.

Aula de trabalhos graphicos rio 3" anno (desenha
de hydraulica)

Carlos de Figueiredo.
Babrrnianrhdo.in o Ferreira da Costa o Souza So-

-
Mauricio Rodrigues Pereira.
Lysanias de Cerqueira Leite.
Rodolpho Pimenta Valioso.
Cari( s Frederico Quadros.
José Domingues da Silva.
Firmo Alves Pereira.

Nota—A's 10 horas dar-se-ha ponto para,
prova escripta do geometria descri pti va ; con-
tinuarão és 11 horas as provas graphicas de
desenho de estradas e de aguadas.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1898.— Me-
xandre Gomes da Silea -Chaves , sub-secre-
tario.

Escola. Polytechnica
De ordem do Sr. Dr. director interino da.

escola, faço publico, para conhecimento tios
interessados, que, na conformidade do Codigo
de Ensino Superior, appeóvado pelo decreto
n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892, acha-
se aberta, a partir da presente data, na
secretaria desta escola, a inscripção para,
o concurso á vaga de substituto da 3 , secção
do curso geral, comprehendendo, na fórum
dos estatutes approvados pelo decreto n. 2.221,
do 23 de janeiro do corrente anno, as se-
guintes cadeiras:

31' cadeira do 1° armo— Physica experi-
tal, migeorologia.

• cadeira do 2° anno— Chimica geral,
chimica, inorganica, processes geraes de ana-
lyse chimica.

• cadeira do 30 anno— Mineralogia o geo-
logia.

O prazo para a inscripção é de quatro
mezes, contados da data da publicação deste'
edital.

As formalidades e condições para a admissão
são as estabelecidas nos arts. 66 a 75 do
citado codigo.

O atrosiel, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e seu julgamento constam. dos arts. 84 a
119 do Codigo de Ensino Superior acima
mencionado, e dos arte. 6 a 10 dos estatutos
ta,mbem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica„ 20 de
abril de 1898.—Bacearel José Joaquim de Mi-
randa e Horta, secretario.	 ('

--
Escola de Minas

Da ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas faço constar que por espaço de quatro
mezes,a partir da presente data,estará ainda
aberta nesta secretaria, a inseri pção dos can-
didatos para o provimento definitivo do logar
do lente da l a cadeira do 1° anno do curso
fundamental : «arithmetica, algebra, geo-
metria (revisão e complementos); theoria das
derivadas, trigonometria rectilinea e esplie-
rica, geometria analytica a duas dimensões,
noções fundamentaes, linha recta e curvas do
2° grão.»

Em virtude do art. 63 do odigo das dispo-.
sições communs de instituições do Ensino Su-
perior, ficará esta inscripção ainda aberta
durante os tres primeiros dias do moz de
setembro futuro, por terminar o dito prazo
no periodo das férias.

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
sições dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 do

Codigo do Ensino Superior.
Secretaria da Escola de Minas, 25 de feve-

reiro de 1898.-0 secretario, Jogo Victor de
Magalhães Gomes.	 (•

Ministerio das Relações
Exteriores

Pela Secretaria de Estado das Relações
Exteriores se faz publico que foi expedido
o exequatur é, nomeação do Sr. Georges Ma-
rio Marcel Ritt para consul de França nesta
Capital, com jurisilicção nos Estados de
G yaz, Matto-Grosso, Espirito-Santo, Minas
Geraes e Rio de Janeiro.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
rioree,20 de abril de 1898.-0 director geral,
J. T. do Amaral.
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• Tribunal de CoVatas

Pelo presente edital, - e nos termos do
art. 195 do regulamento annexo ao decreto
ri. 2.409, de 23 de dezembro de 1896, é.inti-
medo o Sr. Luiz Castilho Ribeiro de Avaliar,
ex-coilector das rendas geraes da Villa de
Santa Thereza,Estado do Rio de Ja.neiro,para,
no prazo de 30 dias; a contar da publicação
deste, rec.dher aos cofres do Tiiesouro Fe-
deral o alcance de 596$, encontrado na tomada
de suas contas relativas aos exercicios de
1890 e 1891, ou allegar o que for a bem de
seu direito, podendo produzir documentos,
constituir procurador na sede do Tribunal de
Contas, ou declarar o domicilio para o effeito
de ser nelle notificado ' das decisões que forem
proferidas.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas. 19 de abril de 1893.-0 sub-director,
Tosè Maria da Silva Portilho.

typos de cobre com emblems, pesando liqui-
do 3 Mios; vinda de Nova York no vapor
inglez Coleridye, descarregada em 27 de de-
zembro de 1895.

Lote n. 10
PTC: 20 caixas na. 4.079/98, com 48 gar-

rafas de agua mineral, pesando liquido cada
caixa 55 1/2 kilos, total 1.110 Mios ; vindas
do Havre na vapor francez Mie do Rosario,
descarregadas em 16 de janeiro de 1896.

Lote n. 11
13FC-100-0B: 1 caixa n. 14, dom seis gar-

rafis syphões com saca, não especificados,
pesando 6 kilos ; vinda da mesma proceden-
cia, vapor e descarga.

Lote n. 12
AVC: 1 caixa n. 1, com 403 vidros com

capsulas medicinaes, pesando liquido 8 kilos;
vinda da mesma procedencia, vapor- e des-
carga.

Lote n. 13	 '
Papa Leo: 1 caixa ri. 12, de madeira tosca,

vasia; vinda de Hamburgo no vapor alleinão
Olinda, descarregado, em 25 de fevereiro de
1896;

G-503—G:2 fardos ns. 1.040 e 10.400,
com batoques de madeira, pesando 95 kilos ;
vindas de Hamburgo no vapor allemão Ama-
zonas, descarregados em 13 de fevereiro de
1896.

Lote n. 14
ME—R: 1 caixa n. 18, contendo 20 duzias da
meias de tio de escossia de algodão, com-
pridas, de mais de 20 centimetros de compri-
mento no pé; 5 duzias de ditas de dito,
curtas, de mais do 20 centimetros de compri-
mento no pé; vinda de Hamburgo no vapor
aliena° Cintra, descarregada em 11 • de ja-
neiro de 1897.

Lote n. 15
BC : 1 caixa n. 718, contendo retalhos de

fazendas (amostras); vindas do Havre no
vapor francez Carolina, descarregada em 8
de fevereiro de 1897.

Lote n. 16
AB&C : 3 caixas na. 1. a 3, contendo cho-

colate commum, pesando bruto 239 kilos,
vindas do Havre, no vapor francez Carolina;
descarregados em 8 de fevereiro de 1897.

Lote n. 17
Idem : 2 ditas ris. 4 e 5, contendo choco-

late commum, pezando bruto 209 kilos;
vindas da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 18
CJ: 2 ditas na. 1 e 2, contendo 55 duzias

de fundas hernias simples.'
Idem : 1 dita ri. 3, contendo 24 duzias de

bicos de borracha para mamadeira ; 2 1/2
ditas de meias elasticas:para inchação, cio
tecido de algodão; brinquedos de borracha,
pezando bruto 4-kilos; vindas de Hamburgo
no vapor allernão Olinda, descarregadas em
abril de 1897,

Lote 22. 19
O G A: 1 caixa ri. 1, contendo obras de

ferro batido esmaltado, pesando bruto 7 Mios;
vinda da mesma procedencia„ vapor e des-
carga.

Lote n. 20
G-642—G: 1 dita n. 1.310, contendo obras

de folha de Flandres, pintada, pesando 290
kilos; vinda da mesma procedencia, vapor e
descarga.

• ArtmAZEM N. II
• Lote n.21

•G G — 599: 3 caixas na. 15, 927 e 29, con-
tendo doces não especificados (bombons), pe-
sando bruto 295 kilos ; vindas de Hamburgo
no vapor allemão Ama zonas, descarregadas
em 13 de janeiro de 1897.

Lote n. 22
9 G — 633: 2: caixas ns. 14.980 e 11.981,

contendo papel recortado para confeiteiro,

pesando bruto 63 kilos ; vindas de Hamburgo
no vapor allemão Olinda, descarregadas em 5
de novembro de 1896.

Lote n. 23
F A C: 13 caixas as. 8.726/38, contendo

frascos communs de vidro ordinario, branco,
sem rolha e sem bocca esmerilhada, pesando
liquido legal 2.067 lçilos ; vindas de Ham-
burgo no vapor albarrã° Santos, descarregadas
em 11 de fevereiro de 1897.

'	 ARMAZEISI N. 12
Lote 22. 24

CC : 3 caixas na. 10/13, contendo cêra pre-
parada em pães, pesando - bruto 337 kilos e
liquido 289 kilos ; vindas de Hamburgo no
vapor allemão Porto Alegre, descarregadas
em 26 de maio de 1897.

Lote n. 25
SR : 1 caixa n. 89, contendo amostras de

Qlhas de ferro galvanizada, pesando bruto 14
kilos e liquido 10 kilos; vinda da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

Lote n. 26
GMBC : 15 caixas,com vidros de cor esver-

diada, sem rolha e sem bocca esmerilhada,
pesando 258 kilos cada uma caixa, ao todo
3.870 kilos ; -vindas de Hamburgo. no vapor
allemão Taquari, descarregadas em 25 de
setembro de 1896.

Lote n. 27
Idem : 12 caixas contendo a• mesma mer-

cadoria, pesando 210 . kilos cada caixa, ao
l todo 2.520 kilos ; vindas da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

i	 Lote n. 28
DPL : 1 caixa ri. 3.290, contendo figuras

I

de barro para cima de mesa, pesando liquido
27 kilos ; vindas do Havre no vapor francas
Corrientes, descarregada em 4 de novembro

. de 1896.
Lote n. 20	 -

Idem : 1 caixa n. 3.291, contendo ditas de

dito, pesando liquido 74 kilos; vinda da mes-
ma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. ,30	 •
MF : 1 caixa n. 291, contendo jarras de

porcellana n. 6, pesando 60 kilo ; vidros

i

n. 1, branco, com obras não especificadas;
pesando liquido 800 gramma,s ; trariça de lã,
pesando liquido 160 gratntnas , obras de.

! vidro n. 2, branco, pesando 900 grammas ; .
i vinda da mesma prwedencia, vapor e des-
carga.

Alfandega doaio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA. N. 25

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico; que nos armazens
abaixo declarados; no dia 23 de abril de 1898,
ao meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 9
Lote n. 1.	 •

RG: 5 caixas ris. 1.382/86, com 554 kilos,
peso liquido real de ferramenta grossa, vin-
das de Sou thampton, no vapor inglez Magda-
lena, descarregadas em 5 de dezembro de
1896.

Lote n. 2
ClIC: 1 caixa n. 27.431, pesando bruto 30

kilos, contendo obras impressas de uma só
atira pesando bruto 700 granunas; tintas para
pintura de casas, pesando bruto 1 kilo, obras
não classificadas, de madeira ordinaria, pin-
tadas, pesando liquido 18 kilos; vinda de
Hamburgo no vapor allemão Assuncion, des-
carregada em 29 de abril de 1897.

Lote it. 3
AA:,1 caixa n. 312, contendo papel recor-

tado para confeiteiro, pesando bruto 32 ki-
los; vinda de Hamburgo no vapor allemão
Corrientes, descarregado, em 4 de novembro
de 1896:

Lote n. 4
B&C: 1 caixa n. 15, contendo caixinhas de

papelão para confeiteiro, pesando 2 kilos;
quatro duzias de escovas do cabos de osso
para dentes; rotulos do mais de uma dg,
pesando 19 Mios; vindas de Hamburgo no
vapor allemão Olincla, descarregada em 2 de
fevereiro de 1897.

Lote n. 5
CJ: 1 caixa n. 101, contendo 10 violões„

cordas de tripa e bordões, pesando 5 1/2 ki-
los ; vinda da mesma procedeacia, vapor e
descarga.

Lote n. 6
• FM: -1 caixa n.. 16, contendo pastas de
papelão forradas de couro, pesando 5 kilos ;
quadros com molduras douradas, pesando
28 •kilos; livros impressos com capas de pa-
pelão, pesando 4 kilos; impressos de mais de
uma côr, pesando 1 kilo; vinda de Liverpool,

. no vapor inglez Olbers, descarregada em 4
de fevereiro de 1897.

Lote n. 7•
Lettreiro Prof. Paul Lentherff: 1 caixa

• n. 2, contendo 5 frascos coai essencias
ficiaes, pesando liquido- 25 Mios; vinda de
Hamburgo, no vapor allemão Bahia, descar-
regada em 3 de março de 1897.

Lote n. 8
M: 1 caixa ri. 74, de'madeira tosca, vasia.
AB: 1 barrica n. 1.568, com carbonato de

so ia. ao:anda liquido 100 kilos; vinda de

	

cs tio	 :o i • g'ez	 Glanis, dos-

	

etd•rega, la e,a	 íc 1S97.
Af:31,22 1\1 ';

• Lote ri. 9
BVIC: 1 caixa ri. 96, contendo impressos de

UM Só côr, pesando bruto dons e meio kilos,

Lote n. 31
Idem 1 caixa n. 292, contendo obras do

cobre prateadas, Ioesendo bruto 43 Mios
apparelhos de cobre prateados, pesando bruto
10 kilos ; brinquedos de chumbo (não especi- •
ficados), pesando bruto 1 l/2 Mios ; obras,
não especificadas de madeira ordinaria, pe-
sando 10 kilos ; obras, não classificadas, de
osso, pesando bruto 2 1/2 Mios ; , obras,- não
classificadas, de marfim, pesando 1 1/2 kilos;
vinda da mesma procedencie., vapor e des-
carga.

Lote n. 32
W: 1 caixa n. 24, contendo garrafas de,

vidro ordinario, rem rolha e sem bocca esmo-
rilhada, pesando liquido 21 kilos ; vinda do
Havre no vapor francez Parahyba, descarre-
gada em 28 de agosto de 1893.

Lote n. 33
Idem : 1 dita n. 23; contendo ditas, idem,

pesando liquido 26 kilos ; 8 escovas-de palha,
para animaes ; diversas amostras ; vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote 22. 34
RL : 1 caixa n. 12.419, contendo capsulas,

medicinaes, em caixinhas de papelão, pesando
bruto 12 kilos; vinda de Hamburgo no vapor
allemão Taquary, descarregada em 24 de se-.
tembro de 1890.

Lote n.
QIC—SGM : 1 caixa ri. 1.157, contendo

30 duzias de leques de papelão, com varetas
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toscas de bomba ; 53 ditas de ditoe do papel,
com varetas de madeira envernizada '• vinda
do ITavre no vapor francez Camparia, descar-
regado, em 1 de fevereiro de 1897.

Lote n. 36
Idem : 1 caixa ii. 1.152—BIS, com 20 (lu-

zias de leques de papel, com varetas de ma-
deira, polida ; vinda da mesma procedencia,
vapor o descarga.

Lote n. 37
LF&C : 4 caixas na. 68.195/8, com extra-

ctos, fluido de qualquer qualidade, pesando
liquido 40 kilos.

Idem : 2 ditas na. 68.199/200, com' casca-
cias, não especificadas, pesando liquido 23
kilos ; vindas de Marselha no vapor francez
Aguitaine, descarregadas cru 17 de novembro
'de 1896. (Depositadas na estiva.)

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de abril
de 1898.— Pelo inspector, Miguel Fernandes
Barros, servindo de ajudante.

EDITAL

O inspector em commissão, de accordo com
a circular n. 16, de 11 de março de 1897, faz
publico que, pelo Laboratorio Nacional de
Analyses, foi julgado nocivo á saucle publica
o proclucto seguinte:

Cerveja vinda de Nova-York, no vapor
balga Galileu, em barricas, marca M. 13. C
consignada a F. F. Penington e despachada
pelo mesmo.

Foi analysado o conteiido. do duas meias
garrafas rotuladas com as seguintes dizeres:
..1slarragansett—Trade Marh—Famous Export
Lager Narragansett Brewing G. Providence
.R.
• Essa analãrse demonstrou a existencia de
acido salycilico, substancia nociva á saude.

Capital Federal, 20 de abril de 1808.-
O inspector, J. F. de Paula e Silva.

Pela inspectoria desta alfanlega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias, para providenciar a respeito.
• 'Mar americano Santa Lucia, procedente
de Nova York, entrado em 29 de março
do 1898. Manifesto n. 321.

Trapiche Carvalhaes — BFC — C/D: 1.000
caixas, sem numero, avariadas.

.Idem: 200 ditas idem, idem.
Idem: 200 ditas idem, idem.
Idem: 100 ditas i lana, idem.
Idem: 10 ditas idem, idem.

• Idem: 7 ditas 1 'em, idem.
Vapor inglez Mozart, procedente do Lon-

dres, entrado em 4 de abril do 1898. Mani-
festo n. 342.

Trapiche Carvalhaes—GCFC: 1 barril, sem
numero, com falta.

JAR: 1 dito idem, idem.
FDC: 1 dito idem, Idem.
SCC: 1 dito idem, idem.
CRC: 1 dito idem, vasio.
JAM: 3 ditos idem, com falta.
VR: 3 ditos idem, idem.
CMC: 3 ditos idem, idem.
MTC: 1 dito idem, vasio.
Idem: 10 ditos idem, com falta.
EBC: 10 ditos idem, idem.
MAS: .1 dito idem, idem.
FBC: 1 dito idem, idem.
AML: 1 dito idem, idem.
Vapor francez ;Mames, procedente de Sou-

thampton, entrado em 4 de abril de 1808.
Manifesto n. 343.

Armazena n. 9 — PSC: 1 caixa n. 406,
reprogada.

Idem: 1 dita n. 407. idem.
Idorn: 1 dita n. 404, idem,
Idem: 1 dita n. 411, iletn.
LJC: 1 dita n. 936, idem.
Idem: 1 dita n. 931, idem.

1 dita n. 1.759, idem.

Idem: 1 dita n. 1.817, ideia.
Idem: 1 dita n. 1.811, idem.
Idem: 1 dita n. 1.813, idem.
Idem: 1 dita n. 1.814, idem.
Idem: 1 dita n. 1.815, idem.
TC: 1 dita n. 383, idem.
GSC: 1 dita n. 3.388, idem.
T—C-5—A—C: 1 dita n. 2, idem.
CJSC: 1 dita n. 502, idem.
M—W: 1 dita n. 3.331, idem.
Idem: 1 dita ri. 3.374, idem.
M—FC: 1 dita n. 697, idem.
On: 1 dita n. 5.735, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.717, idem.
E—A--C: 1 dita n. 3.876, idem.
Idem: 1 dita n. 4.120, idem.
Ideia: 1 dita n. 4.130, avariada.
Idem: 1 dita n: 6.488, idem.
Idem: 1 dita ri. 3.875, idem.
VWC: 1 dita n. 556, repregada.
110: 1 dita n. 4.518, idem.
FGC: 1 dita n 6, idem.
Bragança: 1 barrica n. 721, idem.
BC—P: 1 caixa n. 4.759, idem.
Vapor portuguez 3Ialange, procedente do

Porto, entrado em 12 de abri/ de 1898. Mani-
festo n. 377.

Armazena n. 15.—Ja/C: 10 caixas, sem
numero, repregadas.

Idem: 7 ditas, idem, idem.
JJGC—P: 2 ditas, idem, idem.
JMC—DJA: 1 dita, idem, idem.
Abel Fructos: 2 ditas, idem, idem.
ETL: 1 dita, idem, idem.
SAC: 1 'alta ri. 1.166, idem.
C-26--S—M: I dita n. 1.168, idem.
CRP: 1 dita n. 235, idem.
FIO: 1 dita n. 1.006, idem;
GO: 1 dita ri. 1.229, ideia.
MC: 1 dita ri. 165, idem.
Possas: 1 dita n. 1.010. idem.
Vapor inglez Wordstoorth, procedente de

Nova York, entrado em 2 de abril de 1898.
Manifesto n. 341.

Armozam n. 14.—A AC: 1 amarrado n. 3.000,
repregado.

AAS: 1 caixa n. 637, idem.
BC: 1 dita n. 2, idem.
DGC: 1 dita n. 955, idem.
FML: 1 dita, sem numero, idem.
JN: 1 dita n. 437, idem.

, Vapor inglez TVordsworth, Procedente de
Nova York, entrado em 2 de abril de 1898.
Manifesto n. 341.

Arinazem n. 14—MCC: I caixa n. 5, repre-
gada.

Idem: 1 dita ri. 6, idem.
OABC: 1 dita n. 19, idem.
Trapiche Carvalhaes— IIonorio Bicalho-

W—MV: I dita sem numero, avariada.
Vapor inglez Cole,ridge, proaeclente de Nova

York, entrado cru 9 de abril de 1898. Mani-
festo n. 371.

Trapiche Dias da Cruz— MMRC: 1 barrica
sem numero. repregada.

Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor austriaco Poluce, procedente de

Trieste, entrado em 10 de abril de 1898. Ma-
nifesto n . 330.

Armazem das amostras— SPE; 1 pacote
sem numero, roto.

Idem: 1 dito idem, idem.
PIM: 1 dito n. 153, idem.
GZ: 1 cesta sem numero, com falta.
M. Netto Carson: 1 pacote n. 57, idem.
FLM: 1 caixa n. 55, repregada.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
JS:K: 1 dita idem, idem.
BsM: 1 dita ri. 20, avariada.
V O: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
RIZG: 1 encapa n. 152, idem.
BG: 1 c tixa sem numero, repregada.
PLR: 1 dita n. 32, avariada.
Varor inglez Orcana, procedente do Li ver-

pool, entrado em 31 de março de 1898. Ma-
nifesto n. 328.

Armazena n, 8—ESC: 1 caixa n. 1.219,
avariada.

SM—R: 1 dita n. 776, idem.
OPC: 1 dita n. 1.699, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 15 do abril

da 1898.— O inspector, J. F. de Paula e

•

Dia 16

Vapor italiano S. Gothardo, procedente de
Genova, entrado em 9 de abril de 1898. Ma-
nifesto n. 379.

Arrnazem n..I6	 SMC: 1 caixa n. 109, •
repregada.

Idem: 1 dita n. 107, avariada.
PC—G: 1 dita n. 3.327, idem.
Idem: 1 dita n. 3.323, idem.
Idem: 1 dita n. 3.318, idem.
SW: 1 dila a. 2.456, repregada.
Idem 1 dita ri. 2.457, idem.
Idem 1 dita n. 2.459, idem.
CR: 1 dita n. 553, idem.
BM: 1 dita, n. 558, idem.
SA: 1 dita n. 1, idem.
NZC 1 engradado sem numero, avariado.
CO: 1 caixa ri. 837, idem.
Idem 1 dita n. 836, idem.
CCC: 1 fardo n. 839, roto.
BM: 1 caixa n. 6.298, repregada
Idem: 1 dita ia. 6.299, idem.
VDC: 1 dita n. 288, idem.
Idem: 1 dita n. 279, idem.
PC—G: 1 dita n. 3.329. idem..
VDC: 3 ditas na. 285 a 287, idem.
Vapor francez Cordoba, procedente do

'lavre c entrado em 9 de abril de 1893. .Ma-
nifesto n. 370:

Armazem da estiva — SC: 1 caixa sem nu-
mero, repregada.

JAS: 1 dita n. 33, Idem.
EFCB—LW : 1 barrica n. 6, idem.
Idem—LL : 1 dita n. 8, vazando.
Despacho sobre agua—Goloy: 1 caixa n.97,

repregada.
Armazena n. 12 — FGC: 1 caixa n. 3.391,

repreg,ada.
AO—F: 1 dita n. 206, idem.
CSC—Elmo: 1 dita ri. 3.878/2, idem.
Idem: 1 dita ri. 3.228/2, idem.
Idem: 1 dita n. 3.278/2, ideia.
DAP: 1 dita n. 138, idem.
C: 1 dita n. 5.920; idem.
GO: 1 dita n. 1.67, idem.
Idem: 1 dita n: 1.668, idem.
Idem: 1 dita n. 1.667, idem.
FE: 1 dita ri. 192, idem.
P131: 1 dita n. 1.846, idem.
SC: 1 dita ri. 136, ideia.
JDL: 1 dita n. 220, ideia.
AO—F: 1 dita ri. 207, idem.
CPC: 1 dita n. 6.071, idem..
FE: 1 dita n. 192, idem.
Vapor portuguez Malange, procedente- do

Porto e entrado em 11 de fevereiro de 1898.
Manifesto n. 277.

Armazem ri. 15 — JJGC—P: 4 caixas sem
numero, avariadas.

Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita i iam, idem.
JoGC—P: 10 ditas idem, idem.
Idem: 8 ditas idem, idem.
JJGC—ERM: 30 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem—A: 1 dita idem, idosa.
Vapor francez Carolina, procedente do

[lavre, entrado em 11 de abril de 1898. Ma-
nifesto n . 372:

Despacho sobre agua — AS—AAS: 1 caixa
n. 2.576, repregacla.

CAC: 1 dita n. 1, idem.
CBC: 1 ditar. 7.640, idem.
Vapor inglez Thames, procedente de Li-

verpool, entrado em 4 de abril de 1898. Ma-
nifesto n. 343:

Armazena n. 9 — OPC: 1 caixa n. 1.730,
ropregada.

Idem: 1 dita ri. 1:716, idem.
Idem: 1 dita n. 1.723, idem,
BP: 1 dita n. 4.363, idem.
JCC: 1 barrica n. 172, idem.
EAC: 1 caixa ri. 3.878, avariada.
Idem: I dita n. 3.877, repregada.
Idem: 1 dita n. 6.420, idem.
Ideia: 1 dita ia. 1.13, idem.
P-60—L: 1 dita ri. 9.707, avariada.
X: 1 dita n. 9.541, repregada.
C: 1 engradado ia. 433, idem.
MM—II: 1 caixa n. 103, idem.
C. Colombo: 1 dita n. 036, idem.
!ALPC: 1 ditam. 7, idem.
CSL: 1 dita n. 2.432, idem.
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SOM : 1 caixa n. 2.432, idem.
• MDC—R 1 dita n. 1.596, idem.

Idem :1 dita n. 1.594, idem.
.	 SBGC : 1 dita n. 226, idem.

TC : 1 dita n. 384, idem.
JLFC : 1 fardo n. 5.735, avariado.
Vapor francez Brdsil, procedente de Bor-

deux, entrado em 11 de abril de 1898. Mani-
festo n. 382.

Armazem n. 1—CNNC : 1 caixa n. 2.968,
repregada.

Idem: 1 dita n. 2.965, idem.
EII : 1 dita n. 31.503, idem.
Idem.: 1 dita n. 31.496, idem.
SC : 1 dita n. 1.229, idem.
Idem : 1 dita n. 1.205, idem.
ALO : I dita n. 1.586, idem.
Simonetti : 1 dita n. 619, avariada.
S."CeM.ee--R0 : 1 dita n. 57, repregada.
CTC: I dita n. 51, idem.
M&GA 1 dita d. 525, idem.
Botelho : 1 dita n. 517, idem.
FHIIC : dita n. 1, avariada.
BC—P : 1 dita n. 4 724, repregada.
FB—R : 1 dita n. 275, idem.
SS-130 : 1 dita n.-3.121, idem.
TG : 1 fardo sem numero, roto.
Vapor italiano Colombo, procedente de Ge-

nova, entrado em 9 de abril de 1893. Mani-
festo n. 376.

Armazem n. 9—AG : 2 barricas sem nu-
mero, repregadas.

A AC: 1 caixa sem numero, repregada.
BNIC: 1 dita n. 10.337, idem.
Idem: 1 dita n. 10.340; idem.
ESC: 1 dita n, 105, idem.
Idem: 1 dita n. 111, idem.
Idem: 1 dita n. 107, idem.
EC: 1 dita n. 5, idem.
Idem: 2 ditas se-n numero, idem.
FC: 1 fardo n. 9.889, avariado.
GA: 1 caixa n. 116, repaegada.
Idem: I dita n. 139, Liem.
NPC: 1 dita n.18, itlem•
NZC: 2 ditas sem numero, idem.
VDC: 1 dito sem numero, avariada.
Vapor porluguez Malange, procedente do

Porto, ,entrado em 13 de abril de 1898. Ma-
nifesto n, 377.

Artnazem n. 15 — JJGC—ERM: 3 caixas
sem numero. repregadas.

JJGC—A: 1 dita idem, idem.
JJGC—P: 2 ditas Idem, idem.
JJGC—Clarete: 5 ditas idem, idem.
CAC: 4 ditos idem, idem.
CLC: 1 dita idem, ieem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 1 6 de abril

de 1898.-0 inspector, J.F. de Paula e Silva.

Inteudencia da Guerra
CONCURRENCIA

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 26 do corrente, ato
ás 11 horas, para o fornecimento dos artigos
abaixo especificados:

. 6.327 tunicas de brim pardo. e
• 10.299 calças de brim branco liso.
6.424 calças de brim escuro.
14.454 Cambas de algodão.
7.000 ceroulas de algodão.
1.816 pares de luvas de algodão, de diversos

tamanhos.
5.000 ICIIÇOS de algodão, de côres.
5.000 pares de meias de algodão, scm cos-

tura, de ns. 9 a 10.
506 pares de platinas para artilharia.

6.000 pares de botinas lisas de couro de
bezerro.

As luvas, lenços, meias e plantinas, serão
fornecidos logo após a. assignatura do • con-
tracto e os mais no menor prazo possivel.

Para esses artigos, á excepção das platinas
e botinas, que serão iguaes aos types, os
proponentes deverão apresentar as reape-
ctiVas amostras, sendo _AS de fazenda para
fardamento, em porção de um metro pouco
mais ou im aos, não se acceitando . as que
forem a erasantidas em peças, cartões . ou
ra ta lhe eiassuee'ant

As i1:1).¡,•,*. ç 	01 e tipl icata. sendo a
prim i	 ai • seita.: e ima N. f eacncia a uma
só especia de a p ega , e	 conter o nu-
mero e marcas das amostras e, finalmente, .a

declaração de sujeitar-se o proponente á multa
de 5 0 /„ caso .se recuse a assignar o respe-
ctivo contracto.

Previne-se que as propostas devem ser
escriptas com tinta preta, sem rasures e as-
signadas pelos proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou fazer-se representar
competentemente na occasião da sessão.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 20 de
abril de 1898.—A-lindo de Souza, 1 0 oficial,
servindo de secretario. . 	 ( •

Escola Militar da Capital
Federal

-O conselho economia() desta escola precisa
eontractar o fornecimento dcs artigos , se-
guintes:

Em kilos: alfafa., cafe em grão, massas
para sopa, aletria, sabão commum, toucinho
de Minas.

Em litros : feijão do dires, azeite de algo-
dão, dito doce, dito do peixe e kerozene.

Em quintos: vinho virgem.
Em garrafas : vinho do porto Villar de

Allen.
As pessoas, que pretenderem contractar

taes fornecimentos, deverão apresentar
suas propostas ao conselho economia°, no dia
25 do corrente, ao meio-dia, quando serão
abertas e lidas em presença dos proponentes.

Cada concurrente juntará a sua proposta
a quantia de 100$, que será recolhida ao co-
fre como garantia da assignatura do con-
tracto e restituida após essa assignatura.

As propostas devem ser em duplicata, es-
criptas com tinta preta sem rasuras, selladas
uma das vias, e assignadas pelos proprios
proponentes ou por seus procura fores devida-
mente constitui !os e terão a declaração ex-
pressa de depositar no cofre do conselho,como
garantia do fornecimento, a quantia que for
arbitrada pelo mesmo conselho e nunet ex-
cedente de 4C0$000.

O presente contracto terá vigor da data da
acceitaçã.o das propostas até 30 de junho do
carrente anno.

Escola Militar da Capital Federal, na Praia
Vermelha, 18 de abril de 1898.-0 escriptu-
rario, Felippe Frede Lohrs.	 (.

Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital. Fe-
deral.
ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO

De ordem do Sr. Dr. inspector geral faço
publico que no dia 22 do corrente, ao melo-
dia, recebem-se nesta repartição, á Praça
da Republica n. 103, propostas para con-
certos de duas lacoinotivas Tingua e Boa
Esperança, cujas especificações acham-se á
disposição dos Srs. concurrentes no escripto-
rie do trafego na Ponta do Cajú.

Os proponentes depositarão a quantia de
100$ para garantia da assignatura do seu con-
tracto.

O proponente preferido depositará no
Thesouro Nacional a quantia correspon-
dente a 10 0/0 do orçamento proposto, des-
tinada a garantir a fiel execução do seu con-
tracto.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 14 de abril
de 1898.— F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (.
Estrada de Perro Central do

13razil
CONCURRENCIA. PARA FORNECIMENTO DE SU-

PERSTRUCTURAS METALLICAS PARA UMA
PONTE E UM PONTILHO

De ordem da directoria faço publico que, ás
12 horas do dia 31 do maio .proxiino futuro,
se receberão propostas nesta secretaria, pare
o fornecimento da suparstructuras metallicas
rara uma ponte sobra o rio Sarit'Anna e
:para um pontilha° no rio Cacaria. de accordo
com os desenhas e eepecificações á disposição
dos concurrentes nesta secretaria. •

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para a 'entrega, e preço
total.

Os eoncurrentes deverão apresentar-se
nesta secretaria a hora acima indicada, tra-
zendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta, de eidamente selladas, datadas e
assignadas, com indicação de suas residen-
cias, e deverão exhibir no acto da entrega o
recibo da caução de 300$ previamente effe-
atuada na ethesouraria da estrada para garan-
tir a assignatura do contracto.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados, não sendo recebidas
outras nem retiradas quaesquer das recebidas
depois de encerrada a concurrencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, 11 de abril de 1893.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (.

ABERTURA AO TRAFEGO DA ESTAÇÃO
FERNANDES PINHEIRO

D3 ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que no dia, 23 do
corrente mez será aberta ao trafego a esta-
ção Fernandes Pinheiro, entre Serraria e
Entre Rios.

Escriptorio do trafego, 15 de abril de 1898.
—111. Aguiar Moreira, sub-director do tra-
fego.	 (.

Administração dos Correios
do District° Federal e Es-
taxi° do Rio de Janeiro.

CONCURSO

De ordem do Sr. administrador dos Correios
do District° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, faço publico que fica transferido para
o dia 1 de maio proximo o concurso para o
provimento de loga.res de carteiros sup-
plantes desta administração, que devia rea-
lizar-se no dia 17 do corrente.

Primeira secção, 16 de abril de 1808.— O
aju tante do administrador, Luiz M. de Ser-
queira Braga.	 (.

Directoria Geral dos .
Correios

RETIRADA DA CIRCULAÇÃO DOS BILHETES POS-
TAES DA TAXA DE 40 REIS .

De ordem do Sr. director geral interino, e
de conformidade com o art. 30 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 2.230,
de 10 de fevereiro de 1896, faço publico
que tendo sido esta directoria autorizada
por aviso do Sr. Ministro da ludustria

145, de 13 do corrente, nos termos do al-
ludido artigo do regulamento, a retirar da
circulação os bilhetes postaes da taxa de
40 reis, findo o prazo de tres mezes, a contar
desta data,' serão estas formulas de fran-
quia retiradas da circulação, e consideradas'
nullas, de accordo com o n. 8 do art. 26-do
já citado regulamento depois de esgotado o
prazo de que trata este edital.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 15 do abra do 1893. —O sub:director
interino, Francisco Genelicio • 	 . (

Directoria Geral dos
Correios

VENDA DE SELLOS E MAIS FORMULAS DE
FRANQUIA RETIRADOS DA CIRCULAÇÃO .

Cumprindo a ultima parte do o. 12 do art. 1G
da lei de orçamento n. 489, da 15 de dezembro
do anno findo e aviso do Exm. Sr. Ministro
da Industria n. 38, de 11 de fevereiro ul-
timo, e de ordem do Sr.Dr.director geral,faço
publico que se 9harn á. venda nesta directo-
ria os saltos e mais formulas de franquia
retirados da circulação, conforme a tabella
abaixo.

Para acquisição dos ditos sellos e fórmu-
las, esta directoria recebe pedidos por es-
cripto.

A venda desses sellos e formulas será feita
a dinheiro, recebido no acto da conferencia
e entrega aos compradores.

Os saltos e fórmulas serão vendidos Pela
cotação do catalago Senfs de 1897, ao cambio
to dia, em que for realizada a venda.
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TABELLA

ESPECIE EMISSÃO Aôn EMBLEMA TAXA COTAÇÃO

Sello	 de	 carta 	 1881 a 1885
1890 a 1892

Amarella
Verde

Cabeça do Imperador
Cruzeiro

r020-10	 . 10 pfennig.
8	 »

1890 a 1892 $050 20	 »
>>	 >> 1890 a 1892 Violeta	 . $200 GO	 »

1890 a . 1892 $300 .: 1 marco 25 pf.
1890 a 1892 Amarella esverdeada $500 . 2 marcos.

o 1884 a 1888
1890 a 1892

1.ilaz
Chocolate claro

Algarismo no centra
Cruzeiro

$700 ,
$700

3	 »
2	 »

1890 a 1892 Chocolate escuro $700	 • 4	 »

>>	 >>
1833 a 1892
1890 a 1892

Amarella clara
Amarella escura

1$000 ,
1$000

4	 »
4	 »

Sello	 de	 jornaes 1891 a 1893' Azul Cruzeiro e Pão de Assucar $010 5 pfennig..
1891 a 1893 Verde » $020 8	 »

» •	 » 1890	 • Parda Jornaes 050 10	 »
1891 a 1893 Verde Cruzeiro e Pão de Assucar 050 15	 »	 .

1893 Violeta Jornaes $100 40	 •	 '»
1891 Vermelha lilaz $100 . 30	 »

o 1889 Amarella >> $200 1 marco 25 pf.
1890 Preta $200 . 1 marco.
1889 Amarella $300 1 marco e 50 pf.
1890 Carmim $300 2	 »	 »

>>. 1889 Amarella $500 2'	 »	 »
1890 Verde $500 2 marcos.
1889 Amarella » $700 4 marcos e 50 pf.

» -	 	 1890 Azul o $700 3 marcos.
»	 » 1889 A marcha l$000 5	 »
»	 o- 1890 Chocolate l000 4	 -»	 .

Sobre-cartas 	 1867 Prata Cabeça do Imperador $200 - 1 marco e 20 pf.
1889 a 1890 >> abeça	 do	 Imperador (deus

formatos) $200 1 marco.
1887 Vermelha Cabeça do Imperador $300 2	 »

o 1889 a 1893 ábeça do	 Imperador	 (dous
formatos) $300 I marco e 50 pf.

,Carta-bilhete 	 1883 Verde em verde claro Cabeça do Imperador $200 1	 >>	 >>
•	 o 1886 >> »- $200 51	 »	 >>

1889 Carmim em branco »	 -	 » $080 55 pfennig.'
1891 a 1894 Encarnado e azul em rosa Allegoria republicana $080 a0	 »

Billiete-paAal simples. 1889 Azul Cabeça do Imperador $040 O	 »
Cintas 	   1889 Violeta >> $020	 -- 90	 y.

1889 Azul >> $040 30	 »
>> 1889 Chocolate $000 59	 »

Sub -Directoria, 3 de março de 1898.-0 sub-director, Feliciano Gonzaga.

Directoria Geral dos
Correios

RETIRADA DA CIRCULAÇÃO DOS BILIIETES-POS-
"TA ES SIMPLES E DUPLOS DA TAXA eu. 80-itÉis

Da ordem do Sr. director geral interino, e
de conformidade com o art. 30 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 2.230,
de 10 de fevereiro de 1896, `faço publico que,
tendo sido esta directoria autorizada por
aYisa dó Sr. Ministro da Industria, n. 146,
de 15 do corrente, nos termos do alludido
artigo do regulamento, a retirar da circulação
os bilhates postaes simples e duplos da tato
de 8 ..) . reis, destinados aos pa.izes da União
Postal Universal, findo o prazo de tres mezes,
a coutar desta data, sara estas formulas de
franquia retiradas da circulaçi.0 e coa-ide•
radas nullas, de accordo Com o n. 8 do art. 23
do já citado regulamento, depois de esgotado
o prazo de que trata esto _edital.

Sub-directoria. dos Correios, Capital Fe-
deral, 20 de abril de 1898.-0 subdirector
interino, Francisco Geneicio Lopes de Araujo.

Prefeitura do District°
Federal

Directoria de Q Jras e viação

• De ordem do Sr. Dr. Prefeito, fica prohibi-
cio o transito d • velliculo:s, no dia 21 do cor-
rente, na ru"),da Gatribem, trecho compr3lien-
cli•to entre a lua, Conselheiro Zacarias e o

•pro lio n. 29 di in0sina rua.
Prefeitura do Districto Federal, 18 de abril

de 1898.—alugusto C. da Silva Telles,	 ('

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

D3 ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados que a
concurrencia para o calçamento da rua de
S. Pedra. trecho entre Ourives e Quitanda,
annunciada pira o dia 21, fica transferida
para o dia 25 do corrente, visto sor feriado o
primeiro dia designado.

Capital Federal, 20 de abril de 1893.— Eu.
clydes Braz, chefe de senão interino.

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E , VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 21 do corrente, á 1 hora da, tarde, nesta
directoria, á rua General Camara n. 312, se
receberão propostas que serão lidas em pre-
sença dos proponentes, para a recinstrucção
do calçamento a parallelipipados da rua de
S. Pedro, trecho entre Ourives e Quitanda.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada, inlicando o preço de unidades, es-
cripto por extenso e em algarismos,o a resi-
dencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, os proponentes previamente
farão na Directoria de Fazenda Municipal o
doi»si o correspondente a 50/, ob.0 v., i• sr
do orçamento (!e II :6M.;641, jun ! :1 á ;,.• -
posta o respectivo recibo.

Nenliwoa proposta será aecei ta sem aro •-.•
o seu signatari,i estar quite com a Kamera
'Municipal do imposto Ue constructor.

Capital Federal, 13 de abril de 1898.—Eu-

	

Braz, chefe de secção interino. 	 e

EDITAES

De publicaeCto da ., entença que declarou aberta
a fallen.cia da firma Reis cf; Cazati, estabe-

' leci-la á rua da Alfandeya n. .266, para os
fins de direito, na fárma abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da'
Cama.ra. Commercial do Tr:bunal Civil e Cri
minai da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve p-ocesarn•se os autos de Cal-
lancha da firma Reis & Cazati, a requerimento
de Neves & Fernandes, a qual foi declarada
aberta pela sentença do teor seguinte: Vistos
os autos. Pedem Neves & Fernandes, soja
declarada a faltencia, de Reis Sc Cazati. E,
atter] lendo: que os supplicantes instruira.rn
devidamente o podido ; que como documento
de obrigitção liquida e certa juntaram os
supplicante3 os autos de verificação de conta
de lis. 5 a 31, provando a falta de pagamento
com o protesto consainte do instrumento de
lis. 32; que os supplicalos, em sua defeza a
fls. 34, não allegaram- razão relevante de
direito que os possa excluir da fallencia; que
ai allegações dos supplicado3 referentes ao
exame de livros ' são improcedentes, pois a
conta foi verifi:,.acia, de accordo caril o disposto
no decreta n. 917, de 1890, art. 2', letra h e
§§ 1 0 02'; que,o § 2, acima citado, a conta ficou
vencid •• desde a data do desp)cho que deferiu

p tição para a veriricaçao.o assim impiucedo
t . t • -t ,e.n a tler,,sa no t•-•cmite r.o vencimento
R o' ,	; dt, 1 t	 t•eai a a (allencia dos

' • o eaa!' :: Coza i kend.o csta decisão
p,b catap,Itt ftit • in.t ortlent,,da uo art. 11 do
&ereto n. 917, de • 189 . / ; custas pelo massa.
Sejtin intimad>s os fallidos para em 21 horas
juntarem relação dos credores, Rio, 18 dp
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abril de 1898. —Celso Aprigio Guimarães. Em
tempo: Fixo a época legal da fallencia no dia'
24 de março ultimo. Era ut supra.-Celso
Guintraães. Em virtude do que se faz publico
a sentença que declarou aberta a &Banda,
da firma Reis & Cazati, para os fins de
direito. Para constar, mandou passar o pre-
sente e mais tres de igual teor, que serão pu-
blicadcs e affixados na forma da lei. Dado e
passado nesta Capital aos 20 de abril de 1898.
E eu, Francisco do Borja de Almeida Curte
Real, escrivão, subscrevi.—Celso Aprigio Gui-
marães.

--
102 IPretoria

De intimação aos. ?dos Antonio Alves, Fuso
Miguel, Eugenio de Souza Pinto, Iloracio

. de Lima Gamara, Josd João dos Santos,
Firmo Gomes Gouvêa e Listo Antonio Vi-

eira, com o prazo de 20 dias, para se verem
processar, o primeiro pelo crime de jogo pro-
hibido e os demais pelo crime de fraude

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silya,
juiz da 10a pretoria da Capital Federal, etc.:

Faço sabor que tendo de se proceder ao
summario de culpa e julgamento do processo
crime, em que a justiça é autora e Antonio
Alves, Fuão Miguel, Eugenio de Souza Pinto,
Horacio de Lima Camara,JoséJoão dos Santos,
Firmo Gomos Gouvêa, Rita Maria da Concei-
ção e Lino Antonio Vieira, denunciados, o pri-
meiro pelo crime de jogo prohibido e os
demais •pelo crims de fraude, e estando os
mencionados réos, acima declarados, soltos, o
não sendo encontrados, estando au eentes em
Jogar incerto, conforme a certidão do official
deste juizo, ordenei por isso, na fórma do
art. 62do decreto n. 1.030, de 14 de novem-
bro de 1890,, que se d igsas.se para esse fim
dia e hora, intimancla-se por edital aos 17103-
MOS áps, em virtude de cujo despacho, sendo
designado o dia 10 de ma i o proximo, ás 11
horas da manhã, para ter logar o suminario
e julgamento, fiz lavrar, o presente edital,
pelo qual cito, chamo e requeiro aos ditos
reos ao principio deste declarados, para nesse
dia e hora comparecerem nestejuizo,á rua de
S. Januario n. 19, para se verem processar e
serem julgados, o primeiro pelo crinas de jogo
prohibido e os demais pela crime de fraude,.
de que são a,ccusados, sob pena de revelia.
E para que chegue ao conhecimento de todos
e dos ditos réos, será este affixado no logar
do costume e publicado pela imprensa.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1893.—E eu,
José Rodrigues da Costa, eserevente juramen-
tado, o escrevi.—E eu, Cleto José de Freitas,
escrivão o subscrevi.EGeiro Carrilho da
Fonseca e Silva.

PARTE COMMERCIAL
'Camara rsyndical . dos corre-

tores de fundos publicoss e
particulares da Capital Fe-
deral

MODA 135 ráLGIOA

90 d/v	 A' vista
Sabre Ladre* 	 	 5 27/32 5 53/64
Sobre Paris 	 	 1$632	 12635
Sobre Hamburgo 	 	 4015	 21020
Sobre Radia 	 	 13577

• Sobre Neva-Yrirk 	 	 81482
Caro nacional, moeda de 20$00b, po- 90$947.

OCZSO opunha. DOS ~Os POBLICO3 5PÁZTIOUGAZISS

Apoucas
Apolices geraos de 1:000$, de 5 8201000
'Ditas convertidas miadas, de 4 oi e 950$000
•Ditas convertidas	 de 1:000$, • 	 964000
Ditas do Emprastirais Nacional do 1815,

port.	 	 744000
Ditas idem de 1897, 6 c/oncins 	 874900
Ditas	 do Empresam°	 Municipal	 ie

1896, port 	  	 1440 O

•	 Rastos
Dita da Lavoura e do Commerc lo 	 83';f00
Dito da Republica do Brasil.. 	 1411000
Dito Rural e Eypothecarie.. 	 1151000
Dito idem ideos, integ 	 234000

Companhia: .
Comp. Estraia de Ferro Leopoldina 	 78750
Dita Melhoramentos no Brasil.... 	 131000
Dita Ferro Carril Jardim Botanico 	 1451030
Dita TecidOtt Alatines. ......... 1951000

ObrigdOes

Obrigo, da Estrada de Ferro Leopoldins,
4 o/e 	 	 9$750

Secretaria da Cansara Syndical da Capital Federád, 20
de abril de 1 898 •-••• O unifico, Thosetaz Rábalio.

O corractor Joaqu'in da Silva Gusmão autori •
saio por alvará do Sr.Dr. juiz da 1 l u pretora, venderá
em Bolsa, no dia 23 do corrente, os seguintes titulos,
pertenceotes a cspolio:

03 acciies integrndas do Banco da Republica;
50 aceiies com 20 O 	 Companhia Clsopim;
12 112 acc52s com 40 oro da 'Companhia S. Brasil

Federal.
Stcretaria da Cansara Syndical,: 12 do abril de 1898.

— O syndico, rhomaz Rabelo.

O corr,tor Antonio Teixeira Fontoura, autori-
zado por a'vsrá do Sr. Dr. Godofredo Xavier da
Cunha, juiz federal, venderá em Bolsa, no dia 25 da
correi.te, os seguintes titu'os, pertencentes a espolio:

40 aco5es da Companhia Progresso Industrial, inte.
gradas;

24 acodes da Companhia Central do Brasil, integra-
das;

500 acOes da Companhia Estrada de Ferro Minas
S. Jeronymo, 25 0/0;

120 accUes do Banco Sul Americano, integradas.
Secretaria da Camara Syndical, 15 de abril de 1898
O syndico, Thontaz Rabello.

O corretor Antonio Teixeira Fontoura , autori-
zai() por alvará do Sr. Dr. sub-pretor da 2 , Pra.
Unia, venderá em Poisa, no dia 22 do corrente, os se-
gulntes titules pertencentes a espolio

3 O accties do Banco da Republica, integraes.
50 ditas do Banco Coonnercial.

Secretaria da Cansara Syndical, 14 do a l. r11 2e 1898.
—O Synlico, Thontaz Rebatia.

O corretor Irmael de Ornellas Bettencourt, autorizado
por alvará do Sr. Dr. Juiz da Preloria, venderá
em Rol a, no dia 27 do corr(nte, 12 apolices games de
1:000$ e juros Co 5 ^/ , pertencentes a espolio.

Secrelar l a da Camara Syndical, 18 de abril de 1898.
— O synlico, Thomaz Rabello. 	 (.•

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Ltrz-kzileira de Se-
guros « A Providente»

ACRA, DA ASSEMBLE.'s GERAL ORDINÁRIA

Presidencia do Sr. Francisco Leonardo Gonus

Aos 21 dias do mez de março de 1898, nesta
cidade do Rio de Janeiro, ás 12 horas do dia,
achando-se reunido no escriptorio. da com-
panhia numero legal de accionistas 'repre-
sentando mais de deus terços 'do capital. o
Sr. Francisco Leonardo Gomes occupa a ire-
sidencia e indica para secretarios os Srs.. An-
tonio Fileto de Moura e commendador Duarte
Lima, sendo -a indicação unanimemente ap-
provada.

Procede-se depois á leitura da acta da as-
sembléa geral anterior, que é tombem una-
nimemente approvada.
•Tomando então a palavra, o Sr. presidente

declara que, apezar de ter ficado com a de-
vida antecedencia á, disposição dos Srs. accio-
nistas na sécio da companhia, como consta
dos annuncios publicados no Jornal do Com-
inarei° o no Diario Ciliciai, como preceitúa a
lei, o relatorio do movimento annual da
companhia e o respectivo balanço com o pa-
recer do unico conselheiro fiscal que frinccio-
nou regularmente durante o anno findo, tem
de pedir licença á assemblea para suspender
a sessão por meia hera _para que, sendo de-
signados doas accionistss para prehericherern
as vagas do con selho fis-al, estes deeois de
examinaram o balanço e mais doeurnent- s,
possam dar os seus pareco,re; do aceordo com
a verdade de seus julgamentos..

Suspensa por espaço de urna hora a sessão,
foram designados por acclamação os Sn: ac-
cionistas Flodoarclo Guimarães Torres e co-
ronel Joaquim da Rocha Leão, que acce'ta-
ram a incumbencia e logo em sentida deram
começo ao exame de contas e um ais iloo.umento
relativos á gestão dos negocias dicompanbia,

Terminado o exame, só tiveram palavras
de animação para a actualsairectoria que

,
apozar do ter arcado com as miares difficul-
dades não só em relação á pouca persistencia
dos Srs. directores demissionarios, como tara--
bem em relação a numerosos agentes que por
faltas commettidas por desvios dos dinheiros
da Companhia, como demonstra a respectiva
conta sob este titulo e mais ainda pelo estado
angustioso da praça e dos negocios em geral.
muito lhes parcenn ter feito os actuaes dire-
ciares, prestigiando o encaminhando os no-
gocios da Companhia com abnegação verda-
deira e.esforços admiraveis, collocando-a em
via de poder em breve tempo tomar logar sa-
liente entre as suas congeneres, e animados
pela , boa impressão, que receberam do exame
que acabaram de fazer assignarain sem res.
tricção o parecer já elaborado por seu digno-
collega Sr. major João Carlos Rodaria.

O Sr. major João Carla Roda,rte, pedindo
a palavra, diz achar de toda a justiça que a
assembléa, distinga os actuaes directores com
um voto de animação e louvor pelos ser-
viços que alies teein prestado, ,affastando -
todas as difilculdades para -a bá'a marcha dos '-.
negocios da companhia.

O Sr. presidente agradece por sua parte e
de seu eollega os louvores que a assembléa
acaba de ouvir, e pede avalie dos Srs. ac-
cionistas que queira examinar o relatorio e
o balança haja do fazei-o, visto ter-se de
proceder a leitura dos mesmos.

Ninguein desejando examinal-os, o Sr. pre-
sidente declara que vae proceder 'á leitura,
salvo si algum dos Srs. accionistas pedir a
palavra em relação ao mesmo assumpto.

Tomando a palavra, o Sr. accionista Flo-
doardo Guitnarães Torres pede dispensa da
leitura dos documentos que são por demais
conhecidos pela maioria, da assembléa: posta
a votos esta proposta foi unanimemente ap-
provada.

O Sr. presidente participa então á assem-
bléa que o Sr. Victorina José Corrêa., di-
rector secretario da companhia, pediu em 15
de agosto por motivo de incommodos de sande
sua exoneração do cargo, e que a mesma lhe'
foi concedida, pois o Sr. Victorino manteve
seu pedido, embora seus collegas lhe ponde-
rassem que conforme os estatutos da compa-
nhia, elle podia pedir urna licença para tra-
tar-se.

Accrescenta o Sr, presidente que o di-
rector denassiouario não fui substituido, pais
elle e seu col!ega julgaram que a presença
de uni terceiro director não era indispensa-
vel á vida adinindstrativa da companhia,
sendo digna de notaaa economia que assim é
feita.

Não havendo mais quem pedisse apalavra,
o Sr. presidente dá por encerrada a presente
sessão da assembléa geral.

Rio .de Janeiro, 21 de março de 1893.— -
(Seguem-se as assignaturas.)

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Tendo examinado com toda a attenção e
em tolas as suas partes o respectivo balanço
fechado a 31 de dezembro proximo passado
minueiosimente elaborado damos por appro- -
valas as contas nelle contidas com um voto
de louvor á directoria pelas economias que
tem realizado, apesar das grandes difilcul-
dade3 que,tem sido prcciso aplainar, fozendo
votos para que continuem em tão acertado
csminho,unico capaz de levar á prosperidast.e

companhia «A Providente».
Capital Federal, 21 de março de 1898.—

Jogo Carlos Rodarte.—Florloardo Guimarães
To rre — Joaquim da Rocha Leito.

PATENTES DE INVENÇÃO

RECTIFICAÇÃO

No relatorio da patente de invenção
n. 2.286, bontem publicada, onde se lê= -
Sal de deeccção alimenter—leia-see-Sal de
cocção alimentar—o no alta, a setena linha,

1
 eia vez de—sua propriedade—leia,Se—sma
proprie 'a- le . 	 .

,	
Imgensa, Nacional —R,M de Janeiro-S-1893-	 .
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